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Ao  Leitor  Indulgente 


-jl^^M  mais  de  um  passo  das  «Paginas  lu- 
tiffhiS)',   dedicadas  á  Gloriosa  Memo- 

'^^^  ria  de  Alexandre  Herculano,  affirmou, 
pouco  ha,  o  colleccionador  obscuro  dos  escriptos 
que  vão  seguir-se  o  seu  amor  á  terra  que  lhe 
foi  berço,  e  acertou  de  ser  esta  sua  querida 
Lisboa. 

Vindo  a  lume  em  vários  periódicos  da  capi- 
tal, desde  ha  já  trinta  e  três  annos,  pareceu  ao 
seu  auctor  que,  attendendo-se  ás  difterentes  épo- 
cas em  que  foram  redijidos,  porventura  poderiam 
taes  escriptos,  aspirar  a  ser,  ainda  agora,  offere- 
cidos  á  consideração  de  seus  conterrâneos,  e 
do  público  em  geral,  como  outros  tantos  teste- 
munhos daquella  affirmativa .  Quiçá  o  devotado 
propósito  que  os  inspirou  teria  o  poder  de  tor- 
nar desculpável  a  pobresa  do  enjenho  que  lhes 
deu  ser. 


Depois,  como  a  matéria,  pelas  datas  a  que 
se  refere,  —  e  o  Leitor  Indulgente  não  deixará 
de  as  notar,  —  se  presta  a  uma  como  revista 
cronológica,  mercê  da  qual  se  pôde  aferir,  em 
face  da  Lisboa  de  hoje,  que  é  que  foi  a  Lisboa 
de  outras  eras,  acaso  por  esta  leitura  se  poderá 
ajuizar  se  quanto  a  nossa  capital  adiantou  de 
então  para  agora,  será  comparável  ao  progresso 
que  poderia  ter  alcançado,  e  ainda  hoje  está 
lonje  de  attinjir. 

A  florescência,  a  policia  e  a  nobreza  de 
uma  grande  capital  dependem  do  concurso  de 
três  poderosos  factores;  —  a  sua  população,  a 
sua  administração  municipal  e  o  governo  do 
Estado. 

Para  que  aquellas  três  condições  se  effecti- 
vem,  é  mister  que  os  seus  três  poderosos 
propulsores  contribuam  por  igual  para  a  sua 
realisação.  —  Mostrar  que  nenhum  delles  cor- 
respondeu ás  respectivas  obrigações,  desde  que, 
a  partir  da  segunda  metade  do  xix  século,  foi 
um  tanto  mais  possível  pensar  em  ennobrecer 
e  modernisar  a  fradesca,  tristonha  e  paupérrima 
Lisboa,  ajudando-a,  ainda  que  não  fosse  senão 
pouco  a  pouco,  a  satisfazer  as  suas  naturaes 
aspirações,  fundadas  na  sua  excepcional  situa- 
ção geographica,  foi  o  propósito  que  o  auctor, 


durante  o  extenso  lapso  de  annos  supra  indi- 
cado, manteve,  não  só  nos  escriptos  que  esta 
tollecção  encerra,  mas  em  outros  que  a  seu 
turno  se  colleccionarao,  ajudando  o  favor  pú- 
blico. 

A'  equanimidade  do  Leitor  Indulgente  en- 
trega, pois,  o  auctor  a  sentença  deste  feito, 
perdoado  algum  excesso  de  paixão  que  nelle, 
aqui,  alli  resumbre,  em  consideração  da  since- 
ridade que  lhe  haja  de  ser  attennante. 

Junho,  191  I. 

O  AUCTOR. 


LISBOA  MAâNIFICA  " 


«VlDIMUS  OkBEM  IN   URItE  !» 

Expressão  de  Fr.  Vicente  Justi- 
niano, citada  por  Fr.  Luis 
de  Sousa. 


Áo  faltaram  á  antiga  Lisboa  panegy- 
ristas  enthusiastas,  que  se  comprou- 
>'<!Ír;i  vessem  complacentes  em  exaltar-lhe 
as  excellencias,  encarecendo  as  vantagens  de 
seu  sitio,  alardeando-lhe  a  grandeza  e  o  poder, 
estadeando  a  sua  nobreza,  descrevendo-lhe  a 
sumptuosidade,  pregoando-lhe,  emfim,  a  magni- 
ficência. 

Se  lhe  averiguaram  a  origem,  deve-a  nada 
menos  que  a  Ulysses,  o  famoso  heroe  troiano  ^ 
delle,  e  de  Bona,  sua  consorte,  recebeu  Ulyx- 
bona  o  nome. 

Se  lhe  consideraram  a  estructura,  ao  passo 


(')  Diário  de  Noticias  de  2  de  novembro  de  1890,  e  dias 
segiiintes.  —  lolhetim. 


que  accidentada,  esbelta,  senhoril,  donairosa, 
só  lhe  viram  Roma  comparável  pela  magestatica 
feição  das  suas  sete  colinas.  Se  a  observaram, 
remirando-se  com  orgulho  no  límpido  espelho 
do  seu  grandioso  estuário,  apenas  os  contentou 
Constantinopla,  para  segunda,  no  goso  de  quasi 
egual  maravilha. 

Entraram  de  contemplar-lhe  as  feições?  — 
Lisboa  possue-as  incomparáveis.  Trataram  de 
louvar-lhe  as  vantagens? — todas  são  providen- 
ciaes.  Os  ares  saluberrimos,  os  céus  sempre 
serenos,  aprasiveis  os  contornos,  feracissimas 
as  terras  do  seu  termo.  Da  bondade  de  suas 
aguas,  do  saboroso  de  seus  fructos,  da  abun- 
dância de  seu  pescado  enaltecem  todos  esses 
mui  conspicuos  escriptores  a  individuação  das 
suas  melhores  qualidades. 

Discorrem  depois  Babylonia  a  dentro? —  pin- 
tam-vos  o  labyrintho  rumoroso  das  suas  ruas, 
nbtam-vos,  impando  orgulho,  as  possanças  do 
seu  commercio  e  a  riqueza  de  seus  bazares. 
Desvanecem-se  no  enumerar  a  variedade  das 
especiarias,  o  exquisito  das  porcellanas,  a  ti'ans- 
parcncia  dos  crystaes,  o  matisado  dos  estofos, 
o  custoso  das  tapeçarias. 

Passam  dahi  ao  inventario  dos  ofíicios,  á 
distribuição  das  occupações,  ao  tombo  dos  em- 


pregos,  ao  quadro  das  magistraturas?  —  tudo 
expõem  com  emphase,  tudo  c  grandeza,  opulên- 
cia tudi).  Tende  a  paciência  de  os  ler,  e  acha- 
reis que  \t)S  descrevem  todas  essas  cousas  como 
quem  tem  a  certeza  de  assombrar-vos  só  com 
vos  dizer  metade!.  .  .  Nem  lhes  escapam  abas- 
tanças de  próceres,  generosidades  realengas, 
previdências  caridosas,  nem  faltam  a  encare- 
cer-vos  a  polidez  nos  costumes,  a  humanidade 
no  trato,  a  bizarria  no  caracter,  a  sensibilidade 
nos  aífectos,  a  cortezia  nas  relações. 

Posto,  porém,  tudo  isto  por  escriptura,  ei-1'os 
que  trepam  as  eminências,  para  pasmarem  do 
numeroso  do  casario,  para  contarem  as  flechas 
que  se  alçam  dos  campanários,  topetando  as 
nuvens,  para  se  extasiarem  diante  da  floresta 
de  mastros,  que  surgem  ondulantes  no  vasto 
lençol  do  Tejo.  Descendo  depois  para  a  foz 
deste  nosso  rio,  sem  rival  em  todo  o  mundo, 
abeiram- se  daquelle  caminho  tão  alegre  e  tcão 
risonho,  que  até  por  excellencia  foi  chamado  a 
Bôa-Visía,  e  é  força  que  descrevam  as  margens 
dalém,  recamadas  de  pomares,  enfloradas  de 
vinhas,  alfombradas  de  quintas,  ensombrados 
os  seus  montes  de  frondentes  arvoredos,  atape- 
tadas  as  faldas  delles,  de  jardins  deleitosissimos. 

Por  fim,  inventariado  tudo,  tudo  rebuscado, 


esquadrinhado  tudo;  o  que  é  vulgar  encomiado, 
o  que  é  commum  endeusado,  disfarçados  com 
complacência  os  defeitos,  exaltadas  com  basta 
rhetorica  as  somenos  qualidades,  convertido  o 
natural  em  prodígio  e  o  accidental  em  milagre, 
enfeixados  todos  estes  louvores  em  uma  só, 
mas  immensa,  mas  estrondeante  hyperbole, 
todos  esses  panegyristas  exclamam  á  uma,  no 
auge  do  mais  sincero  convencimento : 

—  Qual  outra  cidade,  oh!  Lisboa,  qual  outra 
cidade,  mais  do  que  tu,  ostentou  no  mundo 
tantas  maravilhas  ? !  —  Qual,  posta  neste  ex- 
tremo cabo  do  occidente,  como  rainha  na  cul- 
minante majestade  de  seu  throno,  seria  como 
tu,  mais  digna,  ohl  gloriosa  Lisboa!  de  procla- 
mar-se  rainha  de  todas  as  cidades  rainhas, — 
Rainha  do  Oceano  ? ! 


Se  fossemos  um  lisboeta  de  maus  fígados, 
era  esta,  decerto,  agora  uma  occasião  famosa 
para  nos  deitarmos  a  ralhar  com  o  desastrado 
do  terremoto  de  lyôô,  que  pregou  com  a  velha 
cantareira  em  terra,  e  nos  não  deixou  extasiar- 
nos  perante  as  tão  gabadas  e  tão  exaltadas  ma- 
gnificências desta  nossa  cidade  natal. 

Mas  não,  não  nos  enfadaremos  com  o  tre- 


mendo  cataclysmo.  Perguntaremos  antes  a  nós 
próprio  se  elle  não  foi,  em  certo  modo,  para 
Lisboa  um  mal  necessário  ?.  . . 

Porque,  emfim,  a  não  se  ter  dado  o  terre- 
moto, como  teria  tido  modo  o  grande  ministro 
de  el-rei  D.  José  de  nos  deixar  todos  esses  edi- 
fícios, desenxabidos  ou  não,  que  ainda  agora 
nos  estão  servindo  para  disfarçarmos  a  nossa 
inacreditável  incúria,  esta  nossa  incorrigível  im- 
previdência, a  negação  nefasta,  positiva  e  abso- 
luta, que  se  nos  ingeriu  na  medula  para  enten- 
dermos... que  basta  de  Marquês  de  Pombal, 
c'o  a  fortuna !  —  e  que  é  preciso  acostumar-mo- 
nos  á  idea  de  o  ir  substituindo  ? 

De  umi  só  edifício  temos  pena  que  o  levas- 
sem o  terremoto,  e  o  voraz  incêndio  que  se  lhe 
seguiu.  Porque  o  mais  que  era  ? 

Bem  temoâ  lido  que  D.  João  V  havia  virado 
do  avesso  o  velho  paço  da  Ribeira,  que  não  era 
«muy  sumptuoso  nem  grande»,  segundo  attes- 
tam  chronicas,  e  mais  fora  obra  do  «muito  ma- 
gnifíco»  senhor  rei  D.  Manoel.  Bem  temos  lido 
que  o  rei  freiratico,  para  não  perder  o  sestro, 
tinha  ahi  feito  construir  custosissima  capella, 
servida  com  ceremoniaes  de  espavento  por  allu- 
viôes  de  cónegos  e  de  monsenhores. 

Tudo  se   abalou  n'aquelle   pavoroso   i.°  de 


novembro,  o  paço,  a  capella  e  os  monsenhores  ? 
Pois  requiescant,  que  todas  essas  grandezas 
não  as  trocáramos  nós  por  ver  ainda  de  pé  a 
«mu}'  nobre  e  sumptuosa  igreja  da  Misericórdia, 
toda  de  pedra  de  cantaria,  com  uma  altíssima 
abobada  da  mesma  pedra,  fundada  sobre  vinte 
columnas,  muy  apartadas  umas  das  outras, 
sendo  seis  no  meio  da  igreja,  dividindoa  em 
três  naves.»  Cá  temos  nossas  razões.  Como 
aquelle  templo  outro  não  havia  na  cidade,  mais 
perfeito,  até,  do  que  o  dos  Jeronymos !  Daquelle 
sim,  daquelle  é  que  nós  temos  pena,  porque 
da  real  capella  de  San  Thomé,  do  senhor 
D.  João  V,  e  do  resto,  valha  a  verdade,  não 
ha  muito  porquê. 


O  resto  era,  pouco  mais  ou  menos,  o  que 
são  hoje  ainda  Alfama  e  a  Mouraria.  O  terre- 
moto o  que  fez  ?  Deitou  em  terra  o  casario 
velho  e  relho,  feito,  na  sua  maior  parte,  de 
taipa  ?  Derrubou,  aqui,  ali,  um  que  outro  con- 
vento ?  Abateu  os  zimbórios  da  Sé  e  de  S.  Vi- 
cente ?  Derruiu  este  ou  aquelle  palácio,  já  ferido 
em  si  mesmo  de  vetustez  e  de  ruina  ?  Mas  no 
logar  do  casario,  disposto  em  um  inextricável 
labyrintho  de  ruas  tão  apertadas,  que  havia  ai- 


gLimas  por  onde  não  era  possivel  que  rodassem 
os  coches  da  época,  ergueu-se  essa  cidade  que 
ahi  vemos,  a  monótona  e  desconsolada  Cidade 
Baixa  de  nossos  peccados,  grelha  que  já  se  mos- 
tra apertada  para  a  vida  e  para  o  movimento 
actuaes.  (^) 

A  véspera  do  terremoto,  conventos  de  fra- 
des e  mosteiros  de  religiosas,  dentro  de  Lisboa, 
eram  passantes  de  oitenta.  Pergunta-se :  onde 
alojámos  nós  a  guarnição,  onde  estabelecemos 


(')  Nos  Capítulos  yeraes  apresentados  em  Cortes  a  el-rei 
D.  João  IV,  em  1641,  expunha  o  braço  da  Nobreza  ao  mo- 
narcha,  no  numero  XXIV  : 

«Necessita  também  esta  cidade  de  Lisboa  por  sua 
grandeza  para  o  uzo,  e  trato  publico  delia,  reduzirem-se  a 
melhor  forma,  os  edifícios  da  mesma  cidade ;  para  o  que 
se  deve  ordenar  uma  junta  de  policia,  que  trate  particu- 
larmente d'esta  matéria,  na  qual  por  não  se  tirar  á  Camará 
o  poder  que  nisto  tenha,  euti-em.  dois  Vereadores  delia,  e  três 
ministros  outros,  que  sejam  pessoas  de  qualidade,  e  pru- 
dência, ([ue  nenhum  delles  leve  salário;  e  se  lhes  poderá 
dar  Regimento  com  a  jurisdição  necessária  ;  declarando-se 
a  fórina,  e  em  que  causas,  e  de  que  qualidade,  e  quanti- 
dade se  haja  de  executar :  Pello  que  se  ijede  a  V.  Mages- 
tade  a  mande  ordenar,  tendo-se  consideração  a  que  já  no 
anno  de  607  se  tratou  delia,  e  está  concedido.» 

I).  Joãi)  IV  deu  a  esí,e  pedido  a  seguinte  sêcca  resposta: 

«No  que  me  pedis  neste  cajaitulo,  mandarei  jDrover  no 
tempo,  e  modo,  que  o  estado  do  Reino,  e  o  desta  Cidade  o 
permitir.» 


as  Bellas-Artes,  onde  reunimos  o  espolio  das 
livrarias  conventuaes,  onde  tratamos  os  doentes 
e  os  loucos,  onde  pensámos,  até,  ha  annos,  em 
dar  uma  succursal  a  Rilhafolles  ?  (•)  Institutos, 
escolas,  asylos  e  tribunaes,  onde  os  temos  in- 
stalladu  ? 

E  os  palácios  da  velha  nobreza  ?  Desde 
quando  esteve  aquelle  enorme  casarão  do  Cam- 
po de  Santa  Clara  a  desfazer- se  em  ruinas,  an- 
tes de  resolverem  alojar  ahi  um  regimento  de 
artilharia?  E  o  outro,  o  de  Barbacena,  quanto 
tempo  esperou  que  se  gastassem  nelle  quan- 
tiosas sommas,  para  o  converter  em  tribunal 
militar?  —  Em  «tribunal  militar»,  com  aquelles 
três  prédios  de  casas  no  Castello  de  S.  Jorge, 
a  dominarem  a  cidade,  ostentando  essa  belleza 
architectonica  de  todos  nós  conhecida^  a  espe- 
rarem que  os  aproveitem  em  alguma  coisa  mais 
digna  do  que  em  hospedarias  de  reclusão  para 
o  exercito  ! 

Quantos  edifícios  enormes,  sem  cunho,  sem 
gosto  nem  estylo,  uns  remendados,  outros  em 
ruinas,  se  alastram  por  toda  essa  cidade,  dando 


(')  Parece  que  se  cogitou,  com  effeito,  em  tempo,  uti- 
lisar  uma  parte  do  convento  do  Coração  de  Jesus  (Estrella), 
para  a  converter  em  Rilhafolles  n.°  2. 


testemunho    eloquente   das   antigas  magnificên- 
cias d'ella  ?  (') 

Não  !  não  ralharemos  com  o  terremoto,  que 
nem  nos  tirou  o  meio  de  ajuizar  do  que  era  a 
velha  e  tão  decantada  Lisboa,  nem  nos  privou 
de  fazer  a  devida  justiça  aos  encantos  que  oífe- 
recia  o  seu  accidentado  aspecto,  e  á  corumodi 
d.uie  com  que,  segundo  um  dos  taes  panegyris- 
tas,  se  tinham  illudido  as  asperezas  dessas 
eminências,  «ganhando-as  com  suaves  subidas»  I 
—  A  calçada  do  Monte  e  a  do  Combro,  por 
exemplo,  o  caminho  do  Mont'Agudo  ou  a  cal- 
çada do  Lavra,  e  as  envias  e  tortuosas  escarpas 
que  nos  levam  ao  Castello ;  essas  suaves  subi- 
das, por  si  sós,  que  attestem  do  que  era  a  com- 
modidade  para  os  habitantes  da  antiga  Lisboa... 
E  como  estranjeiros,  apreciavam  tal  comnwdi- 
dade,  podemos  nós  ver  em  Beckford,  para  nós 
sempre,  por  excepção  gratíssima,  tão  amável  e 


(')  Já  na  Viagem  a  Portugal  dos  cavalleiros  Tron  e  Lippo- 
mani  (1580),  de  que  Alexandre  Herculano  publicara  alguns 
excerptos  no  volume  2.°,  2.*  serie,  do  Panorama,  se  lia  o 
seguinte : 

«Posto  que  Lisboa  seja  tamanha  e  tão  nobre  povoação, 
não  tem  inalado  algum  de  burguez,  ou  de  fidalgo,  que  mereça 
consideração,  quanto  á  matéria;  e  quanto  á  architectura, 
apenas  são  edificios  muito  grandes.» 
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lisonjeiro  sempre:  ((Nunca  vi  em  minha  vida 
ião  amaldiçoados  altos  e  baixos,  tão  abruptas 
ladeiras,  tão  Íngremes  subidas,  como  se  topam 
a  cada  passo  caminhando  por  Lisboa.  ..»  (*) 


(')  Carta  X— 1787 — in  Panokama,  Vol.  XII,  pag.  851 


LI5BÒA  RÚSTICA  >" 


«Quem  não  viu  Lisboa, 
Não  viu  coisa  bôa.» 

Annkxim  Populak, 


FEIÇÃO  de  aldeia  em  ponto  grande  que 
a  nossa  capital,  apezar  do  que  se  tem 
t/^*^)^  feito,  ainda  agora  conserva  —  bem  o 
vemos  todos  —  o  grande  terremoto  não  lh'a  ti- 
rou, que  não  podia. 

Não  nos  referiremos  á  singular  pretenção  do 
auctor  do  Livro  das  Grandezas  de  Lisboa,  de 
transportar  ali  para  a  Outra-Banda,  e  em  pleno 
século  XVII,  o  paraiso  terreal.  Todos  nós  esta- 
mos no  caso  de  ver  quão  distante  está  a  ver- 
dade das  poéticas  phantasias  do  monge  trinita- 
rio.  O  que  nós  não  sabemos,  é  se  já  alguém 
pensou  no  que  poderia  ser  de  ha  muito,  nou- 
tras mãos,  aquella  margem  sul  do  Tejo,  de  Ca- 


(')  Seguuda  parte  do  folhetim  anterior. 
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cilhas  á  Trafaria,  toda  eriçada  como  está  de 
agrestes  montes,  aqui,  ali  abruptamente  esbar- 
rocados  por  enormes  cortaduras,  quebrando, 
pelo  tosco  e  pelo  desgracioso  do  aspecto,  tão 
monótona  perspectiva.  (*) 

Quem  poderá,  porém,  olhar  para  esse  monte 
do  Gastello  avançando  em  primeiro  plano  sobre 
a  linha  do  Tejo,  encarando  sobrecenho  a  barra, 
dando  de  chapa  nos  olhos  de  quem  fundea  no 
vasto  ancoradouro;  quem  poderá  olhar  para  a 
estúpida  perspectiva  daquelles  três  prédios  de 
casas  sem  se  convencer  para  logo  que  não  é  em 
Lisboa,  com  certeza,  que  o  sentimento  do  bello 
tem  seu  dominio  ?  N'estes  nossos  dias,  em  que 
tudo  que  sejam  eminências,  pontos  de  mira, 
onde  os  olhos  possam  recreiar-se,  ao  passo  que 
o  espirito  receba  para  logo  impressões  decisi- 
vas, se  alhanam,  se  atapetam,  se  matisam  de 
verduras,  de  plantas  finas  e  de  flores,  disposto 
o  conjuncto  em  graciosos  desenhos,  triumpho 
abençoado  da  grande  arte  de  tirar  partido  até 
dos  maiores  defeitos  da  natureza  ;  n'estes  nos- 
sos prosaicos  dias,  o  mente  do  Gastello  ahi  o 


(')  «...  ficando  logo  além  do  rio  a  mui  aprazivel  costa, 
que  corre  de  Cacilhas  até  á  Trafaria,  que  tem  uma  légua 
de  comprido,  toda  occupada  de  pomares,  vinhas,  quin- 
tas ...» 
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continuamos  a  ver,  requeimado,  inculto,  cortado 
por  um  monótono  e  enfezado  olival !  (*) 

Que,  se  o  olhar  deslisa  para  esse  outro 
monte  que  se  lhe  encosta  á  direita  -  para  o 
monte  de  S.  Gens  —  não  será  mais  feliz,  de- 
certo. Poder-seha  suppor,  com  eífeito,  que  essa 
eminência,  coroada  no  cucuruto  por  uma  humilde 
ermidinha,  fosse  algum  dia  outra  cousa  melhor 
do  que  é  ainda  hoje  \  —  um  moSfriculo  alpestre, 
onde  a  arte  deixou  em  paz  a  natureza  ? 

Ha  de  acreditar-se  que  as  faldas  da  Penha 
de  França,  onde  campeia  um  triste  e  ennegre- 
cido  casarão,  séteirado  de  janellinhas  microscó- 
picas \  toda  essa  cabeça  do  Alperche,  em  sum- 
ma,  passasse  nunca  de  apresentar  o  aspecto 
rústico  e  pobretão  —  se  não  era  peior  do  que 
isso  —  de  uma  vasta  horta  de...  passatempos 
populares  e  domingueiros,  como  as  de  Arroios, 
plainos  desse  monte,  e  as  de  Chellas  ?  Quem 
terá  coragem  de  affirmar  que  a  casa  professa  de 
S.  Roque,  a  Miseí-icoiídia.  de  hoje,  com  as  suas 


(')  Nos  vinte  annos  completos  que  decorreram  entre  a 
data  deste  escripto  e  a  sua  reedição,  o  monte  do  Casteilo 
mudou,  decerto,  de  aspecto,  mas  niuguem  dirá  que  melho- 
rou o  sitio.  O  olival  bateu  em  retirada  diante  dos  logra- 
douros i^articulares  que  o  retalharam,  mas  ijorque  modo 
tudo  foi  feito,  santo  Deus  I 
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dependências  esparsas  por  sobre  a  dependurada 
barroca,  alegrasse  nunca  Lisboa,  com  a  sua 
tosca  e  desgraciosa  apparencia,  ainda  mesmo 
antes  do  terremoto  lhe  haver  destruído  a  cus- 
tosa, mas  desconsolada  frontaria  ?  Essa  costa 
dos  Moinhos  de  Vento,  que  tão  admiravelmente 
se  prestava  á  mais  imponente  perspectiva  que  a 
arte  de  construir  e  de  embellezar  cidades  pode- 
ria ambiciona^  não  a  vedes  vós  ahi  como  foi 
intelligentemente  aproveitada  ? . .  . 


Ah !  em  que  muito  pese  á  nossa  vaidade, 
força  c  que  a  amarfanhemos  um  pouco,  a  pro- 
var se  a  estimulamos.  Talvez  a  dor  da  ferida  se 
vingue,  abrindo  os  olhos  de  todos  nós,  e  fazendo- 
nos  ver  quão  longe  estamos  de  responder  ás 
nossas  pretenções  de  fazer  de  Lisboa  o  condigno 
salão  de  accésso  a  toda  a  Europa  moderna,  ci- 
vilisada,  artística,  recheiada  de  attractivos,  que 
prendam,  que  seduzam,  que  chamem  forastei- 
ros ! 

Não  vos  fieis  de  algumas  vantagens  que  nos 
concede  a  natureza.  Deixae-vos  de  acreditar  que 
o  só  aspecto  pitoresco  de  Lisboa,  vista  ao  longo 
do  Tejo,  captive  ninguém,  possa  illudir,  enga- 
nar ninguém.  Os  estranjeiros  que  aqui  entram, 
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em  meia  dúzia  de  voltas  pela  cidade,  se  asse- 
guram logo  do  bem  que  a  ella  se  lhe  pôde  ap- 
plicar  o  rifáo  : 

Por  fórn  r.orihts  de  viola  ...    (') 

E'  certo  que  as  circumstancias  da  situação  e 
do  accidentado  de  Lisboa,  lhe  asseguram  um 
momento  a  attenção  de  quem  não  a  conhece  e 
nunca  a  viu.  Isso,  porém,  não  basta.  Lisboa 
precisa  instantemente  de  obras  de  arte,  que, 
facilitando  a  viação  e  adoçando  o  accésso  aos 
seus  mais  elevados  pontos,  ao  mesmo  passo  lhe 


(')  Fielding-,  fundeado  em  frente  de  Lisboa,  escrevia, 
antes  de  17-55: 

«As  the  houses.  convents,  churches,  (at  Lisbon)  are 
large,  and  ali  built  with  wliite  stone,  tliey  look  very  beaix- 
tifnl  at  a  distance;  hnt  as  ijou  approach  nearer,  and  find  them 
to  ivaiit  everij  kind  ofornament,  ali  idea  ofheanfy  vanishes  at 
once.y> 

TiiK   Journal  of  a  Voyage  to 
LisiiON,  h/j  thelateTIenrji Fleld- 
iiifj,  Esq.  Loitdon,  1750. 
E  Beckford,  em  1787  : 

«Quanto  mais  conhecemos  Lisboa,  mencs  corresi^onde 
á  expectativa  suscitada  por  sua  mag-nifica  apparencia  do 
lado  do  rio.» 

Carta  X  —  in  Panorama,  Vol.  XII.  pag'.  351. 
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corrijam  as  asperesas  e  lhe  augmentem  os  em- 
bellezamentos. 

Não  cuideis  que  os  elevadores  que  se  proje- 
ctam satisfaçam,  de  per  si  sós,  estas  condições. 
Os  elevadores  são  uma  commodidade,  um  pro- 
gresso immenso,  certamente,  mas  não  são  uma 
attracção.  Facilitam,  mas  não  distrahem ;  espe- 
culam uma  necessidade  pública,  não  se  impor- 
tam com  a  esthetica.  (') 

O  que  nós  precisamos,  não  é  só  attender-ás 
necessidades  da  nossa  vida  interna,  é  propor- 
cionar aos  estranhos  motivos  de  curiosidade, 
que  os  chamem  e  os  retenham  entre  nós.  O  que 
nós  precisamos,  é  manter  uma  população  flu- 
ctuante  assas  numerosa  e  rica  para  sustentar  a 
opulência  de  que  hemos  mister,  se  queremos 
realmente  ser  os  habitantes  de  uma  capital  des- 
tinada a  um  porvir  brilhante  e  florescente.  Nas 
condições  naturaes  da  nossa  cidade  temos,  é 
verdade,  um  poderoso  auxiliar,  mas  quem  pensa 
que  nada  mais   é   preciso  para  alcançarmos  o 


(')  Por  exemplo,  o  elevador  de  Santa  Justa,  que,  obe- 
decendo ao  secular  sestro  lisboeta,  ficou  por  acabar,  fal- 
tando-lhe  as  quatro  torres,  e  respectivas  flechas,  com  seus 
cata-ventos,  que  deviam  terminar-lhe  a  jjlatafórma  su- 
jjerior. 

(Nota  ãa  presente  edição). 
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que  nos  convém,  não  tem  noção  alguma  das 
necessidades   hodiernas    das    grandes    capitães. 

Na  Europa,  quem  sabe  disto,  sorri-se  com 
dó  desta  nossa  primitiva  ingenuidade.  O  mundo 
cada  dia  engraça  menos  com  os  frades,  e  cada 
vez  acha  os  pobres  mais  importunos.  Nós,  nem 
tratamos  de  desvanecer  o  vestigio  dos  frades, 
nem  cuidamos  de  disfarçar  o  melhor  possivel  a 
presença  dos  pobres.  (') 

Quem  quer  ver  campo,  vae  ao  campo  •,  quem 
quer  ver  ruinas,  vae  admira-las  em  Roma.  Irá 
estuda-las  em  Mérida,  em  Nimes,  ou  em  Aries, 
mas  não  dá,  decerto,  um  passo  para  vir  exa- 
minar as  insipidas  velharias  que  nós  por  ahi- 
temos. 

Tratae    de    estudar    o    modo    de    converter 


(')  Lese  n'0  Dia.  de  lide  abril  de  1910:  «A  mendici- 
dade PELAS  AVENIDAS  NOVAS.  —  Esj)(>ctac iilo  utailniissivel .  — 
Voltamos  mais  uma  uma  vez  a  chamar  a  atteução  da  poli- 
cia para  cohibir  o  espectáculo  que  se  observa,  especial- 
mente aos  domingos,  nas  avenidas  da  Liberdade,  Fontes 
Pereira  de  Mello  e  Resano  Garcia,  á  sabida  dos  touios,  ou 
á  hora  de  maior  movimento. 

«Grande  numero  de  mendigos,  esj^ecialmente  aleijados, 
arrastam-se  jielos  passeios,  agarrados  ás  pessoas  que  pas- 
sam, exibindo  os  aleijões  no  meio  de  uma  algazarra  ensur- 
decedora, que  nos  dá  a  impressão  de  que  estamos  transpor- 
tados a  uma  aldeia  minhota  em  dia  de  romaria,  Isto  pas- 
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essas  hortas  que  por  ahi  mancham  a  cidade, 
esses  alpestres  alcantis  que  a  monotonisam  e 
a  assaloiam  em  sorridentes  perspectivas,  nas 
quaes  a  elegância  da  jardinagem  moderna  deixe 
suspeitar  aos  de  fora  que  também  por  cá  se 
cultivam  plantas  e  se  estimam  flores.  Porque 
heis  de  vos  despojar  do  direito  de  merecer  a 
amável  referencia  de  um  estranjeiro  de  gosto, 
que  no  século  passado  tão  extremada  predilec- 
ção pelas  flores  attribuiu  aos  portugueses  ?  (') 
Olhae  que  a  agua  e  as  plantas  não  são  só  re- 
creio para  a  vista;  são  hygiene  também  para 
as  povoações. 

Lembrae-vos    que   o  palácio  onde  o  rei   de 
Portugal  e  dos  Algarves,  o   Senhor  dáquem  e 


sa-se  ali,  n'aquelles  desertos  das  avenidas  novas,  onde  os 
extrangeiros  vem  encontrar  este  espectáculo,  que  não 
observam  em  mais  parte  nenhuma  do  mundo. 

«Se  o  sr.  governador  civil  fôr  algum  domingo,  de  tarde, 
para  os  lados  das  novas  avenidas,  terá  occasião  de  vêr  o 
que  por  lá  se  passa. 

«E'  claro  que  no  centro  da  cidade  nem  já  tentamos  em 
pedir  providencias  contra  o  abuso  da  mendicidade. 

«E'  bradar  no  deserto.» 

(')  «O  Marquez,  (de  Marialva)  íjiie  participa  com  a  maior 
parte  dos  portiiyuezeíi  da  extremada  predilecção  pelas  flores, 
atulhou  de  cravos  e  jasmins  a  carruagem.» 

Beckford.  —  Carta    XII  — in    Panorama.    Vol.   XII, 
pag.  390. 
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dálém-mar  em  Africa,  da  Conquista  e  Navega- 
ção, etc,  etc,  recebe  os  embaixadores  das  po- 
tencias estranjeiras,  continua  patenteando  au 
largo  Oceano  uma  fachada  de  riiinas,  triste  crí- 
tica do  gerai  estado.  Esse  palácio  nem  sequer 
conseguiu  ainda  ver  dois  palmos  mais  de  silharia 
acabarem-lhe  o  incompleto  frontão  da  que  ficou 
sendo  fachada  principal !  Lembrae-vos  que  o 
palácio  da  Ajuda  tem  um  accésso  que  só  não 
envergonha  Lisboa,  porque  Lisboa  não  o  viu 
ainda,  certamente. . . 

Pensae,  emfim,  no  que  ha-de  vir  a  succeder, 
se  por  uma  vez  não  resolverdes  olhar  para  as 
proporções  que  vae  tomando  o  cemitério  dos 
Prazeres;  se  uma  vez,  ao  menos,  não,  sentirdes 
confranger-se-vos  o  coração,  pensando  no  triste 
futuro  que  a  vossa  incúria  anda  apparelhando 
á  parte  mais  vistosa,  mais  alegre  e  mais  bella 
de  toda  a  cidade;  —  áquelle  miserando  bairro 
da  Lapa,  encravado  entre  quatro  cemitérios  ('), 
já  hoje  tão  desacreditado  e  suspeito  ao  justi- 
ficado temor  da  população  lisbonense.  . . 

E  quando  tiverdes  adquirido  o  gosto,  em 
summa,  preciso  para  construir  edificios,  cuja 
concepção  e  estylo  não  desdigam  dos  fins  a  que 


(')  Prazeres,  allemão,  inglez  e  israelita. 
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os  heis  de  destinar,  não  vos  esqueçaes  de  unna 
circumstancia  essencial,  ao  mandá-los  riscar ;  — 
não  vos  esqueçaes  de  que  a  entrada  principal 
para  elles  c,  naturalmente,.  ■  .  pela  fachada  prin- 
cipal. (<)... 

C,.  òc  éd. 


Hoje,  7  de  dezembro  de  i()o3,  depara  se-nos 
n'uma  folha  noticiosa  da  capital  o  seguinte  pe- 
ríodo, relativo  ao  Paço  da  Ajuda : 

«Sumptuoso  no  corpo  central  e  na  ala  que  esca- 
pou ao  voraz  incêndio  que  destruiu  a  sua  similar,  é 
um  vasto  museu  de  preciosidades  de  toda  a  espécie.» 


{')  Os  theatros  de  B.  Maria  e  da  Trindade  justificam 
«,  nossa  observação.  Nos  do  Gymnasio  e  do  Príncipe  Real 
e  no  theatro  D.  Amélia,  recem-construido,  as  regras  foram 
sacrificadas  á  conveniência  local,  assim  como  na  gare  da 
Estação  Central  dos  caminhos  de  ferro  (Largo  do  Camões), 
cnjo  accésso  directo  se  faz  i>e]a  ilharija.  E  a  tendência  para 
este  feitio  é  tal,  que  na  antiga  estação  do  Cães  dos  Salda- 
dos se  disposeram  as  cousas  para  que  o  serviço  seja  feito 
lateralmente,  achando-se  o  átrio  da  gare  }iejado  não  sabe- 
mos porque  dependências. 

Não  falíamos  do  palácio  da  Ajuda,  no  i^ual,  porque 
aj^enas  se  construiu  o  corpo  lateral  esquerdo,  não  ha  ser- 
ventia alguma  nobre,  figviraudo  de  entrada  principal  a 
que  se  destinava  parsi  serviço  particular  do  j)alacio. 
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Parece  bem  informar  este  informador  que 
o  palácio  da  Ajuda  nunca  chegou  a  ter  corpo 
central,  e,  como  acima  se  vè,  nunca  chegou, 
eguahnente,  a  ter  ala  similar  que  íôsse  devo- 
rada por  voraz  incêndio.  Pedimos  ao  leitor  be- 
nigno se  reporte,  neste  particular,  ao  que  dize- 
mos na  segunda  parte  da  nota  impressa  na 
pagina  anterior.  Pelo  que  toca  ao  desastre  a 
que  o  informador  se  referiu,  cumpre  esclarecer 
que  o  que  se  incendiou  em  a  noite  de  lo  de 
novembro  de  1704,  foi  uma  parte  do  Paço  pclho, 
isto  é,  do  chamado  abarracamento,  construído 
depois  do  terremoto  de  lySS,  obra  em  que  se 
gastaram  i27:96()-ro74  rs.,  e  de  que  ainda  agora 
se  vêem  alguns  rest(;s,  ao  cim.o  da  calçada  da 
Ajuda,  á  esquerda,  e  ao  nurte  do  palácio,  a 
chamada  sala  da  musica,  se  ella  ainda  está  de 
pé,  como  estava  em  1860,  o  que  ignoramos. 


LISBOA  INSALUBRE  "^ 


«Oh!  cidade,  cidade,  que  trasbordas 
De  vicios,  de  paixões  e  de  amarguras! 
Tu  lá  estás  na  tua  j)ompa  involta, 


E  as  gerações  corrujjtas  de  teus  filhos 
Lá  se  revolvem,  qual  montão  de  vermes 
Sobre  um  cadáver  iratrido!» 

A.  Hekculano. — A  Arrábida. 


GABAM  de  completar-se  cento  e  vinte  e 
três  annos  que  a  cidade  de  Lisboa  foi 
't 'W^  sepultada  nas  ruinas  de  um  dos  mais 
famosos  terremotos  de  que  ha  memoria.  Gomo 
a  Phoenix  renascendo  das  próprias  cinzas,  a  ca- 
pital ergueu-se  mais  formosa,  mais  forte  e  gran- 
diosa do  que  nunca  até  então  houvera  sido,  gra- 
ças ao  génio  potente  do  grande  Pombal. 


(')  JoKNAL  DO  CoMMERCio,  de  'à  de  novembro  de  1878 — Ar- 
tigo editorial. 
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Ao  tremendo  cataclysmo  que  arrasara  Lis- 
boa succedeu,  setenta  e  nove  anncjs  dept)is,  uma 
commoção  não  menos  estupenda,  e  em  seus 
benéficos  resultados  bem  mais  incomparavel- 
mente grandiosa. 

A'  voz  da  Liberdade,  um  mundo  inteiro  de 
velhas  e  carcomidas  instituiç(5es  desapparecia 
para  sempre,  sumido  na  voragem  profunda  da 
Historia,  para  não  mais  voltar  a  ver  a  luz  bri- 
lhante e  vivificadora  que  alumia  os  trilhos  por 
onde  a  Civilisação  vae  marchando  ovante  á  con- 
quista do  futuro. 

Renovára-se  a  cidade,  renovaram-se  as  in- 
stituições, de  cuja  benéfica  influencia  ella  tanto 
devia  e  podia  esperar.  Nem  estas,  porém,  opu- 
lentaram  o  paiz  com  toda  a  somma  de  benefí- 
cios que  eram  chamadas  a  produzir  nelle,  nem 
aquella  compartilhou  por  egual  de  todas  as  me- 
lhorias de  que  uma  cidade  moderna,  captial  de 
um  reino,  pequeno  sim,  mas  repassado  de  tra- 
dições brilhantes,  devia  usufruir,  nascidas  da 
Índole  essencialmente  liberal  de  taes  instituições. 

Assim  é,  pois,  que  Lisboa,  trasbordando 

«■De  cicios,  de  paixões  e  de  ariuir<jura  /» 

ficou  sendo  a  fiel  imagem  do  reino,  que  a  tem 
por  capital ;  reino  onde  tumultua  uma  nação  ve- 
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lha,  gasta  e  corrupta,  em  cuja  medula  o  senti- 
mento da  nacionalidade  morre,  afogado  ás  mãos 
das  parcialidades  mesquinhas,  ridiculamente  al- 
cunhadas de  partidos,  em  cujas  veias  a  vida  se 
extingue,  á  mingua  do  sentimento  da  própria 
individualidade,  em  cujo  coração,  emfim,  cessou 
de  ha  muito  o  generoso  pulsar  das  grandes  e 
das  nobres  paixões. 

Collocada  á  beira  do  Oceano,  tendo  por  pa- 
vilhão um  céu  aljofrado  de  mil  scismadores  ma- 
tizes que  as  mais  delicadas  douraduras  vão 
franjando,  entretecidas  nessa  tela  purpurina  que 
regiões  orientaes  não  desdenhariam  decerto, 
ei-la  ahi  a  vemos,  a  velha  cidade,  como  que 
obstinada  no  recordar  de  seus  famosos  dias,  re- 
mirando-se  no  límpido  espelho  que  a  natureza 
lhe  collocou  diante,  qual  mãe  complacente,  que 
antes  alimenta  do  que  reprime  as  suspeitas  in- 
clinações da  filha,  caprichosa  nos  primeiros  an- 
nos,  loureira  declarada  quando  chegada  á  eman- 
cipação. 

O  forasteiro  avista-a,  e  tenta-se.  As  brumas 
das  suas  manhãs  formosas,  coadas  atravéz  de 
um  bello  sol  sem  nuvens,  são  para  ella,  como 
para  a  matrona  que  se  arrebica,  o  véu  de  semi- 
transparente  alvura,  escondendo  as  rugas  que 
as   horas  matinaes   não  deram  tempo  de  esvaí- 
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cer  sob  a  pasta  e  o  carmim.  As  suas  noites  cá- 
lidas, illuminadas  pelos  mil  revérberos  que  do 
céu  se  despregam,  reflectindo-se  pela  orla  dos 
seus  cães,  pelos  ângulos  das  suas  praças,  pela 
alinhada  fieira  das  suas  ruas,  seduzem  o  foras- 
teiro com  a  mentida  perspectiva  de  festa  estron- 
dosa, cujo  começo  se  annuncia  por  illuminaçÕes 
que  promettem  ser  mais  que  brilhantes  —  des- 
lumbradoras ! 

Mas  quando  o  viajeiro,  acossado  pelas  tem- 
pestades, ou  minado  pelo  cançasso,  pede  á  mí- 
sera cortezã  um  confortável  gasalhado,  algum 
daquelle  bem-estar  que  se  espera  de  tão  sedu- 
ctora  apparencia,  que  tristes  desillusões  o  sal- 
teiam então,  e  lhe  desfazem  preconcebidas  es- 
peranças de  melhorar  a  sua  áspera  derrota  I 

Além  do  que  a  natureza  lhe  faculta,  nada 
mais  elle  tem  que  esperar.  Nem  abrigos,  nem 
commodos  de  espécie  alguma!  As  illuminaçÕes 
brilhantes  transformam-se  em  lampadários  de 
cemitérios.  A  vida,  o  movimento,  a  alegria,  a 
saúde,  que  são  apanágio  das  cidades  ricas,  sa- 
dias, felizes  pela  labutação  incessante,  pelo  tra- 
balho intelligente,  pela  vontade  indomável  e 
pertinaz,  refugiram  d'aqui,  como  refugiram  os 
incentivos  geradores  desses  elementos  da  vita- 
lidade humana. 
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Deste  estado  de  fatal  apathia  participa  o 
reino  inteiro,  as  suas  instituições,  usos,  costu- 
mes e  crenças.  A  alma,  o  espirito  da  nação,  a 
sensibilidade  da  Opinião,  reduzidos  á  indiííe- 
rença  mais  desanimadora  que  ainda  escravisou 
a  intelligencia  de  um  povo,  são  o  reflexo  deste 
quadro,  que  tem  tanto  de  desolador  como  de 
fatidico. 

O  que  em  Lisboa,  depois  de  1755,  era  uma 
maravilha,  é  hoje  um  amontoado  de  defeitos; 
o  que  então  seria  julgado  supérfluo,  é  hoje  tido 
pela  mais  trivial  noção  do  necessário;  o  que  foi 
esplendido,  é  hoje  simplesmente  ridículo;  o  que 
era  então  de  uma  actualidade  do  mais  bem 
pensado  a-proposito,  acha-se  hoje  reduzido  a 
um  insupportavel  anachronismo. 

—  «Lisboa  está  mudada.  Quem  viu  Lisboa 
ha  vinte  annos  difticilmente  a  reconheceria  hoje» 
—  diz-se.  Nós  quizeramos  que  fosse  possível  a 
um  comtemporaneo  do  Marquez  de  Pombal  vol- 
tar a  esta  cidade,  perfeita  imagem  da  profunda 
apathia  da  população  que  a  habita,  para  que  se 
ouvisse  de  seus  lábios  a  negação  desta  aftir- 
mativa. 

Com  effeito,  em  que  tem  Lisboa  mudado  ? 
Como  se  tem  transformado  tão  completamente, 
que   fosse    diflicil   reconhece-la ;   reconhecer    o 
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aspecto  fradesco  soturno,  tristonho  e  desenxa- 
bido  da  Lisboa,  edificada  sob  o  império  dos  fra- 
des e  dos  jesLiitas,  sob  o  influxo  de  uma  von- 
tade inflexivel,  sim,  mas  severa  até  á  frieza, 
desgraciosa  até  á  monotonia?  Que  novas  arté- 
rias, que  novas  praças  abertas  ao  seu  movi- 
mento; que  reformas  nas  suas  condições  de 
habitabilidade-,  que  melhoramentos  no  conforto 
e  nas  commodidades  de  seus  habitantes?  Onde 
estão  os  magníficos  edifícios  públicos  que  deve- 
riam ter  substituído  a  immensidade  dos  seus 
enormes  casarÕes-conventos,  para  alojar  as  re- 
partições, os  institutos,  as  academias,  os  colle- 
gios,  as  fabricas,  as  bibliothecas,  os  repositórios 
da  industria  e  das  artes  nacionaes?  íngremes 
ladeiras,  fossilissimas  calçadas,  ruas  estreitíssi- 
mas, sem  ar,  sem  luz,  sem  horisonte,  velhos 
pardieiros,  arrebicados  com  soffrivel  destem- 
pero, eis  o  que  por  ahi  se  vê  (').  Uma  popula- 
ção desegualmente  distribuída;  aqui,  alli,  soturas 
enormes  na  densidade  dessa  população,  pro- 
duzindo o  isolamento  de  uns  a  outros  bairros, 
destes  áquelles  sitios,  e  formando  outros  tantos 


(')  o  bom  do  P.  Carvalho  da  Costa,  longe  de  ter  esta 
oiiinião,  affirmou  o  que  se  lê  no  Tom.  iii.  Tratado  VIII, 
dedicado  em  sua  Corografia  á  «Regia  cidade  de  Lisboa». 
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centros,  outras  tantas  aldeias,  cujos  habitantes 
têem  ares  de  tomar  por  estranjeiros  os  seus  mais 
próximos  visiniios.  Tal  é  a  profunda  influen- 
cia que  a  falta  de  cohesão,  produzida  pela  diffi- 
culdade  de  communicações,  engendra  dentro 
dos  muros  d'esta  antiquada  cidade!  E  isto  o  que 
por  ahi  observa  quem  estuda  a  sua  descorada 
physionomia,  sem  distincçao  nas  feições,  como 
sem  vida  nas  veias!  (') 

E  o  paiz  copia  a  sua  capital  fielmente,  es- 
crupulosamente. O  echo  de  todas  as  necessida- 
des do  reino  some-se  esmorecido  dentro  de 
Lisboa.  Alguém  cuida  que  é  o  vento  que  o  leva 
para  o  largo,  onde  esião  o  espaço,  o  céu  e  o 
Oceano.  Erro  I  Profundo  erro ! 


(')  Seis  annos  decorridos,  escrevia  o  sr.  visconde  de 
Castilho,  no  Tomo  I  da  Parte  II  da  sua  interessantissima 
obra  Lisboa  Antiga,  ainda  que  mais  indulgente  : 

«Como  succede  em  todas  as  cidades  populosas,  lia  em 
Lisboa  muitas  Lisboas.  Não  se  conhecem  entre  si;  não  sa- 
bem quasi  da  existência  umas  das  outras;  e  quando  se  en- 
contram, por  acaso,  tratam-se  de  forasteiras.» 

Beckford  já  havia  dito  em  1787  : 

«Se  um  viajante  pudesse  ser  transportado  subita- 
mente, sem  prevenção  nem  apparato.  a  diíFerentes  partes, 
rasoavelniente  podia  conjecturar  ([Ui'  tinha  atravessado 
uma  série  de  povoações  ligadas  desconcertadamente,  e 
ficando-lhes  síbranceivos  massiços  conventos.» 

Carta  X  —  iu  Panouama.  Vo].  XII. 
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As  vozes  que  de  toda  a  parte  bradam:  — 
«Avante!  Deixemo-nos  por  uma  vez  de  discus- 
sões estéreis  que  nenhum  bem  podem  trazer- 
nos,  se  nos  não  trouxerem  o  peior  de  todos  os 
males !  Avante ! »  —  essas  vozes  não  as  leva  o 
vento  para  lá  das  serras,  nem  a  brisa  para  além 
dos  mares;  essas  vozes  somem-se  na  pútrida 
voragem  dos  mephyticos  repositórios  sobre  os 
quacs    Lisboa  dorme   tranquilla   e   descuidosa. 

E  é  assim  que,  irrompendo  dentre  a  terra 
apodrecida  pelas  deletérias  infiltrações  viciado- 
ras  do  ambiente  que  respiramos,  as  terríveis  e 
indebellavcis  doenças  que  consomem  esta  popu- 
lação rachitica,  surgem  envoltas  nesse  detestável 
prurido  politico  que  absorve  todas  as  nossas 
faculdades  intellectuaes.  Que  é  elle,  com  elYeito, 
senão  um  ramo  de  peste  mil  vezes  mais  perni- 
cioso e  assolador  do  que  nenhum  dos  tremendos 
tiagellos  com  que  Deus  ou  a  nossa  impreviden 
cia  nos  castigou  já  tão  cruelmente  ? ! 


Após  este  artigo,  segue-se,  em  o  numero  do 
jornal  de  onde  foi  trasladado  para  esta  collec- 
ção,  um  artigo  do  distincto  clinico  e  proficiente 
hygienista,  o  sr.  dr.  Agostinho  Lúcio  da  Silva, 
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intitulado  —  « Solução  ojficial  de   uma   questão 
de  hygiene.y> 

Nesse   artigo,   e    por   singular   coincidência, 
lia-se,  entre  outros,  o  seguinte  periodo: 


«Bem  sei  que,  sobre  um  grande  foco  vive- 
mos nós  todos,  os  habitantes  desta  indolente 
cidade,  minada  por  uma  canalisação  de  esgoto 
defeituosissima,  remendada,  refractária  ás  leis 
da  mechanica  hydraulica,  lançando  constante- 
mente para  a  atmosphera  emanações  infectas, 
de  que  provém  o  insalubre  e  incommodo  — 
cheiro  urbano  —  de  Fonsagrives.» 

O  testemunho  não  pôde  ser  mais  auctori- 
sado,  nem  mais  completa  a  confirmação  das 
nossas  reflexões. 

Até  o  acaso  foi  do  mais  bem  vindo  apro- 
posito. 


LI5BÔA  DE5FRE5ADA  <'> 


«Loudres  était  pour  le  Londonien 
ce  qu'Atliénes  était  pour  PAthénien 
du  siècle  de  Péricles,  ce  que  Floren- 
ce  était  powv  le  Tlorentiu  du  quiu- 
zième  siècle.  Le  citoyen  était  íier  de 
la  gi-andeur  de  sa  cite,  pointilleux 
sur  ses  droits  et  le  respect  qui  lui 
était  dú,  ambitieux  de  ses  cliai'ges 
inunicipales,  et  zélé  jjour  ses  fran- 
chises.» 

M  A  c  A  u  L  A  Y  —  II is/,  d' A iifjJeterve. 
trad.  Moutéo-ut  —  T.  I,  pag.  387. 


AMOS,  sem  mais  rodeios,  ao  coração  da 
r^  questão. 
''^^  Para  a  Cidade  de  Lisboa,  a  con- 
strucção  do  seu  porto  e  a  completa  remodelação 
do  seu  systema  de  esgotos  são  duas  questões 
capitães;   duas   questões   de  vida  ou  de  morte. 


(')  CoJiMERcio  DE  Portugal,  de  8  de  janeiro  de  188G. — 
Artiyo  editorial, 
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Não  é  menos  séria,  nem  menos  decisiva  a  ques- 
tão dos  cemitérios  públicos. 

O  promover  a  completa  transformação  do 
modo  de  construir  em  Lisboa  é,  por  egual,  um 
dos  empenhos  mais  necessários  e  mais  salutares 
que  se  possa  propor  uma  vereação  illustrada  e 
enérgica;  uma  vereação  que  aspire  firmemente 
a  assignalar  com  honra  a  sua  passagem  pelos 
conselhos  da  Cidade.  Fazer  desapparecer  das 
propriedades  da  capital,  e  em  beneficio  da  saúde 
e  da  hygiene  de  seus  moradores,  a  innumera 
quantidade  de  calabouços  sem  ar,  e  sem  luz  as 
mais  das  vezes,  que  pejam  o  melhor  do  âmago 
dessas  construcçÕes,  com  o  titulo  de  alcovas  e 
a  designação  de  quartos  para  despejos,  seria, 
com  eífeito,  um  dos  mais  assignalados  serviços 
que  uma  Gamara  Municipal,  aspirando  á  longa 
memoria  de  seus  acertados  alvitres,  poderia 
querer  prestar  a  seus  munícipes. 

Quere  isto  dizer  que  Lisboa  está  carecendo 
de  muitas  e  muito  dispendiosas  obras,  e  Lisboa, 
que  já  tem  uma  divida,  insignificantíssima  na 
verdade,  para  o  que  é  a  divida  de  Paris,  ou 
sequer  a  de  Madrid  (*),  mas  que  para  uma  ca- 


( )  O  orçamento  do  A>jiinfonúento  Constifticional  de  Ma- 
drid para  o  anno  económico  de  1884-1885,  consigna  a  somma 
de  5.423.996,76  pesetas,   ou  sejam  976:319$416  réis,    para 
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pitai,  sem  recursos  e  sem  crédito,  é  uma  divida 
importante;  Lisboa  não  tem  meio  immediato  de 
pôr  em  execução  a  menos  custosa  das  obras  de 
que  precisa. — É,  pois,  a  primeira  questão  que 
á  nova  gerência  municipal  se  apresenta  para 
resolver  —  a  questão  de  meios. 

Se  Lisboa  fosse  uma  cidade  moderna,  edi- 
ficada segundo  todos  os  preceitos  e  exigências 
da  sciencia  e  da  arte  de  construir  de  nossos  dias, 
a  missão  das  vereações  subsequentes  reduzir- 
se-ía  a  formular  e  a  administrar  um  orçamento 
de  puro  entretien,  provendo-se  ás  despezas 
de  conservação  nelle  consignadas  na  propor- 
ção do  seu  valor,  e  poupando-se  a  actual 
e  as  futuras  gerações  a  sacrifícios  desneces- 
sários. 

Não  realisa,  porém,  certamente  a  capital 
para  seus  actuaes  habitantes  o  ideal  que  na  fa- 
bula de  Telemaco  representou  a  lendária  Sa- 
lento.   Tomaram-n'a,  na   verdade,   os   contem- 


amortisação  de  capitães  mutuados  em  favor  do  municipio, 
pagamento  de  juros  e  satisfação  de  dividas  contraliidas 
para  a  acquisição  dos  mercados  á  companhia  inglesa,  que 
.os  construiu.  O  orçamento  da  Cidade  de  Lisboa  para  1884 
destina  a  somma  de  22'2:290S000  réis  para  fim  proxima- 
mente idêntico. 
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poraneos  de  Pombal  para  typo  de  perfeição,  ao 
levantar  Lisboa  dentre  as  ruinas  fumegantes 
da  mais  providencial  das  catastrophes,  mas  o 
legado  do  grande  reformador-ministro  está  ve- 
lho, velha  e  chegada  ao  ultimo  extremo  a  herança 
dos  frades.  A  miseranda  Lisboa,  já  agora,  nem 
ao  menos  lhe  é  licito  viver  na  esperança  de 
que  o  possível  restabelecimento  das  ordens  mo- 
násticas em  Portugal,  e  a  sua  nova  proscripção 
lhe  deixe,  lá  para  o  anno  três  mil,  novos  con- 
ventos de  que  apossar-se,  para  os  converter  em 
quartéis  e  galenas  d'arte,  em  hospitaes  e  acade- 
mias, em  asylos  e  lyceus.  Quanto  a  confiar-se 
a  uma  nova  catastrophe  para  se  refazer  das 
ruinas,  não  seria  só  impio.  na  verdade,  o  pen- 
sar nisso;  seria  também  arriscado. .  . 

A  verdade  é  que  ninguém  ahi  pensou  ainda 
o  que  seria  Lisboa  sem  o  Marquez  de  Pombal 
e  sem  os  frades,  e  dada  a  nossa  incorrigível 
inércia  e  absoluta  ausência  de  previsão.  E  o 
que  é  notável,  é  que  todos  os  dias  se  encontra 
quem  se  extasie  perante  as  mudanças  porque 
Lisboa  tem  passado!  Certamente  que  Lisboa 
não  é  hoje  a  mesma  que  o  sr.  visconde  de  Cas- 
tilho, tão  paciente,  quão  eruditamente,  anda  des- 
entranhando do  pó  das  memorias,  dos  rotos' 
pergaminhos,  das  velhas  chronicas  fradescas  e 
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das  raras  lembranças  individuaes  (').  Mas  a 
transformação  lenta  e  insensível  quasi,  peculiar 
a  todas  as  velhas  cidades,  em  que  o  tempo  tem 
mais  acção  do  que  o  progresso  natural  das 
cousas  e  a  illustração  dos  homens,  se  em  Lis- 
boa tem,  como  não  podia  deixar  de  acontecer, 
operado  mudanças,  ninguém  dirá  que  tenha 
realisado  verdadeiras  melhorias;  melhorias  que 
se  não  limitem  a  dar  o  camartello  como  remé- 
dio ao  que  remédio  já  não  tem,  a  substituir 
muros  por  grades  de  ferro,  e  escalavradas  cal- 
çadas por  outras,  que  só  são  melhores  emquanto 
são  novas. — Postas  estas  melhorias  de  parte, 
que  fica  pois  ? 

—  O  mesmo  inconveniente  que  ha  de  difficul- 
tar,  —  e  oxalá  nos  enganemos  —  á  actual  admi- 


(')  Resolvendo  incluir  o  presente  artigo  nos  que  esta 
collecçâo  comprehende,  o  auctor  não  podia  deixar  escapar 
a  opportunidade  para  dar  público  testemunho  da  sua  i5ro- 
funda  admiração  pela  obra  interessantissima  do  sr.  vis- 
conde de  Castilho  —  Lisboa  Antiga.  Que  s.  ex."'' o  acceite 
como  devido  preito  a  trabalho  de  tanta  valia,  e  aos  patrió- 
ticos sentimentos  de  que  é  tão  eloquente  manifestação. 
O  sr.  visconde  de  Castilho  conseguiu  levar  a  feliz  termo, 
com  sua  Lisboa  Antiga,  o  que  o  mallogrado  Adolpho  Berty 
começara  a  i^òr  em  pratica  a  respeito  da  vellia  Paris,  e 
o  esclarecido  Inspector  principal  do  serviço  histórico 
daquella  capital,  M.  Tisserand,  veiu  a  completar.  A  Lis- 
boa Antiga  é  uma  verdadeira  OUjsipo  restituía! 
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nistração  o  entrar  com  desassombro  na  larga 
senda  dos  verdadeiros  melhoramentos  a  operar 
na  capital;  o  mesmo  inconveniente  que  tem  sido 
o  maior  escolho  das  passadas  administrações 
da  Cidade. 

A  falta  de  illustração  e  a  falta  de  gosto 
hão  de  continuar  a  predominar  por  largo  tempo 
entre  nós,  annulando  todas  as  tentativas  de  ver- 
dadeira regeneração  material.  Aquelle  espirito 
de  solidariedade,  que  liga  umas  ás  outras  as 
gerações,  e  que  torna  bem  acceites  os  sacrifí- 
cios presentes,  por  consideração  dos  benefícios 
em  que  hão  de  converter-se  no  futuro,  não  o 
conhecemos  nós,  e  por  isso  vegetamos  em  meio 
do  mais  sórdido  egoismo,  sem  nos  importar  o 
que  pensarão  da  nossa  descaroavel  indifferença, 
não  já  os  estranhos  nossos  contemporâneos, 
mas  nossos  filhos  e  nossos  netos,  para  quem 
andamos  apparelhando  uma  das  mais  detestá- 
veis heranças  de  carthagineses,  de  que  a  Histo- 
ria dê  noticia. 

Quando  os  actuaes  vereadores  lisbonenses, 
a  braços  com  a  absoluta  necessidade  de  tratar 
do  saneamento  interno  de  Lisboa,  e  com  a  não 
menos  imperiosa  necessidade  de  acudir  ao  pro- 
blema assustador  dos  cemitérios,  começando 
por  fechar  in  continenti  o  dos  Prazeres;  a  bra- 
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ços  com  a  precisão  instante  de  reformar  o  ver- 
gonhoso systema  de  calçadas,  e  de  rasgar  mais 
amplas  vias  de  communicação  ao  movimento 
público  sempre  crescente,  cedendo  á  evidencia 
da  precisão  que  ha  de  augmentar  a  dotação  dos 
serviços  de  hygiene  e  de  limpeza  públicas,  e 
melhorar  as  péssimas  condições  de  salubridade 
e  de  viação  em  que  se  encontra  a  parte  mais 
importante  dos  antigos  subúrbios  da  cidade, 
que  a  lei  acaba  de  annexar-lhe,  exigirem,  como 
fatalmente  terão  que  exigir  de  seus  munícipes, 
o  sacrifício  de  impostos  que  outras  capitães  es- 
tão fartas  de  conhecer  e  sem  reluctancia  pagam, 
e  de  que  Lisboa  nem  sequer  teve  ainda  a  noção, 
veremos  levantarem-se  contra  a  Gamara  as  re- 
sistências, as  calumnias,  os  mil  expedientes  da 
politica  especuladora  do  fraco  das  multidões  — 
a  ignorância  — ;  veremos  o  espirito  de  rotina, 
que  tem  achado  commodissimo  contentar-se  com 
o  que  o  século  passado  lhe  deixou  em  pé,  re- 
metter  as  generosas  aspirações  e  a  illustrada 
iniciativa  da  actual  Gamara  Municipal  para  a 
mesma  misérrima  existência  de  expedientes  da 
ultima  hora,  em  que  a  sua  antecessora  se  con- 
sumiu, para  o  mesmo  triste  fado  dos  pequenos 
empréstimos,  que,  taes  como  cahem  na  vora- 
gem das  obrigações  já  vencidas,  assim  ajudam 
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a  alluir  o  credito  da  Cidade,  para  as  mesmas 
tímidas  tentativas  de  haver  o  que  liie  anda  so- 
negado, perdendo-se  sem  resultado  nas  ante- 
câmaras indifferentes  dos  ministros,  e  para  as 
mais  timidas  tentativas  ainda  para  impor  al- 
guma estitica  contribuição  municipal,  rechas- 
sadas  logo  e  confundidas  perante  a  tumultuaria 
arruaça  de  gente  que  nem  sequer  sabe  quanto 
custaram  á  Real  Junta  do  Commercio,  e  á  vigi- 
lante superintendência  do  Marquez  de  Pombal 
as  ruas  que  a  levam  aos  Paços  do  Concelho. 
E  então  a  Camará,  tendo  perdido  a  espe- 
rança de  deixar  de  si  alguma  memoria  que  a 
exalte  no  reconhecimento  e  na  gratidão  dos  elei- 
tores, já  não  tratará  de  mais,  senão  de  ver  como 
ha  de  satisfazer  ao  minotauro  da  divida  que  de- 
vora a  Cidade,  como  se  ha  de  livrar  da  febre 
da  emprego-mania  municipal  que  consome  uma 
parte  da  população,  como  ha  de  satisfazer  ás 
exigências  do  seu  orçamento  da  instrucção, 
como  ha  de  sustentar  a  infância  asylada,  como 
ha  de  desempenhar-se  das  attribuiçÕes  que  a  lei 
lhe  confere,  no  tocante  á  tutella  piáblica,  como 
ha  de  acudir  aos  clamores  dos  habitantes,  que 
querem  serviços,  muitos  serviços,  e  não  querem 
—  positivamente  não  querem  —  ouvir  fallar  em 
meios  para  os  pagar,  como  ha  de  attender,  em- 
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fim,  ás  reclamações  dos  professores,  não  tendo 
realmente  meios  para  lhes  pagar  em  dia  os  seus 
honorários. 

Quando  a  Camará,  consumindo  as  semanas 
no  ministério  da  fazenda,  á  espera  que  o  go- 
verno se  digne  habilita-la  a  satisfazer  os  com- 
promissos da  Cidade,  tenha  que  responder,  e 
por  umja  vez,  aos  seus  fornecedores  —  não  ha 
dinheiro! — levantar-se-ha  então  a  opinião  indi- 
gnada, exigirá  do  governo  que  tome  severas 
contas  á  Gamara  pela  pessiina  direcção  que  im- 
primiu á  gerência  do  Município,  clamar-se-ha 
—  bancaroíal  bancarotã! — ,  e  proceder-se-ha  a 
nova  eleição,  tornando  a  repetir-se  a  mesma 
comiedia.  Então,  homens  honrados,  probos,  in- 
dependentes, que  nenhuma  precisão  tinham  de 
ver  malbaratado  o  seu  crédito,  escarnecido  o 
seu  nome,  compromettida  a  sua  fortuna,  perdido 
o  seu  tempo,  o  seu  socego,  a  sua  saúde  e  a  sua 
felicidade,  tal  qual  ella  poderia  ser  em  meio  do 
viver  abastado  e  honesto  \  homens  que  hão  de 
errar,  como  todos,  mas  que  hão  de,  como  al- 
guns, ver  as  suas  intenções  controvertidas,  o 
seu  zelo  sujeito  á  suspeição,  a  sua  probidade 
atacada,  a  sua  salutar  influencia  annulada,  lá 
irão  para  o  silencio  e  para  o  esquecimento  da 
vida  particular  expiar  a  generosa  mas  arriscada 
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ambição  de  serem  úteis,  contra  a  vontade  delia, 


á  terra  que  os  viu  nascer! 


E  o  sol  continuará  quotidianamente  a  mer- 
gulhar o  seu  disco  á  foz  do  largo  estuário  do 
Tejo,  illuminado  com  seus  raios  ponentes,  triste 
e  melancólico,  esse  lençol  de  aguas  que  reco- 
bre o  lodo  assassino  das  suas  margens,  sem  se 
importar  saber  se  é  a  sepultura  de  uma  cidade 
que  elle  doura  com  os  fulgores  do  seu  occaso ! 

E  assim  será,  a^é  que  um  dia,  o  cemitério 
que  lhe  fica  fronteiro,  acabando  de  desdobrar 
o  seu  funero  manto  de  ossadas  e  de  cinzas  pela 
escarpada  encosta,  virá  confundir  também  as 
suas  podridões  sob  a  fétida  escuma  das  vagas, 
que  tudo  arrastarão,  emfim,  para  o  mar,  para 
a  immensidade ! 

Cidade  que  te  deixas  sepultar  na  vasa,  e  te 
deixas  sumir  nos  abysmos  do  Oceano,  porque 
és  tu  assim  a  imagem,  também,  de  uma  nação 
que  se  suicida,  perdendo  por  isso  o  direito  a 
um  logar  na  grande   necropole   da  Historia?! 
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Jalho  de  1910. 

Vão  vinte  e  quatro  annos  passados  depois 
que  este  artigo  foi  escripto,  e  presenciamos 
todos  quanto  as  previsões  nelle  enunciadas  em 
grande  parte  se  justificam.  Os  desconsoladores 
episódios  que  malsinaram  a  empreza  da  con- 
strucção  do  Porto  de  Lisboa,  ainda  antes  dessa 
empreza  começar,  emfim,  a  tornar-se  em  reali- 
dade, sendo  como  o  prenuncio  dos  que  se  lhes 
seguiram,  não  nos  dão,  infelizmente,  esperanças 
de  terminar.  Esta  obra,  truncado  já  o  primitivo 
plano,  e  alteradas  as  condições  fundamentaes 
do  approvado  projecto,  quando  venha,  emfim, 
a  termo,  mal  corresponderá  á  idéa  grandiosa 
de  António  Augusto  de  Aguiar.  (*) 

Na  urgência  de  refazer  o  systema  dos  esgotos 
ninguém  já  falia.  As  calçadas  estão  o  que  se  vê. 
Todos  os  mais  assumptos,  em  cuja  resolução 
a  capital  interessa,  continuam,  e  continuarão 
por  largo  tempo  estacionários. 

É  que,  superior  a  todos  os  infortúnios  que 
vão  minando  os  restos  da  nossa  energia  civica, 
sobreleva   um,   cuja  só   ausência  bastaria  para 


(')  Leiam-se  as  judiciosas  observações  contidas  no  ar- 
tigo —  O  Porto  de  Lisboa  — ,  publicado  na  Eecista  O  íáuxDo 
Económico,  do  mez  de  abril  de  lUOB. 
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determinar  a  corrente  da  opinião  a  reclamar  as 
melhorias  de  que  Lisboa  carece. — Falta  aos 
filhos  de  Lisboa  aquelle  amor  santo  pela  terra 
do  seu  berço,  aquelle  zelo  intenso  que  tanto 
ennobreceu  outr'ora  os  athenienses,  sempre  que 
se  tratava  de  conservar  á  sua  estremecida  ci- 
dade os  foros  de  primeira  entre  as  primeiras 
cidades  de  toda  a  Grécia! 

Se  os  animasse  tal  amor,  se  tal  zelo  os  mo- 
vesse deveras,  as  economias  improducentes  avul- 
tariam menos,  mas,  em  compensação,  brilha- 
riam com  bem  maior  fulgor  as  despezas  racio- 
naes  e  imprescindíveis. 


U5B0A   COfSTRIBUINTE  <' 


M  jornal,  a  Gaveta  de  Obras  Publicas, 
chama,  no  seu  ultimo  numero,  a  atten- 
ção  da  Gamara  Municipal  de  Lisboa 
para  a  obra  urgentíssima  do  alargamento  da  rua 
Nova  da  Palma,   «que   não  pôde  ser  adiado.» 

Reforçando  as  razoes  pelas  quaes  justifica  a 
exequibilidade  da  obra,  o  nosso  collega  exprime- 
se  nos  seguintes  termos  : 

«Os  munícipes  que  estão  pagando  enormes 
impostos,  como  em  nenhuma  outra  cidade  se 
pagam,  que  ao  menos  tenham  alguma  compen- 
sação.» 

Tendo  que  fazer  algumas  considerações, 
tanto  a  respeito  da  lembrança  que  motiva  o  ar- 
tigo, como  acerca  do  periodo  acima  transcripto, 
principiaremos  por  este,  que  mais  asinha  se  of- 
ferece  de  tratar  já. 


(')  CoMMEiício  DE  PoHTLGAL,  de  18  e  28  de  maio  de   1888. 
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Cumpre  que,  antes  de  tudo,  façamos  uma 
declaração,  que  a  nossa  lealdade  nos  manda 
tornar  bem  explicita. 

Acompanhamos  a  Gaveta  de  Obras  Publicas 
desde  o  seu  primeiro  numero,  e  respeitamos  a 
proficiência  de  que  a  sua  illustrada  redacção 
tem  dado  provas. 

Sympathisámos  sempre  com  a  causa  que  a 
fez  nascer,  e  muito  desejáramos,  até,  que  o 
exemplo  tivesse  imitadores.  Não  temos,  emfim, 
senão  porque  louvar  este  nosso  collega,  não  só 
pela  independência  e  pela  nobre  isempção  com 
que  ventila  todos  os  assumptos  de  interesse 
público,  e  de  que  este  mesmo  numero,  a  que 
nos  referimos,  é  ainda  prova  eloquente,  mas 
pela  maneira  correcta  e  digna  com  que  sustenta 
o  logar  que  veiu  occupar  nas  fileiras  da  imprensa 
jornalística. 

Não  é,  pois,  contradizê-lo  o  que  pretende- 
mos •,  é  exprimir  um  voto  apenas,  rectificando 
uma  asserção  sua  que  temos  por  menos  perfei- 
tamente enunciada. 

Desejáramos  que  todos  aquelles  que,  pela 
sua  posição,  luzes  ou  competência,  estão  no  caso 
de  esclarecer  a  opinião  pública  e  de  encami- 
nhá-la na  vereda  de  um  recto  juizo,  sempre  que 
se  lhes  offerecesse   a  occasião   o   fizessem  de 
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modo  a  deixar  no  espirito  dos  seus  leitores  a 
noção,  ao  menos,  das  origens  do  direito  e  das 
causas  da  sua  perversão.  Parece-nos  que,  longe 
de  envenenar  as  questões  públicas  com  artigos 
de  suspeição  sobre  a  bondade  das  leis  sob  cujos 
auspícios  ellas  dirigem  as  sociedades,  conviria 
antes  destrinçar  precisamente  qual  a  parte  de 
responsabilidade  que  a  essas  leis  impende,  no 
mal  que  porventura  causam,  e  no  bem  que  não 
alcançaram  produzir.  Quando  o  espirito  de  fa- 
cção não  é  o  inspirador  das  declamações  peri- 
gosas contra  os  systemas  tributários,  quaesquer 
que  elles  sejam,  o  que  a  justiça,  a  equidade  e  até 
o  sentimento  moral  e  christão,  no  seu  pleno  e 
sereno  exercício,  indicam  ao  publicista  leal,  inde- 
pendente e  patriota,  antes  amigo  sincero  dos  prin- 
cípios, do  que  escravo  dos  desvaires  da  politica 
má  conselheira,  é  que  faça  aos  seus  leitores  a  sin- 
gela e  desinteressada  exposição  dos  princípios, 
deduzindo-lhes  serenamente  as  consequências. 
Indispor  as  multidões,  nem  sempre  cordatas, 
nem  sempre  bastante  equânimes,  contra  as  ope- 
rações do  fisco,  pôde  ser  um  crime,  até.  Dizer 
a  homens  a  quem  a  vida  não  é  fácil,  e  para 
quem  o  dinheiro  é  sangue :  —  não  pagues,  que  te 
roubam,  é  mais  do  que  uma  imprudência,  é 
uma  aleivosia  atros. 
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Pela  mesma  razão,  também,  affirmar  aos 
membros  de  um  município  que  começa  agora 
apenas  a  conquistar  uns  laivos  de  independên- 
cia e  de  auctoridade  verdadeira  e  legitima,  enre- 
dadas desde  muito  na  teia  inextricável  que  tor- 
nou victimas  dos  partidos  os  interesses  desse 
município  :  —  Lisboa  paga  enormes  impostos  e 
nenhuma  outra  cidade  os  paga  mais  pesados, 
é  desavisado  e  é  imprudente,  além  de  não  ser 
exacto. 

Vejamos  entretanto.  De  que  impostos  falia 
o  articulista  da  Ga\eta  de  Obras  Publicas  ?■  Dos 
municipaes  ?  Poder-lhe-hiamos  contestar  que  se- 
jam grandes,  mas  nem  nos  demoraremos,  se- 
quer, a  demonstrar-lhe  que  são  escassos.  Para 
entrar  nessa  questão,  seria  mister  averiguar 
primeiro  se  esses  impostos  estão  ou  não  em  re- 
lação com  as  exigências  sempre  crescentes  da 
administração  do  primeiro  município  do  reino, 
se  elles  sobejam  ou  se  bastam,  apenas,  a  satisfa- 
zer, pela  derrama,  ás  aliás  Justificadíssimas  re- 
clamações dos  munícipes,  no  tocante,  só  que 
seja,  á  policia,  á  hygiene,  á  limpeza,  emfim,  de 
uma  cidade  como  Lisboa. 

Quere-nos  parecer,  ou  laboramos  em  erro,  que 
as  proporções  dos  impostos  municipaes,  como 
as  dos  impostos  do  Estado,  desenvolvem-se  ou 
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restringem-se  segundo  as  necessidades  do  mu- 
nicipio  ou  as  do  Estado  são  mais  ou  menos 
extensas. 

Ora,  os  orçamentos,  tanto  de  uma  como  de 
outra  entidade,  distinguem-se  pela  presença  ou 
peia  ausência  —  feliz  ausência!  —  de  um  certo 
capitulo,  um  capitulo  de  mil  demónios  I  —  o  do 
defcit ! 

Teem  disso  os  orçamentos  ?  Quem  paga  o 
que  deve  não  é  a  mais  obrigado,  e  sabe  o  que 
lhe  fica.  Paguem  os  contribuintes  a  sua  quota 
na  divida  contrahida,  que  é  o  seu  dever.  Não 
teem  ?  Saldam  a  sua  despeza  com  a  sua  receita, 
e  ainda  ficam  uns  pósiuhos  para  o  anno  seguinte, 
como,  por  exemplo,  no  orçamento  municipal  lis- 
bonense do  anno  corrente?  Melhor.  Ha  muito, 
e  muito  útil  ao  município,  a  que  os  applicar. 

Falta  ao  município  de  Lisboa  uma  repartição 
de  estatística  que  habilite  a  commissão  executiva 
municipal  a  calcular  despezas  e  receitas,  sem  ser 
á  antiga  portuguesa,  pelo  methodo  empyríco 
das  médias  dos  últimos  não  sabemos  quantos 
annos. — Ahi  está  uma  applicação  bem  útil  aos 
pósiuhos  do  saldo.  (*) 


(')  Não  ignoramos  que  esta  espécie  de  cálculo  é  pre- 
ceito de  tutélla  governativa.  Mas  quanto  mais  avisado 
não  teria  sido  impor  aos  municipios  do  pais,  pelo  menos 
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Não  tem  ainda  o  município  lisbonense  uma 
casa  mortuária  para  a  recepção  dos  fallecidos 
por  accidente  ou  por  crime ;  outra  necessidade 
para  que  são  precisos  attenção  e  dinheiro.  (') 

E'  urgente  resolver  o  encerramento  definitivo 
do  cemitério  dos  Prazeres,  a  fim  de  evitar  que 
daqui  a  pouco  a  Gamara  se  veja  obrigada  a 
contractar  com  Mr.  Hersent  a  sepultura  dos 
cadáveres,   a  este   cemitério   pertencentes,   nos 


aos  mais  importantes,  em  vez  deste  defeituoso  e  insuffi- 
ciente  systema  de  administração,  o  regimen  da  esfafiatica 
animaria,  como  j)ratica  indefectivel,  e  adjuctorio  compa- 
rativo de  governo  ! 

Quão  tristes  campanhas  se  não  teriam  evitado,  para 
levar  o  primeiro  mnnicipio  de  Portugal  a  entrar,  emíim, 
na  communlião  estatística  da  Europa  e  da  America,  aca- 
bando com  o  silencio  vergonhoso  e  deprimente,  com  que  a 
Cidade  de  Lisboa  tem  correspondido  ao  interesse  que  lá 
fora  se  manifesta  por  conhecer-lhe  a  demographia,  os  ele- 
mentos administrativos,  as  condições,  emíim,  da  sua  vida 

económica  ! 

(Nota  da  presente  edição). 

(')  A  instituição  do  Necrotério  de  Lisboa  data-se  de  20 
de  janeiro  de  1898.  Foi,  com  efFeito,  no  Relatório  que  pre- 
cedeu o  Decreto  desta  data,  que  se  preconisou  o  estabeleci- 
mento «de  um  necrotério  (morgue)  jDara  o  reconhecimento 
de  cadáveres,  e  mais  diligencias  necessárias  á  investiga- 
ção criminal.»  A  sentir  nosso,  nem  ao  Necrotério  se  devia 
chamar  Morgue,  nem  esta  providencia  deveria  deixar  de 
ser  obra  da  administração  municipal. 

(Nota  da  jjreseiite  edição). 
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lodos  das  praias  lusitanas;  —  nova  applicação 
aos  escurralhos  do  orçamento  municipal. 

Precisa-se  tratar  a  sério  da  reforma  do  sys- 
tema  das  calçadas,  porque  o  actual  nem  os  sel- 
vagens, nos  sertões  da  Africa  adusta,  já  o  que- 
rem admittir; — outro  ensaio,  para  trazer  os  sal- 
dos do  orçamento  a  girar. 

Mais  anno,  menos  anno  ha  de,  emíim,  reco- 
nhecer-se  a  necessidade  de  crear  junto  da  repar- 
tição technica  da  Gamara  uma  commissao  per- 
manente de  engenheiros,  architectos  e  hygie- 
nistas  que  se  occupem  das  reformas  a  introduzir 
na  planta  geral  da  cidade,  com  o  fim  de  lhe  ir 
operando  as  transformações  mediante  regras  e 
preceitos  fixos,  tirados  não  só  da  demonstração 
das  deficiências  da  viação,  como  do  movimento 
deslocativo  da  população  :  —  eis  uma  repartição 
bem  precisa,  e  que  o  nosso  collega  concordará, 
e  terá  razão,  que  já  de  ha  muito  devera  estar 
a  funccionar. 

Com  que  se  ha  de  pagar  a  estes  funcciona- 
rios?  Com  os  saldos  do  orçamento  municipal, 
evidentemente. 

Perguntamos  agora: — um  orçamento  que 
attendesse  a  todas  estas  e  muitas  outras  neces- 
sidades, ainda  não  satisfeitas,  não  seria  acaso  um 
orçamento  replecto   de  grandes  despezas  ?  Eis 
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ahi,  portanto,  um  orçamento  que  haveria  de 
demandar  de  grandes  impostos.  —  Conclusão : 
—  Não  ha  impostos  grandes,  nem  pequenos 
impostos;  ha  necessidades  imprescindíveis  de 
administração  a  satisfazer,  e  é  mister  que  a 
communidade  habilite  os  administradores  a  pa- 
ga-las. 

Mas  será  indisputavelmente  certo  que  Lis- 
boa pague  maiores  impostos  municipaes  do  que 
nenhuma  outra  cidade?  Não,  e  é  o  contrario  o 
que  nós  temos  pena  de  vêr  affirmado  pela  con- 
spicuidade  de  quem  tanto  no  caso  está  de  saber 
o  que  é  realmente  a  verdade.  Era  da  compe- 
tência de  quem  affirmou  a  proposição  que  nos 
propomos  contestar,  que  nós,  bem  pelo  contra- 
rio, devíamos  esperar  outro  modo  de  justificar 
a  urgência  da  obra  que  se  indica;  —  o  alarga- 
mento da  rua  Nova  da  Palma,  e  não  só  o  alar- 
gamento desta,  mas  o  de  outras  ruas  não  me- 
nos urgentemente  carecidas  de  egual  providen- 
cia;—  a  rua  do  Arsenal,  por  exemplo. 

Sem  ir  mais  longe  :  aqui  temos  nós  o  orça- 
mento do  Ayuntamienío  constitucional  de  Ma- 
drid para  o   anno  económico  de  1884  a  i885. 

O  remoto  da  época  não  prejudica  de  modo 
algum  a  questão,  visto  que  não  é  provável  que 
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as  cifras  que  vamos  transcrever  tenham  baixado 
nos  annos  subsequentes. 

No  seguinte  artigo,  porque  este  vae  longo, 
as  daremos,  em  comparação  com  as  do  orça- 
mento municipal  lisbonense  para  o  corrente 
anno. 

II 

Que  nos  diz,  pois,  o  orçamento  municipal 
da  Villa  Cor^onada  (*)  para  o  exercicio  de  1884 
a  i885? 

"Resumo  de  Despezas  e  Receitas'  (pag.  1) 

Importam  as  Despezas  e  Re- 
ceitas em: Ps.  26.608.589,11 

ou  sejam,  ao  cambio  do  dia :    E,s.  5.011:814$752 

Destes  26  milhões  de  pesetas,  que  tanto  é 
dizer  destes  5  mil  contos  de  réis,  apuraram-se 
para  serviços  exclusivamente  municipaes;   isto 


(')  Acertando  de  ver-se  Madrid  algumas  vezes  citada 
na  imprensa,  com  a  categoria  de  cidade,  parece  bem  lem- 
brar que  a  capital  da  Hespauha  é  a  única  povoação  desta 
ordem  que  não  gosa  de  tal  categoria,  tendo  o  qualifica- 
tivo que  lhe  dá  o  texto  como  honraria  excepcional.  Madrid 
ficou  sendo  definitivamente  residência  da  corte,  e  capital 
de  Hespanha,  mas  vitla  sempre,  desde  13  de  abril  de  1606. 
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é,  para  pagamento  de  pessoal,  limpeza  e  regas, 
illuminação,  passeios  e  arvoredos,  incêndios, 
matadouro  e  cemitérios,  mercados,  laboratório 
chymico,  etc,  uns  q  milhões  de  pesetas,  ou 
sejam  uns  1:690  contos  de  réis,  sumindo-se  o 
resto  em  satisfação  de  encargos  estranhos  aos 
serviços  materiaes  do  município;  —  emprésti- 
mos, juros  e  amortisações,  contingente  para  as 
despegas  da  provinda,  despezas  da  instrucção 
primaria  que  se  pagam  á  junta  especial,  subsi- 
dio para  as  prisões,  rendas  dos  edifícios  onde 
se  acham  installados  os  julgados  municipaes, 
despeza  com  a  administração  e  arrecadação  do 
imposto  de  consumo,  etc,  etc,  etc 

Portanto,  pôde  dizer-se  que  é  com  um  terço 
deste  orçamento  que  Madrid  se  limpa,  se  lava, 
se  alumia  e  se  medica. 

Se  dos  dois  terços  restantes  tiramos  o  pre- 
ciso para  a  amortisação  das  sizas  municipaes  e 
nacionaes,  para  os  encargos  de  três  emprésti- 
mos e  para  o  resgate  dos  mercados  de  ferro, 
operações  das  quaes,  todavia,  só  a  ultima  apro- 
veita exclusivamente  á  capital  da  Hespanha,  e 
descontando  ainda  a  despeza  com  o  imposto  do 
consumo  e  as  rendas  dos  julgados,  veremos  que 
perto  de  11  milhões  de  pesetas,  ou  sejam  mais 
de  dois  mil  contos  sobre  um  total  de  cinco  mil. 
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regalam-se  us  matritenses  de  os  ver  abalar  para 
fora  da  sua  povoação,  sem  que  a  ella  seme- 
lhante passeio  lhe  traga  a  menor  vantagem. 

Postas  estas  generalidades,  consignaremos 
aqui  alguns  capítulos  referentes  ao  emprego  que 
o  A/initamiento  Constitucional  faz  dos  g  mi- 
lhões de  pesetas  destinados  ao  asseio  e  governo 
do  seu  município.  Será  o  caso  de  se  dizer  no 
fim :  cada  terra  com  seu  uso .  . . 

«PRIMEIRA    SECÇÃO)) 

«Administração  central» 
«Cap.  9.^  ~  Imprensa  e  litographia  municipal  : 

«Pessoal Ps.    13.850,00 

«Material »      50.000,00 


»      63.850,00 
'< Gastos  geraes» 

«Cap.  14.°  — Relojoeiro,  com  obriga- 
ção de  cuidar  no  relógio  da  Puer- 
ta  dei  Sol Ps.      1.125,00 

«Cap.  16.°  —  Sêllodo  Estado  —  Com- 
pra de  papel,  cunhos  e  outros  ar- 
tigos precisos  para  as  relações 
do  municipio  com  o  Estado  ...       »      20.000,00 
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«Cap.  17. "^ — Subscrijjções  eassi(j)t(i- 
iuras — Assignaturas  de  joruaes, 
obras  históricas  e  litterarias  — 
«Gazeta  agricola»,  do  ministério 
do  Fomento Ps.      1.800,00 

«Cap.  20.°  —  Mobília,  illuminação, 
aquecimento  e  esteirado  —  Des- 
pezas  com  a  mobília  e  mais  ob- 
jectos do  uso  de  S.  E,  e  das  re- 
partições centraes »        2.000,00 

(N.  B.  —  Este  S.  E.  é  S.  Ex.''^  o 
Alcaide  Presidente  do  Ayunta- 
miento  de  Madrid). 

O  cap."  vae  até  Ps.  38.55o,oo  gastas,  com- 
prehendida  a  addição  supra,  em  esteirar  de 
verão  e  esteirar  de  iupenio  todas  as  dependên- 
cias municipaes,  bem  como  em  fornecimentos 
de  carvão  e  leniia  para  os  fogões  dos  aposentos, 
secretarias,  gabinetes,  etc. 

«Cap.  22.°  —  Ordenado  do  Secreta- 
rio especial  da  Alcaidaria  Presi- 
dencial      Ps.      7.5(X),00 

(Rs.  1:3.50$000}. 


57 

«SEGUNDA   SECÇÃO^. 

«Encargos  diversos» 

«Cap.  li.''  e  12."—  Theatro  Hespmhol : 

«Pessoal Ps.      5:130,50 

«Material »       9.900,00 

«Total »      15.039,50 


«UNDÉCIMA  SECÇÃO» 

«Despezas  voluntárias» 

«Cap.  1.°  —  Despezas  de  representa- 
ção do  ex.'^''  sr.  Alcaide,  etc.  .  .    Ps.    25.000,00 

«Estado» 
"Art."    1.0» 

« 1 .° .  cocheiro Ps .    1 :825,00 

«2.°  cocheiro »      1.464,00 

«2  lacaios »      2.500,00 

«2  moços »      1.825,00 

»        7.614,00 
«Art."  2.°» 

«Librés,  sustento  do  gado,  conserva- 
ção das  carroagens  municipaes, 
arreios,  ferragens  e  mais  artigos:      »      20.0(X),00 

«Total »      52.614,00 
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Por  onde  se  vê  que  o  presidente  da  muni- 
cipalidade matritense  custa  aos  respectivos  mu- 
nicipes,  por  este  notável  capitulo,  réis  9:891  ít>432 
annuaes. 

Dada  esta  summaria  idéa  das  generalidades 
e  de  algumas  especialidades  das  despezas  do 
municipio  de  Madrid,  vejamos  o  que  nos  diz,  a 
seu  turno,  o  orçamento  municipal  lisbonense 
de  1888. 

E'  de  réis  2.425:65iíí)2ii,  sommas  eguaes, 
a  receita  e  a  despeza  deste  municipio,  figurando 
os  encargos  da  divida  da  Cidade,  no  capitulo  das 
despezas,  pela  somma  de  494:884.7f'6i8  réis.  Na 
receita  consigna-se  como  saldo  provável  do  exer- 
cício de  1887  a  quantia  de  424:ooo.)T'Ooo  réis,  pre- 
vendo-se  para  o  futuro  anno  um  saldo  de  réis 
735íò3i2. 

Se  compararmos  o  valor  total  dos  dois  orça- 
mentos, o  de  Madrid  e  o  de  Lisboa,  notaremos 
que  o  de  Madrid  representa  muito  mais  do 
duplo  do  da  nossa  capital.  Como  não  é,  porém, 
pelo  valor  absoluto  dos  dois  orçamentos  que 
temos  de  decidir  quaes  dos  munícipes  das  duas 
capitães  se  acharão  mais  sobrecarregados,  sob 
o  ponto  de  vista  contributivo  que  nos  occupa, 
é  mister  comparar  egualmente  a  totalidade  nu- 
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merica  dos  habitantes  de  uma  e  outra  das  duas 
cidades,  afim  de  chegarmos  ao  que  queremos  ; 
isto  é, — saber  qual  das  duas  municipalidades 
sangra,  proporcionalmente,  mais  os  seus  res- 
pectivos administrados,  segundo  o  entender  dos 
que  suppõem  que  os  orçamentos,  se  fazem  para 
escarchar  os  contribuintes. 

Nos  termos  do  próprio  orçamento  matritense, 
a  que  nos  temos  referido,  a  população  da  Vtlla 
Corojiada,  segundo  o  censo  de  3 1  de  dezembro 
de  1887  é  a  seguinte  : 

Habitantes  de  facto 397:816 

»  »  dh-eito 400:531 

Por  onde  se  vê  que,  dada  a  totalidade  de 
5  mil  contos  de  réis,  do  orçamento  daquelle 
município,  a  capitação  ou  derrama  por  habitante 
é  de  reis  i2.^5oo. 

Pelo  que  respeita  á  nossa  capital,  sem  gastar 
tempo  a  procurar  algarismos  no  censo  de  1878, 
parece-nos  que  poderemos  seguir,  para  o  objecto 
que  levámos  em  vista,  a  opinião  corrente  de  que 
Lisboa,  com  a  parte  annexada,  poderá  conter 
umas  25o:ooo  almas.  Os  números  daquelle  do- 
cumento não  attingem  esta  totalidade;  sabemos, 
porém,    que    o  censo  de    1878,  não  passa  por 
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christão.  Ora,  como  o  orçamento  lisbonense  não 
vae  além  de  2:425  contos,  está  achada  para  os 
munícipes  respectivos  a  capitação  de  réis  9.^700. 

Postos  estes  números,  cremos  que,  mediante 
uma  operação  de  dois  segundos,  se  chegará  fa- 
cilmente a  concluir  que  para  que  os  habitantes 
de  Madrid  se  administrassem  por  um  orçamento 
proporcional  ao  nosso,  era  mister  que  o  Ayun- 
tamiento  constitucional  se  contentasse  apenas 
com  3:88o  a  3:890  contos  de  réis.  A  diíferença 
redondinha  dos  1:110  contos,  ou  seja  quasi  um 
terço  mais  do  nosso  orçamento,  corresponde 
exactamente  á  diíferença  dos  vinte  e  oito  tostões 
que  cada  um  dos  matritenses  paga,  effectiva- 
mente,  a  mais  do  que  nós. 

Agora,  e  porque  não  ha  fumo  sem  fogo,  ca- 
beria aqui  apontar  também,  ainda  que  não  fosse 
senão  summariamente,  como  é  que  os  conse- 
lheiros municipaes  de  Madrid  conseguem  que  o 
seu  alcaide-presidente  tenha  estado  e  carruagem 
d  custa  dos  contribuintes,  como  é  que  a  muni- 
cipalidade de  Madrid  tem  imprensa  e  litographia 
próprias,  como  é  que  ella  sustenta  o  theatro 
nacional,  como  é  que  ella,  emfim,  tem  até  um 
funccionario  relojoeiro  e  um  secretario  especial 
da  presidência  com  um  conto  trezentos  e  cin- 
çoenta  mil  réis  de  ordenado ! 
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Não  o  faremos.  O  nosso  propósito  foi  satis- 
feito. Deixando  provado  que  ha  municipes  que 
pagam  niais  do  que  os  de  Lisboa,  está  cumprido 
o  nosso  empenho.  Devemos  uma  compensação 
á  Gaieta  de  Obras  Publicas,  e  não  deixaremos 
de  dar- lha,  visto  que  no  seguinte  artigo  nos 
propomos  metter  a  fouce  em  seara  alheia,  tra- 
tando o  alargamento  da  rua  Nova  da  Palma 
sob  o  ponto  de  vista.  ..  technico. 

Do  nosso  estimável  collega,  porém,  espera- 
mos que  seja  tão  benevolente  com  o  nosso  ar- 
rojo, quanto  nós  procurámos  respeita-lo,  emit- 
tindo.  com  provas,  asseveração  contraria  á  sua. 


ADDENDA 

Julho,  1910. 

Não  chegou  a  ser  escripto  o  promettido 
artigo:  Razões  poderosas  determinaram  o  facto, 
entre  outras,  o  ter  suspendido  a  publicação  o 
jornal  em  que  appareceram  as  allegações  que 
motivaram  os  nossos  reparos. 

Emtanto,  agora,  que  procedemos  a  esta  col- 
leccionação,  não  deixamos  de  reconhecer  a  es- 
pécie de  obrigação  por  nós  contrahida,  de  ma- 
nifestar o    nosso  modesto   parecer,   acerca  do 
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alargamento  da  via  pública  de  que  se  trata. 
Faro-hemos,  porém,  em  breves  palavras,  e  tanto 
quanto  baste  á  satisfação  do  não  cumprido  com- 
promisso. As  nossas  opiniões  de  então  conti- 
nuam ainda  agora  a  ser  as  mesmas. 

O  alargamento  da  rua  da  Palma,  nos  tempos 
porvindouros  em  que  muito  estimaremos  venha 
a  fazer-se  tal  melhoramento,  terá  de  ser  um 
dos  componentes  de  um  plano  de  extensas  mo- 
dificações, determinadas  mais  pela  necessidade 
de  levar  a  effeito  uma  obra  de  saneamento  geral  e 
de  commodo  público,  numa  relativamente  ampla 
área  circumjacente,  do  que  pela  urgência  de 
melhorar  esta  artéria  importante  de  Lisboa. 

A  larga  transformação  que  haverá  de  ope- 
rar-se  em  todo  o  espaço  comprehendido  entre 
a  velha  rua  do  Arco  da  Graça  e  a  rua  da  Be- 
tesga,  por  um  lado,  e  a  parte  posterior,  leste, 
da  Praça  de  D.  Pedro  e  o  interior  da  cidade, 
conhecido  pela  denominação  genérica  de  Mou- 
raria, por  outro,  trará  comsigo  o  alargamento 
da  rua  da  Palma,  e  a  resolução  do  problema 
da  sua  futura  entrada,  como  complementos  in- 
cluídos na  vastidão  do  plano. 

E'  natural  que  a  obra  se  divida  em  diversas 
partes,  tendo  cada  uma  delias  execução  inde- 
pendente. Neste  caso,  a  parte  que  pertence  á 
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rua  de  que  se  trata,  e  ao  prolongamento,  ou 
melhor,  para  nos  exprimirmos  com  a  lei,  ao 
principio  que  se  lhe  ha  de  dar  no  actual  largo 
de  S.  Domingos,  será  a  primeira  de  todas  a 
atacar,  ou  começar-se-ha  pelo  recosto  septen- 
trional  do  monte  do  Gastello",  por  todo  o  envie- 
zado  e  alcantilado  labyrintho  que  se  esconde 
por  detrás  do  Poço  do  Borratem,  até  ir  surdir 
a  meio  da  calçada  de  Santo  André?  —  Quem 
está  no  caso  de  responder,  se  de  quantos,  neste 
momento,  vivemos  dentro  de  Lisboa,  nem  um 
só  existirá  então,  e  poucos  serão  lembrados?! 

Tudo,  pois,  que,  por  agora,  se  pôde  assen- 
tar, é  que  a  zona  de  Lisboa,  indicada  nestas 
simples  linhas,  carece  de  ser  profundamente 
modificada,  e  que  todo  o  emprehendimento  que 
não  obedecer  a  um  plano  geral  previamente  ado- 
ptado, embora  pouco  a  pouco  realisado,  não 
corresponderá,  nem  á  importância,  nem  á  ne- 
cessidade verdadeiras  de  tal  obra. 

Agora,  e  por  fecho,  esta  só  consideração. 
Lisboa  é  uma  capital  paupérrima;  sem  recursos 
e  sem  alma  para  os  haver.  Com  semelhantes 
óbices  para  progredir,  quem  poderá  afíirmar, 
não  que  semelhante  obra  se  emprehenderá,  com 
effeito,  mas  se  se  fará  algum  dia  tal  obra?!. . . 

E  é  quanto  por  agora. 
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Nos  dois  artigos  em  que  foi  rebatida  a  as- 
serção de  que  sobre  Lisboa  pesam  enormes 
impostos  municipaes,  não  havendo  cidade  que 
os  pague  mais  pesados,  veiu  a  pêllo  o  orçamento 
municipal  matritense,  para  provar  a  inanidade 
das  duas  asserções. 

Ora,  em  1897,  publicou-se  em  Lisboa  um 
relatório  de  actos  de  gerência  municipal,  em 
que  o  vereador  que  o  subscrevia,  o  sr.  José 
Martinho  da  Siva  Guimarães,  nosso  amigo,  e 
então  nosso  chefe,  narrava  o  como  ensaiara  res- 
tabelecer no  quadro  dos  rendimentos  munici- 
paes, e  o  conseguiu,  com  eífeito,  e  sem  espécie 
alguma  de  illegalidade,  uma  parcella  modesta 
dos  antigos  direitos  de  chancellaiia  da  Cidade, 
«espécie  de  tributo  a  que  modernamente  res- 
ponde, em  certo  modo,  o  imposto  de  sêllo,  com 
que,  por  exemplo  a  municipalidade  da  capital 
do  visinho  reino  aíiirma  o  seu  predomínio,  como 
poder  municipal,  ao  qual  se  rcquere,  do  qual  se 
depende,  com  o  qual  se  couta,  emfim,  em  muitas 
e  variadas  emergências.»  (*) 

Este  imposto  diminutíssimo  que,  segundo 
s.  ex.*  explicava,  e  muito  plausivelmente,  «valia 


(')  Resenha  dos  Actos  Administrativos  do  Vereador 
DA  Fazenda  Municipal,  José  Martinho  da  Silva  (Tiiimarães, 
nos  amnos  de  1892  a  1895.   Typ.  Costa  Braga — Lisboa,  1897. 
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mais  como  affirmação  de  direito,  do  que  pesava, 
como  elemento  de  receita»,  (')  viveu  até  ha  pouco, 
sem  outra  despeza,  além  da  que  se  fez  com  o 
carimbo  com  que  um  servente  qualquer,  dos 
muitos  de  que  a  camará  dispõe,  marcava  os  re- 
querimentos, como  signal  de  estar  satisfeita  a 
minúscula  contribuição. 

Fora  esta  proposta  em  sessão  de  8  de  abril 
de  1892,  e  approvada  na  seguinte.  O  poder 
tutellar  nada  objectou,  nem  quanto  a  esta.,  nem 
a  respeito  de  outras  de  egual  caracter,  apresen- 
tadas naquella  mesma  sessão,  e  successivamente 
approvadas,  e  por  isso  todas  ficaram  legalmente, 
e  nos  termos  das  disposições  então  em  vigor, 
fazendo  parte  do  quadro  dos  rendimentos  mu- 
nicipaes  directos. 

Foi,  pois,  a  respeito  desta  proposta,  que,  a 
pag.  i5  da  predita  publicação,  se  accrescentaram 
em  nota  os  seguintes  esclarecimentos,  que  pelo 
mesmo  sr.  vereador  nos  foi  ordenado  que  colli- 
gissemos,  como  justificação  ao  texto  supra  tran- 
scripto,  e  que  explanam  as  condições  em  que 
são  elaborados,  no  cap."  Contribuições,  dois  dos 
orçamentos  municipaes  mais  nossos  conhecidos, 


(')  Vinte  réis  sobre  cada  requerimento  que  subisse  a 
despacho,  e  sobre  cada  documento  que  o  iustruisse. 
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O  de  Madrid  e  o  de  Paris.  O  leitor  benévolo 
terá  occasião  de  verificar  por  esta  transcripção, 
quanto  eram  verdadeiras  as  nossas  asserções, 
no  tocante  á  disconforme  distancia  que  separa 
as  nossas  modestas  contribuições  municipaes 
das  daquellas  duas  capitães  europeas. 

«O  Imposto  de  sêlLo  municipal  anda  calculado 
nos  orçamentes  do  Ayuntamtento  Constitucional 
DE  Madeid  em  50:000  pesetas,  ou  sejam  9:000$000 
réis  annuaes,  approximadamente. 

«Ha  dois  typos  fixos  de  sêllos;  o  de  25  cêntimos 
de  peseta,  applicavel  a  todas  as  quantias  que  che- 
guem ou  excedam  a  de  25  pesetas  (4$500)  e  o  de  3 
pesetas  por  cada  250,  ou  fracção  d'esta  totalidade. 

«Ha  ainda  apposição  de  sêllo,  de  valor  correspon- 
dente ao  que  se  deva  á  Fazenda,  nos  documentos 
dependentes  delia,  que  hajam  de  transitar  pela 
administração  municipal,  taes  como  os  diplomas  de 
encartes  dos  funccionarios  do  Ayuntamienfo^  cujos 
vencimentos  cheguem  ou  excedam  a  1.000  pesetas 
annuaes,  e  outros  diplomas  congéneres. 

«O  sêllo  de  25  cêntimos  de  peseta  é  applicavel  a 
todos  os  documentos  do  expediente  ordinário  da 
administração  municipal,  taes  como  licenças  para 
obras,  e  outras,  recibos  de  juros  da  divida  do  Muni- 
cipio,  etc.  O  de  3  pesetas  por  cada  250  é  de  obriga- 
ção nos  recibos  de  deposito  para  tomar  parte  nas  ar- 
rematações, e  outros  documentos  de  thescuraria. 
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«Todo  o  orçamento  das  receitas  por  Impostos  di- 
versos, da  Municipalidade  matritense,  alcança  a 
26.400:000  pesetas  ou  sejam  4:750  contos  de  réis, 
em  cifras  redondas. 

«Neste  orçamento,  o  Imposto  de  consumo  está 
calculado  em  cerca  de  3.800  contos,  addicionaes  ás 
contribuições  gera  es  do  estado  em  500  contos,  as 
licenças  diversas,  sêllo,  multas,  imposto  sobre  os 
cães  e  outras^  em  250  contos  de  réis.  O  resto,  160 
contos  de  réis,  pertence  á  occupação  da  via  publica, 
e  a  receita  eventual  e  extraordinaHa. 

«O  imposto  sobre  os  cães  anda  orçado  em  13  con- 
tos de  réis,  cifras  redondas.  O  orçamento  geral  é  de 
5.000:000$000  contos  de  réis,  condições  eguaes. 

«Na  administração  municipal  parisiense,  a 
fonte  de  receita  que  de  algum  modo  corresponde  ao 
imposto  de  chancellaria,  é  a  que  se  insere  no  cap.  4.*^, 
artigos  1  e  2  do  Orçamento  das  receitas  para  1896. 

«As  verbas  propostas  pelo  Prefeito  do  Sena  são, 
relativamente,  diminutas:  os  dois  capítulos  não  ex- 
cedem a  somma  de  247:000  francos.  Mas  os  direitos 
de  expediente  e  sêllo  attingem  somente  as  cei^tidões 
do  estado  civil,  nascimentos,  casamentos  e  óbitos ; 
documentos  que  são  expedidos  por  três  diversas  re- 
partições ;  a  rasa  dos  traslados  de  certidões  relativas 
a  processos  de  adjudicação,  e  a  assignatura,  nos  do- 
cumentos administrativos. 

«Em  compensação,  a  Cidade  de  Paris,  só  em  RE- 
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OEITAS  APPLICADAS  SOBRE  AS  CONTRIBUIÇÕES  DO  ES- 
TADO, inscreveu  no  sen  orçamento  para  o  corrente 
anno  de  1890^  a  somma  de  34.263:620  francos,  ou 
sejam  6.167:OOO.^0CK)  réis,  em  cifras  redondas.  O  or- 
çamento total,  em  que  se  comprehendem  81  enjJecies 
de  confribidçõeff,  entre  as  qnaes,  a  taxa  sobre  os 
cães^  na  importância  de  536.000  francos,  é  de  fran- 
cos 334,278,971.12,  que,  ao  cambio  de  180  réis  por 
franco,  perfazem  60.170:21õ$000  réis. 

«Tratando- se  de  impostos  municipaes,  tão  modes- 
tos e  diminutos  como  são  os  do  concelho  de  Lisboa, 
parece  útil  a  divulgação  destas  espécies,  cujo  conhe- 
cimento tem,  entre  outros  convenientes,  o  de  habili- 
tar os  municipes  lisbonenses  a  formarem  uma,  ainda 
que  breve  ideia,  da  extensão  dos  encargos  contri- 
butivos que  sobrecarregam  duas  instituiròes  muni- 
cipaes estrangeiras  nossas  mais  conhecidas  » 


LI5BÕA  FREIRATICA  " 


«...  porque  uo  e.stá  uuestra  ga- 
uaucia  eu  ser  uiuclios  los  Mouaste- 
i'ios,  siuo  en  ser  santas  las  que  estu- 
vieren  eu  ellos.» 

«A  la  Madre  Prior  a  y  religiosas 
dei  convento  de  San,  Joseph  de  Gra- 
nada. » 

Teresa  de  Jesus. 


I 


Hlt^  GOKA  que  um  triste  caso  aíFecto  aos  tri- 
bunaes  veiu  dar  ao  mosteiro  das  Tri- 
nas uma  nomeada  que  bem  poderia 
escusar,  entendemos  que  não  será  pelos  nossos 
leitores  mal  recebida  de  todo  a  noticia  perfun- 
ctoria  da  fundação  das  três  casas  monachaes  do 
bairro  do  Mocambo,  e  com  ella  a  da  existência 
das  três  vias  públicas  que  lhes  tomaram  as  de- 
nominações. 

Três  mosteiros  de  religiosas  se   fundaram, 
com  effeito,  e  successivamente,  n'e.ste  bairro,  na 


(')  Commekcio  de  PouTUGAi,,  cle  17  de  setembro  de  1891 
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segunda  metade  do  século  xvií,  o  século  da 
mais  tristonha  e  embiocada  catadura  que  viu 
Lisboa  e  o  reino  inteiro.  Em  i65i,  as  Erigidas 
ou  Inglesinhas,  que  aliás  já  cá  viviam  desde 
1695;  as  Bernardas  em  iG53,  e,  finalmente,  em 
1667,  as  Trinas,  as  Recoletas  descalças  do  Mos- 
teiro de  Nossa  Senhora  da  Soledade,  do  Mo- 
cambo. 

A  chronica  —  já  se  entenderá  —  não  deixa 
de  estribar  em  bastos  milagres  os  motivos  des- 
tas fundações  ou  o  bem  succedido  delias.  As 
Inglesinhas,  victimas  do  hysterismo  religioso  do 
extravagante  Henrique  VIII,  o  da  Anna  Bolena, 
de  tão  má  fama  entre  as  nossas  matronas  res- 
peitáveis, perseguidas  pela  fera  Isabel,  refugia- 
das na  Flandres  e  em  França,  mudando  setenta 
vezes  de  casa  em  trinta  e  sete  annos,  ouvem 
uma  voz,  por  fim,  que  lhes  brada  lá  do  céo:  — 
((Para  Hespanha!  Para  HespanhaJi) — <íAudivi 
vocem  de  coelo»,  diz  o  Ecclesiastes. 

Na  sua  qualidade  de  religiosas  inglesas,  as 
boas  madres,  tanto  que  ouviram  fallar  em  Hes- 
panha, pregaram  comsigo  em  Lisboa. . .  A  esta 
resolução  dizemos  nós :  —  Por  supuesto !  e  os 
nossos  visinhos  dalém  do  Caia :  —  Pois  está 
visto!  Que  ha,  na  verdade,  de  mais  parecido 
com  Hespanha,  do  que  a  travessa  das  Inglesi- 
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nhãs  ?  Que  lingua  ha  ahi  mais  parecida  com  a 
de  Cervantes  e  de  Lope  de  Vega,  do  que  a  de 
Gamões  e  de  Vieira  ? 

Morava,  por  então,  nesses  sitios  a  sr.*  D.  Isa- 
bel de  Azevedo,  pessoa  nobre  e  de  boa  prosá- 
pia, parenta,  —  quem  sabe?  —  de  algum  diplo- 
mata, nosso  representante  lá  por  essas  terras  de 
onde  as  freiras  tinham  resolvido  vir  para  Lisbóa- 
Hespanha.  As  boas  madres,  acaso  portadoras  de 
cartas  de  recommendação,  tanto  que,  no  dia  4 
de  maio  de  i5q4,  desembarcaram  na  «Ribeira», 
treparam  á  Esperança,  onde  de  poucos  annos 
campeava  a  casa  que  outra  dona  illustre  fundara, 
e  que  pelo  discorrer  dos  tempos  a  indócil  mulher 
de  Afifonso  VI  havia  de  tornar  celebre.  A'  porta- 
ria do  convento  da  Esperança,  muito  mais  que 
provavelmente,  é  que  as  Inglesinhas  iriam  bater, 
e  perguntar : 

—  Vhere  lives  Dona  Isabel  de  Azevedo? 

Não  havia  de  ser  difficil  o  ensinar-lh'o.  Ape- 
sar do  bairro  da  Lapa  ter  excitado  a  admiração 
do  bom  e  douto  Luiz  Mendes  de  Vasconcellos, 
com  as  cinco  mil  casas  que  Já  contava  nos 
dias  deste  escriptor,  o  bairro  do  Mocambo, 
contíguo,  ainda  não  havia  de  ser  da  gente  se 
perder  nelle. — Talvez  que   a  rua  da  Mandra- 
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gora  ainda  não  estiv^esse,  sequer,  aberta  nesse 
tempo.  (*) 

Como  quere  que  seja,  D.  Isabel  de  Azevedo 
recebeu  e  agasalhou  as  boas  madres  inglesas  em 
uma  casa  sua,  onde  ellas  armaram  oratório  e 
residiram,  até  que  a  17  de  agosto  de  i65i  — 
outro  milagre  —  ardeu  a  casa.  Milagre,  dizemos, 
porque  essa  foi  a  causal  das  freiras  virem  a  ter 
o  excellente  convento  que  chegou  até  nossos 
dias,  mandando-lhes,  outro  sim,  el-rei  D.  Fi- 
lippe  II  dar  de  ordinária  dois  mil  réis  diários  e 
doze  moios  de  trigo  por  anno. 

Vamos  ás  Bernardas. 


Uma  tal  Maria  da  Cruz  ajuntara-se  com 
outras  beatas  da  sua  amisade,  e  formara  um 
Recolhimento.  Lá  viviam  como  a  gallinha  com 
a  sua  pevide,  como  se  costuma  dizer,  quando 
ahi  por  i653,  o  visitador  do  Real  Mosteiro  de 
Alcobaça,  Frei  Vivaldo  de  Vasconcellos,  teve 
encommenda  de  umas  quantas  religiosas  do  con- 
vento de  S.  Bento,  de  Évora,  para  ver  se  lhes 


(')  Um  desastrado  lai^so  de  revisão  uo  livro  de  Carva- 
lho da  Costa,  Corografia  Portogueza,  foi  o  in-iucipio  da 
infelicidade  desta  denominação,  apjil içada  a  uma  rua,  que 

circuinstancias  de  moral  i)ública  tornaram  execranda. 
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arranjava  casa  em  Lisboa.  Veiu  o  frade,  que 
devia  ter  motivos  fortes  para  obtemperar  á  in- 
cumbência, metter-se  na  capital.  Fura  daqui, 
fura  dalli,  pesquizas  por  um  lado,  informações 
pelo  outro,  muitas  idas  e  vindas,  voltas  e  can- 
ceiras,  e  :{ás!  dá  o  activo  procurador  das  mon- 
jas eborenses  com  a  casa  das  beatas,  adeante 
da  Esperança! — Milagre,  já  se  vê!...  Taes 
traças  armou  o  santo  homem,  que  no  anno  se- 
guinte eram  as  beatas  postas  na  rua,  e  estava 
elle  de  posse  da  casa,  com  escripturas  lavradas, 
licenças  da  coroa  e  do  cabido,  sede  vacante,  e 
conformes  os  definidores.  Quanto  ao  bom  do 
frade,  posto  o  preto  no  branco,  prompto  e  des- 
pachado, marchava  para  Évora,  a  buscar  as  da 
encommenda.  Voltou  com  ellas,  e  lá  as  chantou, 
com  effeito.  Eram  três,  e  por  signal  irmãs  em 
carne,  como  o  eram  em  religião.  Parece  que 
ainda  veiu  uma  quarta,  que  pelo  decorrer  dos 
tempos  foi  abbadessa  também.  Poderá  entender 
o  leitor  que  série  de  milagres  não  foram  pre- 
cisos para  se  arranjar  tudo  isto.  . . 

Entremos  finalmente  a  fallar  das  Trinas. 


A  politica  intolerante  seguida  pelo  Demónio 
do  Meio  Dia  em  Flandres,  foi  causa  de  virem 
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estabelecer-se  em  Lisboa  muitas  familias  catho- 
lico-romanas,  que  se  expatriaram  por  fugir  ás 
malquerenças  de  religião  e  ao  desassossego  e 
instabilidade  da  vida  em  um  paiz  agitado  por  ani- 
mosidades violentas,  que  tinham  por  corollario, 
de  um  lado  a  perseguição  implacável,  do  outro 
a  represália  nem  sempre  leal.  Quem  queria  o 
sossego,  tinha  de  ir  procura-lo  fora  da  pátria. 

Deu-se  então,  em  certo  modo,  o  contrario 
do  que  a  intolerância  desasisada  de  D.  Manoel 
provocara  em  Portugal  no  século  anterior.  Os 
judeus  portugueses  emigraram  para  a  Hollanda; 
os  catholicos  flamengos  refugiavam-se  em  Por- 
tugal. Havia  só  a  differença  de  que  os  judeus 
nossos  compatriotas  fugiam  ao  crê  ou  morre 
do  monarcha  venturoso,  emquanto  que  os  ca- 
tholicos flamengos  tratavam  de  evitar  as  repre- 
sálias dos  calvinistas.  Estas  eram,  mais  ou 
menos,  inevitáveis,  segundo  que  as  atrocidades 
do  duque  d'Alba  e  a  indomável  pertinácia  dos 
opprimidos  faziam  crer  a  causa  destes  mais  ou 
menos  próxima  de  triumphar  por  fim. 

Achava-se  estabelecido,  pois,  em  Lisboa  um 
certo  Cornelio  Wandali,  ou  Van-Dali  (?),  fla- 
mengo abastado,  de  boa  stirpe,  e  sobrinho, 
nada  mais,  nada  menos,  do  que  do  celebrado 
Jansçnio,   o    futuro   corypheu    do    Galvínismo, 
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Wandali  era  casado  com  Martha  de  Bôs,  mas 
de  tal  casamento  não  houve  filhos. 

Vivendo  á  lei  da  nobreza,  bem  casados, 
catholicos  ferventes,  dispondo  de  abundantes 
meios  de  fortuna,  haviam  transitado  pela  vida 
o  tempo  dos  desenganos. — Chegavam  á  sene- 
ctude  sem  herdeiros.  Resolveram  por  isso  em- 
pregar todas  as  suas  riquezas  em  obras  pias, 
soccorrendo  os  pobres,  dotando  orphas,  ampa- 
rando viuvas,  acudindo  a  muitas  misérias,  em- 
íim,  e  enxugando  muitas  lagrimas. 

Os  esposos  Wandali,  porém,  apesar  de  tan- 
tos e  tão  meritórios  actos,  ainda  não  estavam 
provavelmente,  de  todo  em  graça: — nem  faziam 
milagres,  nem  os  provocavam. .  .  Era  uma  falta, 
e  grave;  tornava-se  mister  remediar-lh'a,  e  o 
ensejo,  com  a  fama  da  meritória  resolução  que 
tinham  adoptado,  breve  se  deparou  aos  que 
haviam  tomado  á  sua  conta  arvorar  o  flamengo 
e  a  mulher  em  thaumaturgos  declarados. 

Tinham  sua  casa  de  campo  os  bons  velhos. 
Era  no  Mocambo.  Nella,  como  é  bem  natural, 
havia  sua  capellinha:  — Nossa  Senhora  da  Sole- 
dade.—  Uma  cobiça,  a  casa  de  campo  e  a  ca- 
pellinha, mais  a  cerca.  . .  —  Começaram  os  mi- 
lagres. Foi  um  chuveiro.  O  motivo  merecia,  de 
facto,   esta  abundância.   Os  dois  velhinhos,  o 
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marido  e  a  mulher,  eram...  dois  velhos.  Es- 
tranjeiros,  sem  filhos,  sem  parentes,  sem  futuras 
demandas,  portanto,  nem  diligencias  de  annul- 
lações  testamentárias,  porque,  emfim,  apesar 
de  tanta  religião  appareciam  herejes  que  se 
mettiam  a  contestar-lhe  o  direito  de  ser  univer- 
sal herdeira  de  quantos  ricos  se  finavam  neste 
mundo. 

II 

O  primeiro  milagre  foi  obra  digna  da  série 
que  ia  começar.  Lembra-se  decerto  o  leitor  que 
as  boas  das  Inglesinhas,  tendo  ouvido  a  voz  do 
céo  ordenar-lhes  que  fossem  para  Hespanha, 
viviam  em  Lisboa,  muito  persuadidas  já  se  vê, 
coitadas,  que  tinham  obedecido  áquelle  celestial 
mandato.  A  Hespanha,  para  ellas,  era  a  casa  e 
a  devoção  da  sr.'"'  D.  Isabel  de  Azevedo.  Pois 
um  bello  dia,  a  venerável  Madre  Soror  Erigida, 
«religiosa  de  conhecida  virtude»,  diz  a  chronica, 
como  quem  diria,  fallando  de  pessoa  do  século, 
«sujeito  acima  de  toda  a  suspeição»;  a  boa  Ma- 
dre, desata-se  a  prophetisar  em  castelhano ! 

E  que  dizia  ella?  ((No  fim  deste  nosso  bayrro 
do  Mocambo  se  fa\  hum  Com>ento  para  Reli- 
giosas de  habito  branco,  que  hão  de  ser  de 
p^ande  virtude,  ^  os  Anjos  andao  na  obrais 
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Se  o  leitor  me  objectar  que  isto  é  português 
do  século  de  seiscentos,  e  castelhano  jamais, 
respondo-lhe  que  é  possivel,  e  não  contesto. 
Mas  não  diga  nada  á  Madre  Erigida,  senão  ar- 
risca-se  a  que  a  inspirada  inglesa  argua  o  seu 
contradictor  de  nem  saber  geographia,  nem  co- 
nhecer a  Historia...  nem  saber  uma  palavra 
da  lingua  de  Cervantes. 

Continuam  os  milagres.  Morre  por  este 
tempo  em  cheiro  de  santidade  o  venerável 
Padre-mestre  Fr.  António  da  Conceição,  da 
Ordem  da  Santissima  Trindade. 

Entre  dez  amadas  filhas  espirituaes  que  tinha, 
e  ás  quaes  pouco  antes  de  fallecer  lançara  o 
habito  da  sua  Ordem,  estava  a  espevitada  Soror 
Maria  de  S.  Francisco.  Afflicta  com  a  falta  que 
a  Morte  lhe  faz  soffrer,  desejosa  de  que  tão  bons 
principios  não  periclitem  com  as  consequências 
do  fúnebre  successo,  sciente  da  religiosa  incli- 
nação e  praticas  caritativas  dos  esposos  Wan- 
dali,  vae  procura-los,  expõe-lhes  o  trance,  e  pe- 
de-lhes...  um  convento. 

E'  a  petição  attendida,  começa-se  a  futura 
casa  das  Trinas  do  Mocambo,  e  morre  o  pio 
Cornelio,  deixando  em  seu  testamento  ordenado 
a  sua  mulher  que  proveja  na  continuação  da 
obra,  que  a  dê  ás  Religiosas  da  Santissima  Trin- 
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dade,  que  a  elle  lhe  faça  jazigo  na  capella-mór 
e  lhe  mande  dizer  missa  quotodiana  por  sua 
alma.  Alcançam  os  commissarios  e  visitadores 
da  Ordem  as  licenças  necessárias  á  acceitação 
do  legado,  e  quando  nós,  pio  leitor,  cuidávamos 
que  se  rematavam  todos  estes  milagres  pela 
enthronisação  da  benemérita  Maria  de  S.  Fran- 
cisco no  sólio  do  abbadessado  daquelle  mos- 
teiro, que  á  sua  só  inspiração  se  devia,  e  ao  seu 
desembaraço  em  pedi-lo,  eis  que  o  chronista 
nos  deixa  pasmados,  contando-nos  que  do  con- 
vento do  Calvário  vieram,  em  1661,  as  funda- 
doras, uma  das  quaes.  Soror  Catharina  de  Santo 
António,  trocando  pelo  da  Santíssima  Trindade 
o  habito  de  franciscana,  que  professava,  foi  feita 
Prioresa,  sendo  a  diligente  Maria  de  S.  Fran- 
cisco nomeada...  padeira  do  novo  convento! 

Também,  ella  regalou-se  de  contar,  por  assim 
dizer,  os  milagres  pelas  fornadas  !  Em  ella  que- 
rendo, havia  com  certeza  prodígio !  A's  vezes, 
em  vez  de  ir  para  o  amassadouro,  deixava-se 
ficar  no  coro  orando  e  meditando.  Passava  o 
tempo,  chegava-se  a  hora  de  entrar  o  pão  no 
forno,  e  ella  sem  apparecer  á  irmã  forneira. 

Mandavam-na  chamar  então.  Arrancando-se 
a  custo  á  meditação  em  que  estava  immersa, 
volvia   Soror  Maria  de  S.  Francisco  ú  casa  do 
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amassadouro.  —  O'  Providencia  divina  !  Estava 
o  pão  todo  amassado ! 

Não  resta  logar  para  fazer  o  compendio  das 
visões  maraviliiosas  desta  predestinada,  nem  das 
prophecias  que  Deus  lhe  permittiu  que  proferisse. 

Celebrisou  com  suas  virtudes,  e  com  seus 
excepcionaes  merecimentos  também,  traduzidos 
em  singulares  favores  do  céo,  a  casa  que  a  Or- 
dem lhe  deveu.  Antes  queremos  crê-lo  assim, 
sem  mais  discussão,  do  que  suppôr  que  seja 
tudo  obra  de  quem  interessava  com  os  milagres. 

De  todo  o  feitio,  o  mosteiro  das  Religiosas 
Trinas  já  tinha  no  seu  passado  uma  nota  pouco 
sympathica. — Acolhera  dentro  em  si  uma  filha 
que  fugira  a  seus  pães,  para  vir  tomar  o  habito 
da  Ordem  Trinitaria. 

Procedendo  de  sangue  illustre,  chegou  a  ser 
Prelada  da  Casa  que  preferia  para  a  vida  e 
para  a  morte.  Deve  crêr-se  que  tinha,  para  me- 
recer tal  distincção,  as  qualidades  precisas,  por 
isso  que  a  sua  genealogia,  a  sua  heráldica,  a 
prosápia  do  seu  sangue,  as  havia  ella  esquecido 
e  trocado  pela  humildade  só  apetecida,  dizem, 
e  só  estimada  por  quem  se  sequestra,  no  claus- 
tro, das  grandezas  e  illusões  deste  mundo. 

No  entanto,  a  filha  de  D.  Fernando  de  Me- 
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nezes  e  de  D.  Joanna  de  Toledo,  não  tendo  a 
mesma  liberdade  que  a  condessa  de  Redondo, 
a  qual,  recolhida,  ali  viveu  neste  mosteiro  e 
nelle  recolhida  morreu,  fez  mal  em  entrar  por 
modo  ião  descaroavel  e  derrancado  nos  espon- 
saes  de  Christo.  Quem  quer,  porém,  que  de  lá 
de  dentro  lh'o  consentiu,  não  procedeu  melhor. 

A  creança  errou  por  leviana,  por  ser,  talvez, 
arrebatada  de  génio,  insoífrida,  ou,  emfim,  por 
qualquer  outro  motivo  que  a  fria  lagea  do  se- 
pulchro  e  o  aperto  da  claura  não  deixaram  que 
chegasse  á  posteridade.  Mas  quem  quer  que  a 
acolheu,  quem  quer  que  a  guardou  na  incom- 
municação  do  claustro,  e  a  sequestrou,  emfim,  ao 
legitimo  direito  de  seus  pães  a  rehave-la  d  sua 
companhia,  praticou  mais  do  que  uma  simples 
leviandade;  —  commetteu  um  crime. 

Não  tinha  de  ser  o  único,  do  futuro  conhe- 
cido, praticado  a  dentro  daquellas  paredes? 

Eis  o  que  a  Justiça,  independente,  está  a 
esta  hora  tratando  de  averiguar.  (*) 


(')  Que  se  não  mori"ia  cedo  neste  convento,  attesta-o 
o  facto  seguinte,  commemorado  na  Gazeta  de  Lisboa  de 
15  de  Julho  de  1723:  Em  um  dos  dias  de  junho  anterior, 
fallecera,  neste  convento,  com  111  annos  de  edade,  soror 
Marianna  da  Trindade,  a  primeira  noviça  que  nelle  entrou 
com  as  fundadoras  delle.  — Vae  por  conta  da  Gazeta  .  . . 


U5BÔA   pestífera  •'> 


«  . .  . ;  vede  quantas  pestes  cruelissi- 
mas,  que  de  huma  pancada  só  nesta 
Cidade  de  Lisboa  nioiTêrão  delia  ses- 
senta mil  iDessoas  ...» 

Diogo     do    Couto.  —  Soldado 
Pratico,  Sr..  IV. 


iSBÔA  !  —  Não  ha  talvez  cidade  alguma 
l^l^V^  na  Europa,  que  mais  do  que  ella  te- 
^  nha  sido  encomiada,  e  mais  do  que 
ella  haja  sido  também  severamente  criticada, 
deslustrada,  infamada,  até  ! 

Como  é  de  crer,  nem  sempre  tem  havido 
imparcialidade  nos  encomiastas,  justiça  entre  os 
detractores.  Se  a  paixão  dos  naturaes  exagerou 
até  ás  extremas  da  mais  fallaz  hyperbole  as 
magni$cencias   e    encantos   lisboetas,   não  lhes 


{')  CoMMERCio  DE  PouTUGAL,  dc  10  de  agosto  de  1892.- 
Arfigo  editorial. 
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ficaram,  por  vezes,  atraz  os  Dumoiiriez,  os  Kin- 
say,  os  Link,  e  tantos  outros  antigos  e  moder- 
nos estranjeiros  escriptores,  criticando  despie- 
dosamente  as  condições  e  recursos  de  vida 
desta  formosa  Rainha  do  Oceano;  desta  Lisboa, 
que,  no  dizer  de  seus  naturaes,  »qucm  nunca 
viu,  nunca  viu  coisa  bôa!» 

E  em  nosso  entender,  salvo  certas  aprecia- 
ções em  que  a  politica  ou  o  despeito  pessoal 
teem  imperado,  por  parte  dos  estranhos,  des- 
contadas as  diíTerenças  que  comportam  o  trans- 
curso dos  tempos  e  os  progressos  inherentes  ao 
revolutear  da  geral  civilisação,  circumstancias 
que  nos  fazem  sorrir,  hoje,  complacentes  dos 
enthusiasmos  paradisíacos  de  Fr.  Nicolau  de 
Oliveira  pela  Lisboa  do  xvii  século;  em  nosso 
entender,  dizemos,   uns    e    outros   teem  razão. 

Se  Dumouriez,  que  residiu  em  Lisboa,  que 
a  viu  arrazada  pelo  terremoto,  e  começada, 
após,  a  sahir,  renascida  qual  Phoenix,  das  pró- 
prias cinzas,  mercê  da  enérgica  vontade  de 
Pombal,  confunde  o  Terreiro  do  Paço  com  o 
Rocio,  já  se  vê  que  nos  rimos  da  pouco  fiel 
memoria  do  general-diplomata.  (') 


(')  «II  u'y  a  qu"un  bean  terrein  sur  le  bord  de  la  mfr  qiii 
forme  uue  plaiue  d'une  demie  lieiíe  de  Joug,  sur  environ 
mille  pas  de  large,  oú  étoit  autrefois  le  palais  du  Roi,  qui 
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Se,  porém,  elle  critica  severamente  a  nossa 
policia  municipal,  ou  antes,  a  ausência  de  toda 
a  policia  municipal;  se  elle  diz  mal  do  systema 
das  calçadas  lisbonenses;  se  elle,  antecedendo 
Jacome  Ratton,  descreve  cruamente  o  modo 
original  de  operar  os  despejos  em  Lisboa,  com 
o  auxilio  do  Gongo  feminino;  que  remédio  te- 
mos nós,  senão  achar,  os  que  vivemos  em  i8q2, 
e  sabemos  e  vemos  o  que  por  ahi  vae,  que  o 
auctor  do  Estado  presente  do  Reino  de  Por- 
tugal não  devia  de  andar  longe  da  verdade, 
escrevendo  em  lyòõ,  confirmado,  como  foi,  em 
i8i3,  pelo  auctor  das  Rpcordaçoens  ?  (') 

Pois  o  Cães  das  Pretas  não  existia  Já  no 
tempo  dos  Filippes  ?  Pois  a  rua  do  Poço  dos 
Negros  não  deveu  o  nome  ao  poço-cemiterio 
que  D.  Manoel  mandou  á  camará  de  Lisboa  fi- 


a  été  totalement  renversé  par  le  tremblement  de  terre :  ce 
quartier  se  nomme  le  Rocio;  le  Comte  d'Oyeras  (sic)  y  fait 
bátir  de  fort  beaux  édifices,  des  maisons  uniformes  &  des 
ru£s  tirées  au  cordeau  &  bieu  pavées;  il  será  embelli  d'un 
quai  sur  le  port,  d'un  arcenal  &  d'une  douane. » 

Etat  piíésent  du  Eovaume  de  Portugal,  ex  l'année 
MDCCLxvi.  Lausanne,  1775.  pag.  32. 

(')  A  pag.  297,  no  periodo  que  começa:  «Toda  a  gente 
que  conheceu  a  Cidade  de  Lisboa  antes  do  terremoto  de 
1755 ...» 
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zesse  abrir  naquelle  sitio,  para  que  dentro  delie, 
envoltos  em  cal,  se  consumissem  os  cadáveres 
dos  escravos,  que  antes  apodreciam  pelas  mon- 
tureiras  desta  nobre  cidade  ?  (*) 

Não  teve  a  mesma  camará  necessidade  de 
comminar,  em  seu  Regimento  reformado  de  Pos- 
turas, de  1600,  graves  multas  a  quem  quer  que 
fosse  fazer  do  adro  da  Sd  público  despejato- 
rio  ?  C^) 

Que  escândalo,  pois,  nos  deve  causar  o  íou- 
riste   Henry   Fielding,   quando,    ao   chegar    ao 


(')  Carta  régia,  datada  de  Almeirim,  a  13  de  novem- 
bro de  1515,  transcripta  na  integra  pelo  vereador  Theo- 
pliilo  Ferreira,  no  Parecer  apresentado  á  Camará  Munici- 
pal, em  22  de  dezembro  de  1879,  pela  commissão  nomeada 
«para  indicar  o  modo  pratico  de  extinguir  as  valias»,  e 
dada  também  em  nota  nos  Elem.  para  a  Hist.  no  Mun.  de 
LisiiOA,  T.  I,  pag.  509  e  seg. 

(■■)  Dez  annos  depois,  a  Camará,  reformando  as  suas 
Posturas,  preceituava  ainda  «que  nenhuma  pessoa  de 
qualquer  estado  ou  condição  que  seja,  deite,  nem  mande 
deitar,  de  noite  nem  de  dia,  nenhumas  immundicies  de 
qualquer  sorte  que  sejam,  nem  cão  nem  gato  morto,  ?to.s 
adros  d'esta  cidade  e  seus  arrabaldes,  nem  nos  cemitérios 
'puhlicos,  onde  se  enterram  os  defiinctos,  assim  pelo  respeito 
que  se  deve  aos  ditos  logares,  como  pelo  prejuízo  que  a 
saúde  do  povo  nisso  recebe  e  limpeza  da  Cidade.» 

Elem.  para  a  Hist.  do  Mun.  pe  Lisboa, 
T.  I.  pag.  510,  em  nota. 
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Tejo,  no  decorrer  do  anno  terrível  para  Lisboa, 
antes  de  novembro  de  lySô,  exclama:  —  «E'  de- 
veras magnifico  o  aspecto  que  apresentam  os 
palácios,  os  conventos,  as  igrejas  de  Lisboa, 
vistos  a  distancia ;  mas  se  nos  aproximamos  de 
todo  esse  conjuncto,  e  o  examinamos  miuda- 
mente, toda  a  idéa  de  belleza  se  desvanece  im- 
mediatamente.»  (') 

O  próprio  Beckford,  o  enthusiasta  fundador 
de  Monserrate,  tão  amigo  de  Lisboa  e  de  seus 
habitantes,  escrevendo  em  uma  das  suas  curio- 
sas cartas:  —  «Quanto  mais  conhecemos  Lis- 
boa, menos  esta  cidade  nos  parece  corresponder 
á  expectativa  suscitada  por  sua  magnifica  appa- 
rencia  do  lado  do  rio.»  (-),  Beckford,  tão  mode- 
rado, não  tinha  acaso  razão  ? 

Porque  nos  hemos  de  magoar  pois,  se  Kin- 
say,  no  seu  Portugal  Illustrado,  declara  que 
o  único  ar  respirável  em  Lisboa  é  o  de  Buenos- 
Ayres,  porque  nos  mais  bairros  as  emanações 
das  immundicies  tornam-se  intoleráveis,  porque 
os  cães  e  os  cavallos  mortos,  que  se  encontram 
pelas   ruas,    produzem   insupportavel    fétido,    e 


(')  Thk  Jouknal  of  a  Vuvac.u  tq  Li.siiON,  by  the  late 
Henry  Fielding,  Esq. — Loudou,  1755. 
{*)  Carta  X — iu  Panouama,  vol.  XII. 
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que,  assim,  não  é  de  admirar^  com  semelhante 
ausência  de  policia  e  de  hygiene  municipal,  que 
Lisboa  se  veja  tanto  a  miude  accommettida  de 
moléstias  contagiosas  ?  (*) 

Kinsay  referiu- se  aos  •cães  e  aos  cavallos, 
como  D.  Maneol  se  referira  aos  tristes  escravos 
dos  opulentos  conquistadores  do  Oriente,  e  o 
bairro  que  o  escriptor  inglês  então  reputava  o 
bairro  sadio  por  excellencia,  em  Lisboa,  é  hoje 
aquelle  mesmo  bairro  que  contém  em  seu  âm- 
bito nada  menos  de  ^z/íí/7'o  cemitérios,  dos  quaes 
o  principal,  o  dos  Prazeres,  começou  por  ser  o 
Lazareto  primitivo,  para  onde  Lisboa  enxotava 
os  pobres  atacados  da  peslenensa  que  lhe  dizi- 
mava a  população! 

E'  preciso,  pois,  ser  justo,  e  deixar  ao  sen- 
timento da  vaidade  nacional  o  expraiar-se  em 
innocentes  crenças  sobre  as  bondades  e  belle- 
zas  de  Lisboa,  acceitando  resignados,  mas  equâ- 
nimes, a  sentença  daquelloutro  implacável  de- 
tractor nosso,  ainda  que  apaixonado;  —  o  poeta 
do  Childe  Harold  : 


(')  Portugal  Illustuated,  by  tlie  Rev.  Jviusay,  &.  — 
London,  1827  —  Este  auctor,  se  nos  não  poupou  as  censuras, 
ao  menos  não  nos  regateou  os  elogios.  Foi  justo  e  foi  impar- 
cial, porque  ambas  as  cousas  mei-ecemos. 


87 


XV 

«O'  Christo  !  Que  lindo  jianoraina  é  tudo  o  que 
Deus  fez  por  este  delicioso  paiz  ! .  .  .  Que  vistas  admi- 
ráveis se  estendem  para  além  do  cume  dos  outeiros!» 

XVI 

«Quantas  bellezas,  á  primeira  vista,  tem  Lisboa, 
fluctuante,  espelhada  sobre  as  aguas  daquelle  porto 
magnifico,  ás  quaes  a  ficção  dos  poetas  dá  por  fundo 
areias  de  ouro ...» 

XVII 

«Jlas  quem  entra  nesta  cidade,  a  qual,  vista  de 
longe,  mais  ])arece  celestial,  tein  de  vagar  descon- 
solado por  entre  muitas  cousas  desagradáveis  aos 
olhos  de  um  estraujeiro.  Palácio  e  cabana  são  egual- 
mente  imraundos;  seus  morenos  habitantes  são  edu- 
cados sem  aceio;  e  ninguém,  fidalgo  ou  plebeu,  cuida 
da  limpeza  do  casaco  ou  da  camisa.  Até  quando  os 
castigasse  a  peste  do  Egypto  os  verieis  cora  os  ca- 
bellos    por   pentear,    enxovalhados,    indiíFerentes !» 

XVIII 

« —  Porque  desbarataste,  ó  natureza,  as  tuas 
maravilhas  com  semelhante  gente?»  (') 


(')  Pekegiuna(,^\o  de  C.iiLDE  Hakolu,  trad.  dosr.  Alberto 
Telles.  —Lisboa,  1883. 

No  Investigador  Portuguez  em  Inglaterra,  vol.  III, 
pag.  4-19  (in.fiae),  e  segg.,  lê-se  uma  carta,  protestando  cou- 
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Byron,  irado,  disse  as  mesmas  verdades  que 
Link  proferiu,  quando  lhe  aconteceu  ser  justo, 
e  todavia  o  auctor  da  Voyage  cii  Portugal  não 
trepidou  em  declarar  não  ver  meio  de  contra- 
dizer os  portugueses,  quando  elles,  passeiando 
no  Tejo,  se  gabavam  de  possuir  a  mais  bella 
cidade  do  mundo. 

«Em  verdade,  accrescentava  o  viajante  alle- 
mão,  em  parte  alguma  se  admirará  panorama 
semelhante  I» 

Assim  pois,  o  naturalista  e  o  poeta,  no  que 
toca  ao  auxilio  prestado  á  mão  do  homem  pela 
natureza,  não  deixaram  de  estar  de  accordo. 


Basta  que  sem  prevenções  de  campanário 
se  reflicta  um  pouco  neste  concerto,  que  é  de 
todos  os  forasteiros;  basta  que  se  compare  a 
escripta  aos  factos,  mas  sem  as  apaixonadas  an- 
tecipações, pouco  seguras  fiadoras  de  imparciaes 
juizos,  para  se  concordar  que  os  estranjeiros 
não  são  desarrazoados  em  sua  dupla  asserção. 


tra  os  destemperos  poéticos  de  Byron,  em  seu  Childe  Ha- 
liOLD.  Traduz  as  estancias  II,  XIV  a  XXI,  e  dá  extractos 
das  XXXII  e  XXXIV  a  XXXIX,  e  itt  extenso  a  XLI,  etc. 
Defende  também  a  iinmundicie  de  Lisboa,  e  seus  habitan- 
tes, appelando  para  os  Almotacés,  que  não  obstavam  ás 
caldeiradas,  e  cita  a  Ordenação  .  .  .  Porfim,  confessa  que 
Byron  teve  tal  qual  rasão,  neste  ponto. 
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«Lisboa,  por  fora,  é  linda;  Lisboa,  por  den- 
tro,  é   horrenda!» — eis   a   que  se  reduz  tudo. 

Quere  dizer:  —  emquanto  o  facto  depende 
dos  accidentes  do  terreno,  da  amplidão  do  es- 
tuário, diante  do  qual  a  vista  panorâmica  de 
Lisboa  se  desenvolve,  e  da  belleza  dos  ceos  que 
a  toldam,  emquanto  o  facto  depende  da  natu- 
reza, em  summa,  Lisboa  é  soberba.  Desde, 
porém,  que  nella  se  penetra,  e  que  se  começa 
a  observar  a  falta  de  gosto  característico  de 
quem  nella  habita,  de  quem  nella  governa,  de 
quem  por  ella  se  devera  desvelar,  e  o  não  faz, 
por  indifferença,  por  preguiça,  por  egoismo, 
por  sordidez,  por  herança  inveterada,  atávica, 
de  hábitos  e  costumes  da  peior  estofa-,  desde 
que  se  começa  a  notar  aquella  falta  de  illustra- 
ção,  que  confude  na  mesma  reprovação  fulmi- 
nante o  gosto,  que  é  essencialmente  singelo,  o 
asseio,  que  é  condição  impreterível  da  saúde,  e 
o  luxo,  que  nada  tem  que  ver  nem  com  as  com- 
modidades,  nem  com  as  necessidades  vitaes  das 
grandes  povoações ;  desde  que,  percorrendo 
Lisboa,  se  começa  a  entrever  a  detestável  pro- 
miscuidade que  nella  impera  entre  a  população 
temerosamente  extensa  da  gentalha,  e  a  da 
gente  que  se  preza,  e  se  recata,  e  se  estima, 
entre  a  população  rc/e  e  a  população  laboriosa 
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e  trabalhadora;  desde  que  se  começa  a  perce- 
ber a  influencia  do  desleixo  e  da  ignorância,  em 
sociedade  com  o  desmazelo  pelo  património 
público,  a  falta  de  noções  de  arte,  nos  edifícios, 
a  falta  do  sentimento  das  commodidades  loco- 
motoras, nos  habitantes,  a  ausência  de  artifícios 
que  alhanem  as  asperidões  da  natureza,  sem 
deixarem  de  tirar  partido  do  pictoresco  dos  acci- 
dentes,  a  ausência  da  arte  que  remedeia  os 
próprios  senões  da  natureza,  conseguindo  con- 
verte-los em  outros  tantos  incentivos  de  apra- 
zimento ;  —  desde  que  todos  estes  factos  se 
impõem  em  desagradável  e  desconsolador  con- 
juncto  aos  olhos  dos  estranjeiros,  acostumados 
a  ver  e  admirar  o  como,  lá  por  onde  se  não 
confia  só  em  Deus,  se  lhe  sabem  aproveitar  os 
dons,  ou  remediar  os  esquecimentos,  é  claro  e 
manifesto  que  Lisboa,  para  elles,  começa  a  ser, 
e  se  lhes  confirma  no  juiso,  uma  cidade  fèissima, 
insípida,  desmazelada,  anti-hygienica  e  anti-ar- 
tistica;  falta  de  garantias  para  a  saúde,  falta  de 
commodidades  para  a  vida,  falta  de  diversões 
para  o  espirito,  falta  de  attractivos  para  a  per- 
manência. 


Agora,  este  só  commentario : 

Esta  Lisboa,  na   qual,  segundo  Jorge  Car- 
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doso,  «não  ha  verão  rigoroso,  nem  inverno 
áspero,  onde  o  temperamento  é  benigno,  o  ar 
tranquillo,  e  o  terreno  ubérrimo»;  esta  Lisboa, 
iyrespirando  em  todo  o  tempo  suaves  vapores, 
amigos  da  natureza,  e  inimigos  da  corrupção»; 
está  Lisboa,  cujos  ares  Fr.  Nicolau  de  Oliveira 
declarava  suavissimos,  e  tão  salutiferos  e  tem- 
perados, que  até  prestavam  para  nella  virem 
muitas  pessoas  convalescer  de  toda  a  sorte  de 
terçãs-,  esta  Lisboa  saluberrima  regalou  se  de 
contar,  desde  Sancho  I  até  D.  Pedro  V,  vinte 
CINCO  INVASÕES  PESTÍFERAS  de  nomeada  histó- 
rica, (')  algumas  das  quaes,  como  a  de  i34'S  Ç-) 
e  as  de   1415  (^),  1437,  1480  (*),   i520-2i,  etc, 


(')  Santos  Cx"uz,  em  sua  Topographia  Medica,  notou 
alo^umas,  reputadas  de  maior  consideração.  O  sr.  Freire 
de  Oliveira,  porém,  em  seus  Elementos  para  a  Historia 
DO  Município  de  Lisboa,  Tom.  I,  apresenta  a  lista  comiileta 
e  curiosamente  annotada,  de  pag.  456  a  502,  em  sequencia 
da  Nota  1,  da  pag.  452. 

(')  A  pesfe  negra,  cuja  descrÍ25ção  Boccacio  nos  deixou, 
na  famosa  introducção  do  seu  Decameron.  Este  flagello 
visitou  Portugal  reinando  Aífonso  IV. 

(')  No  momento  em  que  se  preparava  a  exiiedição  de 
Ceuta,  D.  Filippa,  a  virtuosa  esposa  de  D.  João  I,  foi  vi- 
ctima  desta  pesfe. 

(>)  Em  principios  de  1491,  e  a^wz  as  festas  do  casamento 
do  mallogrado  filho  de  D.  João  II,  desastrosamente  falle- 
cido  em  Santarém,  rebentou  também  no  reino  o  terrivel 
íiagello,  ainda  que  pouco  se  demorasse. 
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deram  a  morte  aos  reinantes  e  outros  persona- 
gens de  nomeada.  A  terrível  Peslc  Grande 
(i  5(38  70)  levou  ao  chão  dos  cemitérios  V5  dos 
habitantes  da  capital,  (•)  a  de  i524-2()  causara 
tal  terror  em  Lisboa,  que  quem  não  pactuou, 
fugiu,  deixando  a  cidade  deserta,  segundo  o 
affirma  uma  carta  régia  do  tempo. 

A  horrorosa  jt7es/e  de  1379-80  notou-a  Fr.  Luis 
de  Sousa,  e  descreveu-a  La  Cléde.  Era  de  tal 
violência,  que  mal  atacava,  victimava  logo;  che- 
gou-se  a  enterrar  gente  nas  ruas  de  Lisboa,  por 
já  não  haver  onde ! 

A  de  i5c38  durou  mais  ou  menos  violenta 
até  i()o3!  Os  diversos  episódios  desta  invasão 
foram  também  descriptos  por  Fr.  Luis  de  Sousa 
com  a  sua  costumada  elegância  (-). 


(')  Uma  das  victimas  desta  peste  foi  o  Dr.  António 
Ferreira,  o  celebre  auctor  da  tragedia  «-Castroy,  a  primeira, 
por  ordem  chrouologica,  das  diversas  tragedias  que  se  es- 
creveram, tendo  i3or  assumpto 

«O  caso  triste  e  digno  de  memoria 

«Que  do  sepulchro  os  homens  desenterra» 

(■)  Historia  de  S.  Domingos,  Vol.  IV,  L.  VI,  Cap.  X.  — 
Esta  contagião  teve  dois  periodos  distinctos.  Começou  o 
primeiro~com  a  entrada  do  anuo  de  15'J8,  e  durou  até  se- 
tembro de  1599.  No  niez  seguinte  reaccendeu-se  o  flagello, 
durando  até  fevereiro  de  1602,  em  que  de  todo  desappa- 
receu. 
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A  invíisão  de  1723  foi  a  primeira  de  febre 
amarella,  chamada  então  tj-plio  americano. 
Também  Lisboa  ficou  com  a  honra  de  ser  a 
primeira  cidade  da  Europa  que  recebeu  a  visita 
deste  famoso  e  terrivel  ílagello. 

Depois,  e  no  começo  já  do  século  xsx,  tive- 
mos, em  1811,  a  terrivel  visita  do  typho  conta- 
gioso ^  —  febres  malignas,  tendo  como  causa  pri- 
maria a  chamada  Guerra  da  Península.  A  epi- 
demia passou  das  tropas,  entre  as  quaes  se 
manifestara,  á  população.  O  effeito  foi,  como  se 
dizia  num  documento  do  tempo,  «excessivo  e 
mortifero...    pela  multiplicidade  de  óbitos.»  (') 

Da  pesle  ou  cholera-morbus  de  i833  foram 
victimas,    segundo    relatórios    officiaes,    1 3:522 


(')  Já  no  anno  de  IGBl  grassara  em  Lisboa  uma  terrivel 
epidemia  de  febres  malignas.  De  varias  notas  qne  tomos 
tomado  acerca  do  Hospital  de  Todos  os  Santos,  destacámos 
o  segninte  documento,  que  também  serve  para  mostrar  o 
que  era  realmente  o  serviço  e  meios  curativos  deste  hospi- 
tal, comparados  com  as  magnificências  e  grandezas  que 
delle  apregoou  o  Trinitario  Nicolau  de  Oliveira,  onze  an- 
nos  antes. 

«Certificamos  nós  os  Doutores  António  da  Matta  e 
Francisco  Borges,  médicos  do  Hospital  Real,  que  neste 
hospital  ha  tanto  numero  de  doentes  de  febres  malignas 
contagiosas  e  perigosas,  que  morrera  muitos;  e  são  em 
tanto  numero,  que  estão  os  leitos  cheios  e  coxias  no  chão  e 
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pessoas,  ainda  que  se  supponha  este  numero 
muito  e  muito  inferior  ao  verdadeiro. 

O  que  foram  a  segunda  invasão  da  febre 
amarella  (i856)  e  a  da  cholera-morbiis,  de  iBòy, 
cuja  mortalidade  foi  como  de  i  para  3,i8  do 
numero  total  de  18:000  atacados,  e  de  i  para 
35,4,  proximamente,  para  o  total  da  população, 
estará,  decerto,  ainda  na  memoria  de  muita 
gente. 

As  causas  de  todas  estas  invasões  são  inva- 
riavelmente as  mesmas;  —  falta  de  salubridade 
na  povoação,  ausência  de  hygiene  no  seu  viver 
ordinário  ;  vehiculo,  —  a  communicação  terrestre 
ou  marítima. 

Depois  disto,  não  haja  Lazareto,  não  se  acau- 


varandas,  e  estão  de  quatro  em  quatro  em  uma  cama,  e  pela 
comniunicação  que  tem  das  malignidades  morrem  os  mor- 
domos e  padres  de  agonia  e  enfermeiros:  e  por  ser  maligni- 
dade tâo  alevantada  do  ponto  tememos  uma  peste,  de  que 
Deus  nos  guarde.  E  para  remédio  e  atalhar  tão  grande  mal 
é  necessário  separar  estes  pobres  em  logares  fora  do  com- 
mercio  da  Cidade,  e  ao  hospital  não  virem  doentes  mais 
que  a  que  (sic)  aquelles  que  coubereni  nos  leitos,  e  de  doen- 
ças que  não  sejam  contagiosas,  aliás  se  teme  uma  grande 
ruina  de  tão  grande  contagio.  Assim  o  juramos  pelo  jura- 
mento de  nossos  gráos.  Lisboa,  aos  2G  de  maio  de  631. — 
Dr.  António  da  Matta  Falcão  —  Francisco  Borges.  Nós  os 
cirurgiões  deste  mesmo  hospital   affirmamos  o  sobredito 
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tele  nada,  não  se  pense  cm  prevenir  a  repentina 
apparição  do  Hagello,  precavendo  o  reino  por 
meio  das  medidas  de  segurança  indispensáveis. 
Tenha-se  só  em  vista  que  meia  dúzia  de  pes- 
soas ricas  entendem  que  o  seu  dinlieiro  vence 
todas  as  contrariedades  —  até  a  [da  morte — e 
que  os  interesses  egoistas  dos  estranhos  á  nossa 
salvação  estão  primeiro  que  ella. . . 


Das  grandes  assolações  pestiferas  que  desde 
escuros  séculos  teem  victimado  a  misera  huma- 
nidade, as  invasões  do  cholera  asiático  e  a  mo- 
derna apparição  da  febre  amavella,  são  como  os 


passai'  ua  verdade,  pelo  mesmo  juramento.  Lisboa,  aos  26 
de  maio  de  631. — Simão  Mendes  —  António  da  Fonseca. 

No  L.  II  do  Provimento  da  saúde,  fl. 
190,  transcrií^ta  nos  Elem.  para 
A  HiST.  DO  MuN.  DE  LiSBOA,  em 
nota  de  pag.  511  do  T.  I. 

Deve  notar-se  que  ambos  os  médicos  omit tiram  os  ap- 
pellidos  no  alto  da  certidão,  declarando-o  só  na  assignatura 
o  dr.  António  da  Matta.  O  api^ellido  do  dr.  Francisco  Bor- 
ges era  «de  Azevedo»,  como  se  vê  no  índice  annofado  dos 
faridtalivos  do  hospifal  de  Todos  os  Santos,  in  Joiínal  da  So- 
ciedade DAS  SciENcfAS  Mkdicas,  11."  8,  março  de  1890,  artigo 
do  sv.  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes. 
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resíduos  derradeiros  das  calamitosas  devasta- 
ções que  ílagellaram  a  Terra  nessas  épocas  te- 
nebrosas. 

Hoje,  a  violência  dos  ataques  que  nos  aterra 
é  incomparavelmente  menor,  mercê  das  benéfi- 
cas modificações  introduzidas  na  economia  do 
existir  pelas  conquistas  da  sciencia,  e  pelo  im- 
pério da  civilisação. 

O  individuo,  porém,  é  o  mesmo,  e  a  sua 
physiologia  não  alcançou  melhorar-se  de  modo 
algum,  no  tocante  aos  elementos  constituitivos 
da  sua  fraqueza.  A  imprevidência  humana  é 
immensa  ainda,  o  egoismo  é  egualmente  pro- 
fundo ;  o  medo  continua  a  ser  o  signal  denun- 
ciador da  miserável  condição  da  nossa  espécie. 

Nestas  tristes  circumstancias,  o  espirito  de 
rotina,  a  preguiça  innata,  a  negação  retrograda 
contra  tudo  quanto  importe  qualquer  alteração 
na  corrente  avassaladora  do  tradicionalismo, 
defeitos  inseparáveis  da  nossa  condição,  hão  de 
Continuar,  e  por  tempo  indefinido,  a  impedir  a 
marcha  do  progresso  na  sua  constante  e  exclu- 
siva aspiração: — o  perfeito  ideal. 

Eis  o  que  ha  de  difficultar,  quiçá  por  séculos 
ainda,  a  desappariçao  total  dos  flagellos  que  a 
espaços  victimam  a  humanidade. 

Luctar,  pois,   contra   essa  fatal  corrente  de 
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maléfica  inlkicncia  é  a  missão  e  o  dever  dos 
pensadores,  dos  sábios,  das  minorias  illustradas 
que  tecm  por  destino  encaminhar  e  desenganar 
as  massas  sociaes,  propiciando-llies  pouco  e 
pouco  melhor  e  mais  desassombrado  porvir. 
Nesta  ordem  de  idéas  não  ha  ahi,  por  certo, 
mais  santo  propósito  do  que  o  que  se  applicar, 
paciente  e  persistente,  a  ensinar  as  grandes  po- 
pulações a  livrarem-se  das  suas  próprias  impu- 
resas,  inspirando-lhes  o  horror  do  immundo,  ao 
passo  que  lhes  instillem  o  gosto  por  tudo  quanto 
respire  asseio,  limpesa  individual,  regularidade 
e  ordem  nos  costumes  e  na  economia  pessoal, 
temperança  no  gosar  da  vida,  methodo  em  con- 
duzi-la. 

A  medicina,  a  h3^giene,  a  sciencia  de  agru- 
par e  alojar  as  povoações  consoante  aos  dados 
physicos  e  climatológicos  peculiares  a  cada  re- 
gião, a  cada  paiz,  hão  de,  no  futuro,  ter  a  pri- 
meira palavra  neste  assumpto  capital  da  exis- 
tência humana. 


LISBOA  A  DAR  Wl\S 
A  CHRI5TINA  '" 


*Fata  viam  jnaexient.» 

Divisa   de  Christina,   rainha 
da  Suécia. 

z     .       .    . 

^,?   lei  da   Historia,   que   se  repitam  os 

factos,   ainda   que  outros    e   diversos 

^^^      sejam  os  caracteres. 

A    primeira   vez    que    Lisboa   deu   vivas  á 

Christina  —  parece   chasco,  mas  é  histórico  — 

foi  em  i65i. 

A  capital  havia  passado,  dois  annos  antes, 
por  todas  as  angustias  causadas  pelas  ameaças 
da  peste  mortífera  que  assolara  boa  parte  do 
reino.  (-)  Seguira-se  a  fome  de  i65o,  provocada 


^1 


O  CoMMERCio  DE  PoRTUGAL.  de  15  de  dezembro  de  1892. 

O  O  Algarve,  onde  ardia  a  moléstia,  e  da  qual  se  te- 
mia o  contagio  para  o  centro  do  país,  na  occasião  em  que 
iam  reunir-se  as  cortes  em  Tliomar,  facto  politico  que. 
todavia,  se  não  realisou,  mas  que  jiodia  favorecer  a  inva- 
são na  capital,  pelas  mais  amiudadas  lelaçõesdn  sul  cnm 
o  norte  do  reino. 
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pelos  atravessadores  cadimos,  que  retinham 
quanto  trigo  podiam  encelieirar,  desde  Torres 
Novas  até  Abrantes,  para  porem  Lisboa,  na 
phrase  dos  seus  honrados  vereadores,  «em  ar- 
tigos de  Santa  Unção».  —  Lição  utilissima  de 
historia,  que  prova  a  antiguidade  dos  syndicatos 
em  Portugal. 

Perdera-se,  na  altura  das  Ilhas,  a  armada 
que  voltava  do  Brazil,  o  qae,  nesses  tempos 
cruéis,  em  que  franceses,  hollandêses  e  ingleses 
pirateavam  nos  mares,  desde  Santa  Helena  até 
á  própria  barra  de  Lisboa,  era,  como  se  pôde 
fazer  idéa,  uma  das  maiores  desventuras  que 
podiam  malsinar  a  nossa  restaurada  indepen- 
dência. 

Como  se  tantas  desditas  não  bastassem  a 
esta  cidade  heróica,  para  lhe  depurar  os  brios 
e  lhe  acrisolar  a  constância,  viera  a  armada  do 
Parlamento  inglês  bloquear-lhe  a  barra  e  amea- 
çar um  desembarque,  para  enxovalhar  a  cava- 
Iheirosa  hospitalidade  que  D.  João  IV  concedera 
no  Tejo  aos  príncipes  palatinos,  parentes  do  in- 
feliz Carlos  L 

Accêsa  nas  fronteiras  do  reino  a  guerra  com 
Castella,  e  retida  ahi  a  flor  das  nossas  tropas, 
foram  os  moradores  de  Lisboa,  á  falta  de  mais 
aguerridas  hostes,  construir  trincheiras  para  a 
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praia  de  Alcorvim  e  marinhas  de  Gascaes.  En- 
direitou Varejão  para  a  foz  do  Tejo,  com  as  vo- 
luntárias tripulações  recrutadas  entre  os  petin- 
taes  de  Alfama,  enxotaram-se  para  o  largo  os 
quinze  navios  de  Black,  e  sahiram,  emfim,  o 
Tejo  os  inimigos  de  Cromwell,  reconhecidos  á 
generosa  bizarria  do  monarcha  português,  o 
qual  preferira  antes  expôr-se,  e  á  sua  capital, 
ao  bombardeamento  das  naus  de  Inglaterra,  do 
que  faltar  ás  leis  sagradas  da  hospitalidade,  ou 
quebrar  os  impreteriveis  preceitos  do  direito  das 
nações. 

Mas  ainda  bem  não  era  entrado  o  anno  de 
5i,  e  asserenados  todos  estes  alborotos,  é  a  Ci- 
dade sollicitada  para  prover  á  sua  própria  de- 
feza,  reconstituindo  á  sua  custa  muralhas  e  ba- 
luartes, obra  que  a  empenhou  a  tal  ponto,  que 
teve  de  recorrer  ao  remédio  extremo  de  vender 
alguns  empregos  de  monta,  para  occorrer  ás 
mais  urgentes  despesas  ! 

Pois  foi  nesta  crítica  circumstancia  justa- 
mente, e  quando  a  Cidade  de  Lisboa  mais  estava 
para  morrer,  como  declaravam  ao  rei  os  verea- 
dores delia,  do  que  para  festas  e  luminárias, 
que  D.  João  IV  lhe  mandou  que  as  puzesse, 
que  se  dessem  salvas  de  artilharia,  que  pagasse 
o  Senado  ás  danças,  charamelas  e  folias  do  es- 
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1)40,  apara  alegrarem  a  cidade»,  e  se  dessem, 
emfim,  todas  as  demonstrações  de  regosijo, 
devidas  á  noticia  que  S.  M.  acabava  de  receber 
(3o  de  janeiro  de  i65i),  de  haver-se  celebrado 
em  i6  de  outubro,  do  anno  anterior,  a  coroação 
da  rainha  da  Suécia,  «minha  boa  irmã,  prima  e 
confederada».  (*) 

Ora,  como  D.  João  IV  recommendava  ao 
Senado  da  Camará  que  as  danças  e  folias  não 
faltassem,  principalmente  na  rua  do  residente,  (^) 


(')  Eis  o  diploma  na  integra,  e  tal  qual  se  lê  nos  Elem, 
PAKA  A  HiST.  DO  MuN.  DE  LiSBOA,  T.  V,  pag.  268: 

«Hoje  tive  recado  que,  em  16  d'outubro  do  anuo  pas- 
sado, se  celebrou  a  coroação  da  rainha  da  Suécia,  minha 
boa  irmã,  prima  e  confederada ;  e  porque  ó  justo  e  devido 
se  faça  jjor  minha  iiarte  alguma  demonstração  de  alegria, 
fui  servido  resolver  que  na  noute  de  sabbado  para  do- 
mingo, que  se  contam  4  do  que  vem,  se  faça  uma  salva 
geral  de  artilheria  e  haja  luminárias  em  toda  a  cidade. 
Encommendo  muito  ao  senado  da  camará  o  disponha  n'esta 
conformidade,  mandando  recado  ás  danças,  charamelas, 
trombetas,  i^ara  n'essa  noute  alegrarem  a  cidade  e  parti- 
cularmente a  rua  do  residente.» 

São  curiosos  os  dois  mandados  de  pagamento  que  se 
lêem  em  nota  a  este  diploma,  na  mesma  pagina,  pelos 
quaes  receberam  os  capatazes  das  danças  o  que  lhes  coube 
por  este  serviço,  e  o  thesoureiro  da  cidade  o  que  disi^endeu 
nas  luminárias.  Importaram  as  duas  addições  em  99$355  rs. 

(')  Era  residente,  em  1647,  e  o  seria  ainda  em  1651,  Lou- 
renço Skytte,  Senhor  de  Kongzbx'oo  e  Satra.  Aquella  data, 
vemo-la  na  edição  dos  Commentakios  do  Grande  Capitam 
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Lisboa  em  peso  cahiu  lá  na  noite  de  4  de  feve- 
reiro, e  póde-se  fazer  idéa  se  em  meio  da  musica 
e  das  bombas  e  foguetões  se  faria  ou  não  ouvir, 
atroador  e  enthusiastico,  o  impreterível  virorio. 

Nada  que  não  devesse  ser,  note -se.  A  cruel 
ironia  do  acaso  é  que  armava  tal  despropósito. 

Fora  a  Suécia  a  nação  única  entre  todas, 
que,  de  principio  a  fim,  sustentara,  no  celebre 
congresso  de  Munster,  os  direitos  de  el-rei 
D.  João  IV  á  coroa  de  Portugal,  e  virtualmente 
reconhecera  a  independência  deste  reino. 

Fora  o  espirito  politico  de  Christina,  foram 
os  conselhos  do  seu  grande  ministro  Oxen- 
stierna, — um  ministro  como  nós  não  merecemos 
a  Deus  ter,  em  occasião  similhante  á  que  enlu- 
ctou  o  coração  da  corajosa  filha  de  Gustavo 
Adolpho;  —  foram  elles  que,  mais  do  que  a  inha- 
bilidade  diplomática  dos  deputados  portugueses, 
alcançaram  fazer  triumphar  nessa  celebre  dieta 
a  causa  de  Portugal.  D.  João  IV  procedia,  pois, 


Ruv  Freire  de  Andraua,  «dirigida»,  j>&\o  impressor  Paulo 
Craesbeek  ao  sobredito  «Assistente  pela  Rainha  de  Suécia 
na  Corte  de  Portugal.» 

Kongzbroo,  agora  Kongsberg,  é  uma  cidade  da  No- 
ruega, a  66  kilom.  de  Christiania,  celebre  pela  mina  de 
prata,  descoberta  em  1623,  nos  seus  arredores,  dando  20:000 
marcos  deste  metal,  por  anno,  e  occuiiando  na  exploração 
•J:000  oi^erarios. 
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como  o  confessava  ao  Senado  de  Lisboa^  pro- 
cedia como  um  rei  agradecido,  mandando  á 
cidade  capital  do  seu  reino,  ameaçada  pela 
peste,  e  trabalhada  pela  fome  e  pela  guerra, 
empenhada  e  endividada  sem  esperanças  de 
melhor  futuro,  posta  a  mercê  dos  syndicatos 
desse  tempo,  que  festejasse  a  coroação  daquella 
que,  lá  no  extremo  norte  da  Europa,  tivera  es- 
píritos para  comprehender,  tivera  alma  para 
amparar  a  suprema  aspiração  de  um  povo  es- 
cravisado;  —  conservar  a  reconquistada  inde- 
pendência! 

Foi  assim  que  Lisboa,  pela  primeira  vez,  deu 
vivas  á  Christiua. 


Eternisou-se  o  caso  na  memoria  das  ge- 
rações. 

Perdeu-se  o  significado  politico  do  facto, 
mas  ficou  entre  o  povo  a  sua  imperecedoira  im- 
pressão. 

Hoje,  como  de  tantos  outros  annexins  popu- 
lares, raros  conhecerão  a  origem  deste. 

E'  provável  que  o  povo  de  Lisboa,  pouco 
em  corrente  com  as  ennoveladas  meadas  da 
politica  europea  da  segunda  metade  do  sé- 
culo XVII,  não  visse  com  boa  sombra  o  decreto 
que  mandava  á  cidade  que  se  alegrasse  qfficial- 


105 


mente,  quando  a  sua  honrada  vereação  se  via 
nus  apuros  de  apontar  ás  justiças  de  el-rei  os  no- 
mes dos  syndicúíeiros  que  especulavam  com  a 
fome  dos  moradores,  para  depois  lhes  sangrarem 
mais  facilmente  a  esvasiada  bolsa.  Estas  festas 
por  uma  rainha,  que  não  era  a  animosa  D.  Luisa 
de  Gusmão,  deviam  escandalisar  a  ignorância 
djs  sinceros  lisboetas  de  i65i.  Dahi,  o  invólucro 
de  antipathia  em  que  o  annexim  se  encerra. 

Hoje,  quando  se  quere  contar  de  um  tal 
que,  por  se  ver  obrigado  a  fazer  cousa  contra 
sua  opinião,  se  arrebata  encolerisado,  diz-se  pic- 
torescamente  —  o  homem  deu  vivas  á  Christina. 

Neste  sentido,  não  são  poucas  as  vezes, 
depois  da  primeira,  que  Lisboa  tem  realisado  o 
annexim,  umas,  porque  é  ella  mesma  que  re- 
solve fa-{er  a  festa,  outras  porque  ha  quem  pha- 
risaicamente  a  metta  nessas  andanças. 

Estamos  agora  mesmo  presenceando  uma 
dessas  occasiões  da  segunda  maneira  de  fazer 
que  Lisboa  dê  vivas  á  Christina . . . 

Como  no  tempo  de  El-Rei  D.  João  IV,  o 
parenthesis  politico  que  se  prefigura  no  actual 
governo,  acaba  de  pôr  a  cidade  de  Lisboa  e 
toda  a  magistratura  municipal  do  reino  em  «ex- 
tremos de  Santa  Uncção». 

Desgostos  e  transtornos  não  faltam,  não  falta 
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nada  do  que  é  preciso  para  «alegrar  a  cidade». 
O  sr,  José  Dias  Ferreira  viu  o  momento  de 
provocar  os  celebrados  vivas,  mas  como  receia 
que  a  cidade  de  Lisboa  vá,  como  em  i65i, 
procurar  Lourenço  Skytte,  o  residente  da  Sué- 
cia, ao  sitio  onde  elle  de  ha  muito  não  mora 
Já,  e  esse  equivoco  não  lhe  faz  conta,  anda  a 
fazer  todo  o  possivel  para  encaminhar-nos  a 
todos  para  o  ministério  das  obras  públicas.  Ahi, 
no  Terreiro  do  Paço,  e  á  porta  desse  ministé- 
rio, é  que  elle  deseja  que  a  cidade  de  Lisboa 
dê  os  vivas  á  Christina.  O  Lourenço  Skytte 
do  sr.  José  Dias  é,  evidentemente,  o  sr.  Pedro 
Victor...  Em  i65i  também  houve  salvas  de 
regosijo,  de  mistura  com  a  chacota  que  se  dan- 
çou á  porta  do  residente.  Não  se  ha  de,  feliz- 
mente, fazer  a  vontade  ao  sr.  José  Dias. 


A  Camará  Municipal  de  Lisboa  deve  actual- 
mente aos  seus  fornecedores  i6o  contos  de  réis, 
e  não  sabe  como  ha  de  pagal-os.  Traz  em  giro 
200  e  tantos  contos  de  réis,  em  lettras  promis- 
sórias, que  resgata  todos  os  trimestres,  com  um 
juro  de  couro  e  cabêllo;  ha  de,  em  summa,  pa- 
gar em  Berlim,  no  dia  3i  do  corrente,  (5oo  contos 
de  réis,  pelos  encargos  da  sua  divida  externa;  — 
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ii:ooo  contos,  mais  nada.  Se  estes  não  eram 
já  motivos  para  «Santa  Uncção»,  não  se  sabe  o 
que  seja  estar  uma  creatura  de  Deus  in  arti- 
culo mortis.  E  o  caso  é  tanto  para  isso,  que  ha 
já  quem  se  tenha  lembrado  de  offerecer  á  Ca- 
mará certa  pagina  do  Código  Commercial,  para 
lhe  servir  de  mortalha.  ,  . 

E'  nestes  angustiosos  transes  que  o  sr.  José 
Dias  Ferreira  se  lembra,  após  haver  desgostado 
profundamente  a  Cidade  com  a  rescisão  das 
obras  do  seu  porto,  de  lhe  fazer  cercear  brutal- 
mente as  suas  prerogativas,  reduzindo  os  brio- 
sos administradores  do  município  lisbonense  a 
darem  a  demissão,  para  não  fazerem  de  covei- 
ros da  sua  administrada. 

Não  se  pôde,  realmente,  provar  melhor  von- 
tade de  remediar  públicos  transtornos,  do  que 
adoptando-se  o  expediente  de  que  o  nobre  pre- 
sidente do  conselho  lançou  mão. 

O  que  nós,  em  verdade,  sentimos,  é  que 
fosse  para  isto  que  se  tem  visto,  que  um  ho- 
mem de  talento,  de  boa  vontade  e  de  futuro  se 
encarregasse  da  pasta  das  obras  públicas. 

Quando  um  caracter  nobre  e  elevado,  como 
o  do  sr.  ministro  dessa  pasta,  acceita  tão  detes- 
tável  papel,  que  mais  haverá  ahi  que  esperar  ? 

—  (íFata  piam  invenienth 


LI5BÔA  ASCETA  ''> 


«A  verdade  é  que  a  gangrena 
subira  aos  órgãos  mais  importantes, 
e  que  a  vida  monástica,  tornada 
quasi  profissão  venal,  povoava  os 
mosteiros  de  homens  ociosos  e  tur- 
bulentos, presos  ao  mundo  pelos  la- 
ços das  paixões.  As  familias  tinham- 
se  costumado  a  diminuir  os  encar- 
gos, sepultando  naquella  espécie  de 
jazigo  dos  vivos  os  filhos  e  as  filhas, 
que  não  podiam  sustentar,  ou  dotar 
com  decência.» 

Eebello  da  Silva  —  Historia  iJe 
PortiKjal  nos  séculos  XVII  e  XVIII. 

O  tempo  em  que  Fr.  Nicolau  de  Oli- 
veira escreveu  o  seu  Livro  das  Gran- 
dezas DE  Lisboa,  isto  é,  em  1G20, 
havia  dentro  da  capital  dezesete  conventos  de 
frades  e  nove  mosteiros  de  religiosas. 

A's  abas  de  Lisboa  havia  mais  sete  conven- 
tos de  frades;  —  á  parte  oriental,  o  de  S.  Bento, 
da  Ordem  de  S.  João  Evangelista  (Beato),  e  o 
de  S.  Francisco,  de  Enxobregas;  ao  norte,  o  da 


{')  CoMMKUcio  DK  PoKTtHAT,,  dc  7  de  junho  de  1S!)8, 
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Ordem  de  Christo,  na  Luz,  e  o  de  S.  Domingos 
de  Bemlica;  a  oeste,  o  de  S.  Jeronymo  e  os 
dos  capuchos  de  Santa  Gatharina  e  de  S.  José 
de  Ribamar. 

Havia  egualmente  : — ao  oriente,  o  mosteiro 
de  religiosas  de  Santo  Agostinho,  em  Ghellas, 
o  de  Capuchas  Descalças  da  Madre  de  Deus  e 
o  das  Gommendadeiras  de  S.  Thiago,  em  San- 
tos-o-Novo,  mais  o  de  Santa  Glara,  abaixo  de 
S.  Vicente.  A  oeste,  as  Garmelitas,  de  Santo 
Alberto,  as  Dominicanas,  do  Sacramento,  as 
Franciscanas,  do  Calvário,  as  Claristas,  flamen- 
gas. Em  Odivellas,  as  Bernardas,  tão  celebres 
na  historia  do  monachismo  feminil  português, 
e  de  cuja  casa  «se  podem  dizer  e  escrever 
mais  grandezas,  notava  Fr.  Nicolau  de  Oli- 
veira, do  que  a  brevidade  desta  obra  pede».  Ao 
todo,  nove  conventos  de  freiras  fora  dos  muros 
da  cidade  e  em  seus  arrabaldes.  A's  portas 
da  capital,  do  lado  do  nascente,  atravessava- 
se  na  muralha,  sobre  a  qual  se  levantava,  o 
soberbo  convento  dos  cónegos  regrantes  de 
Santo  Agostinho.  Do  poente,  a  cidade  não  ia 
além  do  mosteiro  da  Esperança.  Fr.  Nicolau 
de  Oliveira,  porém,  considera  Lisboa  todo  o 
comprimento  de  Belem  até  S.  Bento  de  Xa- 
bregas,  «ficando  o    meio   delia,   e  ao  que  pro- 
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priamenie  chamamos  cidade,  situada  sobre  sete 
montes,  etc.» 

Como  quere  que  seja,  havia  em  Lisboa,  cir- 
cumvisiuhanças  e  arrabaldes,  em  1G20,  24  con- 
ventos de  frades  e  18  mosteiros  de  freiras,  se 
bem  entendemos  a  enumeração  do  benemérito 
trinitario,  que,  aliás,  deixou  imprimir,  ao  dar  o 
numero  total  dos  conventos  de  frades,  j'i}ite,  em 
vez  de  riiile  e  quatro.  (*) 

Nestas  42  casas  monásticas  vivia  uma  popu- 
população  de  8:207  individuos  de  ambos  os  se- 
xos, dos  quaes  1:375  homens  e  i:832  mulheres. 
Serviam  as  40  freguezias  de  Lisboa  e  circum- 
visinhanças,  «começando  de  nossa  Senhora  dos 
Olivaes,  e  acabando  em  nossa  Senhora  d'Ajuda» , 
Soo  clérigos,  o  que  eleva  o  numero  da  população 
tonsurada  a  i:(375  individuos. 

Sommámos,  por  curiosidade,  os  dilTerentes 
números  de  almas  que  Nicolau  de  Oliveira  at- 
tribue  a  estas  40  freguezias,  excluindo  os  es- 
tranjeiros,  os   escravos   e  naturaes,  «hospedes» 


O  Importa  explicar  ao  leitor  benévolo  que  rectificá- 
mos agora  as  nossas  notas  pelo  exemplar  da  obra  do  api^li- 
cado  trinitario,  inijiressa  em  l/ed.  em  1G20,  existente  entre 
os  Reservados  da  Bibliotheca  Nacional;  exemplar  em  cuja 
tabuada  de  erratas  não  escapou  ao  auctor  corrigir  este 
lapso. 

(Xola  (lo  presente  edii^cioj. 
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(isto  é,  provincianos  não  domiciliados).  Por  fe- 
cho da  nossa  somma  achámos  que  o  curioso 
írinitario  não  chega  a  120:000  almas  (119:812), 
«de  sete  annos  para  cima».  Teríamos  assim  72 
habitantes  para  cada  tonsura,  se  as,  decerto, 
imperfeitas  estatísticas  de  Fr.  Nicolau  inspiras- 
sem confiança.  Cremos,  com  etfeito,  que  nem 
os  números  da  população  monástica,  nem  os  da 
população  laica  dizem  a  verdade.  Uns  e  outros, 
especialisando  os  segundos,  os  temos  por  assas 
diminutos.  (^) 

Apesar  de  tudo,  ainda  são  para  notar  os  nú- 
meros da  população  conventual  de  algumas  ca- 
sas de  um  e  outro  sexo.  Assim,  na  Graça  ha- 
via, pela  conta  do  trinitario,  120  religiosos,  iio 
em  S.  Domingos  de  Lisboa,  100  no  Carmo  e 
i3o  em  S.  Francisco  da  Cidade.  Destes  desce- 
se  a  90  para  Xabregas,  e  a  60,  5o  e  40  para 
vários  outros.  O  menor  numero  é  de  8,  em  tão 


(')  O  nosso  auctor  acha  nas  40  freguezias  28:929  fogos, 
o  que  deveria  corresponder,  em  números  redondos,  a  cerca 
de  145:000  habitantes.  Da  analyse,  porém,  dos  diversos 
números  de  fogos,  em  comiíaração  com  o  numero  corres- 
pondente de  habitantes,  resaltam  as  incongruências. 
Assim,  na  Sé,  por  exemplo,  a  718  vizinhos  dá  o  bom  do 
trinitario  6:187  habitantes,  ao  passo  que  a  S.  Vicente,  com 
460  fogos,  attribue  apenas  1:810  habitantes,  e  assim  por 
deante,  A  este  respeito,  lêa-se  a  nota  final. 
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vasta  casa  como  era  a  da  Penha  de  França, 
e  de  12,  como  nos  Capuchos  de  S.  José  de 
Riba-mar. 

Entre  os  mosteiros  de  religiosas,  tem  a  pri- 
mazia, pelo  numero,  o  de  Odivellas,  ao  qual 
Fr.  Nicolau  de  Oliveira  assignou  600  morado- 
ras, entre  freiras  e  addictas.  Segue-se  o  não 
menos  celebrado  mosteiro  de  Santa  Clara,  onde 
havia  140  freiras  de  véu,  com  mais  de  outras 
tantas  noviças,  servidoras  e  «mulheres  que  ali 
estão  depositadas»  ;  ao  todo.  Soo  individuos 
deste  sexo.  Tem  o  terceiro  logar  na  enumera- 
ção o  grande  mosteiro  da  Hosa  (entre  S.  Chris- 
tovam  e  S.  Lourenço),  A  população  deste  cenó- 
bio era  de  i3o  mulheres,  entre  freiras,  seculares 
e  escravas. 

Alguns  dos  mosteiros  tinham,  por  estatuto, 
numero  limitado  e  fixo  de  habitadoras ;  taes 
eram  o  da  Annunciada,  com  60  religiosas,  o  do 
Calvário,  com  25,  e,  provavelmente,  outros 
mais. 

Todos  estes  conventos  e  mosteiros  usufruíam 
seus  rendimentos  próprios,  suas  achegas,  suas 
benesses  e  esmolas,  régias  e  particulares. 

Na  tão  instructiva  quanto  curiosa  colleccio- 
nação  de  documentos  do  Archivo  Municipal  Lis- 
bonense, intitulada  Ei.r.MtNTOs  para  a  Historia 


114 


DO  Município  de  Lisboa,  feita  sob  a  direcção 
competentíssima  do  distincto  chefe  do  Archivo, 
o  sr.  Eduardo  Freire  de  Oliveira,  apontamos  as 
seguintes  esmolas  concedidas  pela  Cidade  a  di- 
versas casas  monásticas,  nos  annos  de  i6i5  a 
lòiõ. 

Assim,  temos: 


!:Anno  de  161 5> 


«Setembro  IG  —  Aos  Padres  de  Nossa  Se- 
nhora de  Jesns,  para  obras,  e  princi- 
palmente para  a  igreja  nova GOSOOO 

«Setembro  26  —  A'  Abbadessa  e  Religio- 
sas do  convento  de  Sant'Anna,  «para 

a  ajuda  das  obras  da  casa» 8C$000 

(De  uma  cota  á  margem  d'este  assen- 
to,  vê-se  que  estas  religiosas  rece- 
beram mais  de  uma  vez  50S  '00  réis, 
e  de  outra  3G$000  réis). 
«Outubro  10 — A's  freiras  do  Convento  de 
Santa  Martha,   para  occorrer  ás  suas 

necessidades GC$OCO 

«Outubro  20 — A's  freiras  do  Mosteiro  de 

Santissimo  Sacramento,  esmola 4C$000 

A  transportar  .  .  . , 24C!^00Q 
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Transporte 240$000 

«Novembro  5— Ao  padre,  ministro  e  mais 
religiosos  do  Convento  da  Santissima 
Trindade,  para  acudir  ás  necessida- 
des em  que  estavam,  «por  ora» 60$000 

«Novembro  õ — A'  presidente  e  religiosas 
do  Mosteiro  de  Santa  Clara,  com  o 
mesmo  motivo  e  também  «por  ora»  . .         120$000 

«Novembro  12  —  Aos  religiosos  do  Con- 
vento de  S.  Francisco  da  Cidade,  em 
vista  das  suas  necessidades GO$OX) 

«Novembro  19  —  Ao  prior  e  religiosos  do 
Convento  de  S.  Domingos  da  Cidade, 
pelos  mesmos  motivos  (') G0§000 

«Dezembro  23 — -Aos  padres  do  Convento 
de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo, 

idem 130$000 

Total (J7C$000 

«Anno  de  1616» 

«Fevereiro  4  —  Aos  padres  de  S.  Roque, 

pelas  necessidades  allegadas 1C)0$000 

A  transportar 100$000 


(')  Os  i)arlriulios  das  duas  grandes  ordens  rivaes  — 
S.  Francisco  e  S.  Domingos —  tinham  peso  egual,  para  o 
eíTtíito  da  esmola  da  cidade.  Em  todo  o  caso,  os  fraucisca- 
uos  tiveram-a  preferencia  ua  data, 
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Transporte 100$000 

«Fevereiro  4  —  Aos  padres  do  Convento 
de  Santo  Eloy,  pelas  necessidades  al- 
legadas 8C$000 

«Fevereiro  9 — Aos  padres  da  Companhia 
do  Collegio  de  Santo  Antãoo-Novo, 
idem  100$000 

«Fevereiro  18  —  A's  freiras  do  Convento 

da  Annunciada,  idem 1C0$000 

«Fevereiro  18  —  A's  freiras  do  Mosteiro 

da  Rosa,  idem 100$000 

«Fevereiro  18  — Aos  padres  do  Convento 

de  S.  Paulo,  em  Almada,  idem í)$OCO 

«Fevereiro  20 — Aos  padres  do  Convento 

de  Xabregas,  idem 70$0C0 

«Fevereiro  27  — A's  freiras  do  Convento 

de  Vialonga,  idem r)0$OCO 

«Fevereiro  27  —  A's  freiras  do  Convento 

de  Santa  Mónica,  idem 50$C00 

«Fevereiro  29  —  Aos  padres  do  Convento 

de  S.  Domingos  de  Bemfica,  idem  . . .  40§000 

«Março  3  —  Aos  padres  do  Convento  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  da  Ordem  de 
Santo  Agostinho,  idem ]68$000 

«Março  22  —  A'  prioresa  e  religiosas  do 

Mosteiro  de  Santa  Martha,  idem 70$0(X) 

«Março  22 — Ao  reitor  e  religiosos  do  Col- 
legio de  Santo  Agostinho,  idem 30$000 

A  transportar ,     "  977$COO 
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Transporte 977SOOO 

«Maryo  22  —  Ao  Seminário  dos  Irlande- 

zes,  idem 80$0(:)0 

«Março  20  —  Aos  padres  do  Mosteiro  de 

S.  Vicente  de  Fora,  idem  (!) 90$000 

«Maio  31  —  Aos  padres  do  Convento  de 

S.  Francisco  de  Xabregas,  idem 40$000 

«Agosto  20  —  Aos  padres  do  Mosteiro  de 

S.  Bento-o-Novo,  idem 80S000 

«Outubro  27  —  A's  freiras  do  Convento 

do  Salvador,  idem 1W§000 

Total l:or)7$0()0 

Deve  entender-se  que  os  Padres  de  S.  Ro- 
que, postos  no  alto  do  rol,  sejam  os  Trinitarios, 
e  não  os  Jesuítas,  pois  que  estes  se  acham  con- 
templados logo  em  ()  do  mez,  pelo  seu  collegio 
de  Santo  Antcão  (Hospital  de  S.  José),  e  com 
quantia  egual  áquella.  Satisfazia  assim  a  verea- 
ção ao  seu  «por  ora»,  de  novembro  anterior. 

Os  Frades  de  Xabregas  conseguiram,  como 
SC  vc  da  relação,  talvez  porque  conheciam  a  fu- 
tura divisa  de  Bismarck  —  divide,  e  vencerás, — 
duas  maquias  no  espaço  de  três  meses,  na  im- 
portância total  de  iiocí^ooo  réis.  Isto  é,  estes  re- 
verendos, mercê  do  padrinho  que  por  elles  se 
interessaria,  apanharam  nesse  anno  á  Cidade 
esmola  maior  do  que  os  próprios  Jesuítas  !  . 
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A  liberalidade  dos  honrados  lisbonenses  dava 
para  os  de  casa  e  para  os  de  fora,  como  é  cos- 
tume dizer-se.  No  anno  de  lòiT)  não  só  os  Pa- 
dres de  S.  Paulo,  em  Almada,  tiveram  esmola, 
mas  as  freiras  de  \"ialonga  também.  E  não  fa- 
remos memoria  do  que  levaram  á  Cidade  os 
djis  grandes  estabelecimentos  pios  que  a  enno- 
breceram-,  —  o  Hospital  Real  de  Todos  os  San- 
tos e  a  Santa  Casa  da  Misericórdia,  —  no  anno 
de  161 3,  nos  seus  anteriores  e  nos  posteriores 
ao  de  i6i(3,  apezar  de  todas  as  grandezas  e 
magnificências  que  de  um  e  de  outro  deixou 
narradas  o  diligente  chronista  de  Lisboa,  o  bom 
Fr.  Nicolau  de  Oliveira. 

Por  hoje,  só  tivemos  em  mente  dar  uma 
amostra  do  que  custavam  á  caridade  municipal 
—  só  a  esta  —  as  casas  monásticas  que  a  cidade 
possuia  dentro  e  fora  de  seus  muros,  alguns 
annos  depois  daquelle  celebre  de  i^yíj,  em  que 
os  procuradores  ás  cortes  de  Thomar  pediam 
á  coroa,  em  seus  capítulos,  que  não  consentisse 
na  fundação  de  mais  conventos  no  reino,  porque 
os  que  já  havia  lhe  devoravam  a  sustancia! 

Que  diriam  esses  ingénuos  representantes 
do  povo,  se  lhes  fosse  dado  saber  que,  pelo 
discorrer  dos  annos,  e  á  véspera  do  grande  ter- 
remoto de  1753,  só  o  inventario  material  eccle- 
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siastico-monastico    de    Lisboa   e    seu   termo   se 
cifrava  no  seguinte  resumo: 


Edifícios  parocliiaes , 


na  cidade . .       41 
110  termo. .  .       33 


Total 74 


Conventos',  Hospicios  e  Collegios,t  na  cidade. ,       58 
com  capella  ou  oratório :  . .  .  .  (  no  termo. ,  .       23 

Total 81 

.  T^       ,,  .  ( íi^  cidade  eJ 

Mosteiros  e  Kecomiuieiitos \       28 

(  no  termo .  .  ( 

Igrejas,  collegiadas,  seminários,  ermidas  e  hos- 
pitaes  (sustentando  culto  em  capellas  pró- 
prias)        101 

Total  geral:  284  edifícios  religiosos,  habi- 
tados e  servidos  por  uma  população  monástica 
e  tonsurada  bem  mais  superior  á  de  1620,  como 
a  de  i833  era  superior  também  á  de  lySS,  o 
que  ficará  para  outra  vez  demonstrar. 


1-20 


A  população  de  Lisboa  em  1620 


(Xota  (i  Jif'!/.    112  (la  presente  edleno) 

Como  bera  poderá  dar-se  que  entre  nossos  bené- 
volos leitores  haja  quera  tenha  manuseado  o  tom.  iv 

da  HlSTORFA  DE  PORTUGAI.  NOS  SÉCULOS  XVII  EXVIH, 

de  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva,  publicado  em 
1869,  e  tenha  lido  o  que  este  escriptor  ahi  fez  impri- 
mir a  pag.  4'23  e  seg.,  que  outra  cousa  não  é,  aliás, 
senão  o  que  elle  próprio  escrevera  em  186S,  quasi 
ijysis  verbis,  na  Memoria  sobre  a  População  e 
Agricultura  de  Portugal,  a  pag.  08  e  69,  a  res- 
peito da  população  lisbonense  dos  primórdios  do  sé- 
culo XVII,  transcrevendo  imperfeitamente  os  nume- 
x'0S  estatísticos  do  trinitario  Nicolau  de  Oliveira, 
em  seu  Livro  das  Grandezas  de  Lisboa,  temos  a 
certificar  que  sendo  por  nos  cotejadas  ambas  as  edi- 
ções desta  obra  (l(i20,  1804),  achámos  inteiramente 
conformes  os  números  de  uma  com  os  de  outra,  com- 
prehendidas  as  erratas^  e  que,  portanto,  quer  Luiz 
A.  Eebello  da  Silva  tivesse  o  propósito  de  trasladar 
para  as  suas  duas  citadas  obras  os  alludidos  núme- 
ros da  edição  primeira,  quer  os  desse  pela  segunda 
edição,  certo  é  não  se  acharem  taes  números  de 
accôrdo  com  os  da  obra  do  trinitario,  nem  quanto  á 
população  monástica,  de  ambos  os  sexos,  nem  quanto 
á  população  civil,   que  o  traslator  faz  crer  resultar 
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das  sominas  das  40  freguezias  do  livro  de  Fr.  Ni- 
colau. 

Em  qualquer  das  suas  duas  referidas  obras  não 
alcança  Rebello  da  Silva,  com  eífeito,  mais  de 
114:728  almas,  onde  nós  sommámos  119:812.  A  falta 
de  5:084  habitantes  que  resulta  desta  diíFerença 
não  sabemos  nós  explica-la,  reportando-se  Rebello 
ás  mesmas  fontes  que  nós  perlustrámos. 

Nota-se  também  que  é  com  aquella  somma,  di- 
minuída assim  da  verdadeira,  que  este  auctor  cliega, 
no  quadro  que  se  vê  na  Historia,  a  pag.  424,  nota 
da  pagina  anterior;  na  Memoria,  a  pag.  61),  nota 
desta  mesma  pagina,  a  l(i5:878  habitantes,  por  elle 
suppostos  a  Lisboa  em  KViO.  Tal  somma  compô-la 
Rebello  da  Silva,  em  parte  com  os  números  attri- 
buidos  ao  trinitario,  em  parte  com  os  de  Gil  Gon- 
çalvez  de  Ávila,  a  quem  se  soccorreu  também. 

A  acceitarmos  tão  desarrasoada  combinação, 
teríamos  de  accrescentar  áquella  totalidade  os  5:084 
habitantes  parochiaes,  subtrahidos,  sem  que  se  saiba 
porque  lapso,  das  sommas  do  trinitario,  e  assim  a 
população  de  Lisboa  ascenderia,  em  1G20,  a  170:í)()2 
habitantes,  suppondo  que  a  sua  área  desse  para 
34:Oa3  fogos. 

Ora,  se  já  vimos  que  espécie  de  confiança  se 
pôde  ter  nos  cômputos  de  Fr.  Nicolau  de  Oliveira, 
não  ficamos  melhor  orientados  pelos  que  Rebello  es- 
tabelece sobre  a  dupla  suspeita  base  que  adoptou. 
Dadas,  porém,  as  explicações  do  auctor  do  livro  das 
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Grandezas  de  Lisboa,  ácêrca  da  distincção  que  elle 
faz  entre  os  «vizinhos»  desta  cidade,  e  que  se  lêem 
no  final  da  sua  obra,  de  permeio  com  as  erratas, 
poderemos  crer  possivel  aquelle  numero  de  fogos  ou 
vizinhos,  se  calculados  a  -4  habitantes  por  fogo, 
tendo  em  attenção,  e  salva  a  accumulação  monás- 
tica, a  pouca  densidade  populativa  cidadã.  Lisboa 
poderia  conter,  assim,  dentro  de  seus  muros,  mas  não 
mais,  um  total  de  136:000  habitantes  nos  primórdios 
do  século  xvii. 


LI5BÔA  CRAFUL05A  <" 


«Pede  a  Cidade  a  S.  Alteza  que 
mande  que,  cada  seis  mezes,  se  faça 
correição  n^ella  de  patifes  e  lioiiieus 
vadios,  sem  oíiicio  ueni  seuhor  com 
que  vivam,  e  sejam  presos  e  embar- 
cados para  o  Brazil.» 

Capp.  partir,  apvesciifados  pelos 
Procur.  de  Lisboa  uascôrles  de 
Almeirim,  de  lõ44. 


A -C/k 

''SXife"^  RHS  espécies  de  pragas  affligiram  Lisboa 

^^^  desde  mui  remotas  eras: — a  peste,  os 

^^W^      cães  e  os  vadios. 

Os  ataques  da  peste  eram  tão  amiudados, 
tão  desoladores  e  mortíferos,  apesar  de  quantas 
bondades  se  não  fartaram  panegyristas  de  attri- 
buir  ao  clima  e  aos  ares  desta  nobre  cidade, 
que  só  quem  não  podia  absolutamente  sahir  de 
Lisboa,  se  deixava  ficar  dentro  delia.  Dominava 


(')  CoMiíEuciu  Di;  PoETUGAL,  dc  18  du  julho  de  18'J3  e  seg. 
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a  precisão,  não  o  heroísmo ;  rei  e  cortezãos  pe- 
rigrinavam  pelo  reino,  e  onde  quer  que  se  jul- 
gassem immunes,  facilmenre  davam  largas  ao 
officio.  D.  Manoel,  de  Almeirim,  castigava  Lis- 
boa, pela  sedição  promovida  por  alguns  fanáti- 
cos na  Igreja  de  S.  Domingos;  D.  Sebastião,  em 
Cintra,  ouvia  as  lisonjas  dos  baixos  aduladores 
que  lhe  cavavam  a  perdição,  lisonjeiando-lhe  as 
guerreiras  velleidades. 

Quanto  aos  cães,  é  sabido  *,  na  Europa  só 
Constantinopla  hombreava  com  Lisboa  nesta 
espécie  de  riqueza,  e  de  ociosos  e  vadios  — 
sabe-se  pelo  testemunho  conspícuo  de  seus  ma- 
gistrados—  nunca   lhe   foi  possível  vêr-se  livre. 

Mas  D.  Manoel,  que  aborrecia  a  peste,  como 
quem  tinha  a  presciência  do  género  de  morbo 
de  que  havia  de  morrer,  D.  Manoel  creou,  em 
S.  Sebastião  da  Padaria,  a  Companhia  da 
Saúde  com  seu  «Provedor  mór»,  seus  cci^ecjs 
de  saúde  (tantos  quantos  as  íreguezias  da  ci- 
dade), e  mais  dois  guardas,  um  na  Ribeira  outro 
em  Belém,  encarregados,  não  de  afugentar  a 
peste,  mas  de  avisar  quando  ella  chegava,  o  que 
se  considerou  grande  providencia,  «pêra  o  povo 
não  ser  tocado  de  ares  máos.» 

Não  pararam  nisto  so  as  advertidas  lem- 
branças.  Creou-se  também  a   Casa  da  Saúde 
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na  herdade  dos  Prazeres,  para  isolar  e  tratar 
os  atacados  da  «pesieneuça»^  obrando  ahi  pro- 
dígios de  caridade  heróica  Fr.  Lucas  da  Resur- 
reição,  o  primeiro  Enfermeiro-mór  que  aquella 
Casa  teve.  Chapada  hospitaleira  de  terra  lis- 
boeta, a  herdade  dos  Prazeres,  a  exemplo  do 
piedoso  agostiniano,  tomou  amor  ao  emprego. 
Começando,  com  elTeito,  por  ensaiar-se,  com 
modéstia,  a  melhorar  os  apestados,  veiu  a  con- 
seguir, no  transcorrer  de  séculos,  propiciar-nos 
a  nós  todos,  com  indistincta  generosidade,  a 
melhor  de  todas  as  curas; — a  do  somno  eter- 
no, a  cura  radical  do  eterno  repouso!  (') 

Abriu  se  também  um  cemitério  em  Nossa 
Senhora  do  Paraizo,  nos  arrabaldes  orientaes, 
e  até  os  pobres  escravos,  que  nessas  afastadas 
eras   pullulavam   em  Lisboa,  tiveram  dahi  por 


(')  «Já  em  1500  estes  mesmos  terrenos  (então  chamados 
as  Terras  dos  Almeirões)  serviram  de  cemitérios  para  os 
que  falleciam  da  epidemia,  que  então  com  grande  intensi- 
dade o-rassava  em  Lisboa.» 

Os  Cemitérios  em  Lisboa,  por  Tlieo- 
pliilo  Ferreira,  1880. 

Xão  foi  só  o  agostiniano  Fr.  Lncas  da  Ressurreição,  é 
de  justiça  memora-lo,  o  único  a  singularisar-se  no  piedoso 
empenlio.  Fallecido  elle,  succedeu-llie  o  não  menos  heróico 
dominicano  Fr.  .-Vritonio  de  imanto  Estevãg,  que  publicou 


126 


diante  o  seu  necrotério  no  histórico  Poço  dos 
Negros,  em  substituiçiÃo  do  monturo  da  Porta 
de  Santa  Catharina. 

A  respeito  dos  cães,  fallece-nos  a  erudição. 

Não  conhecemos,  em  verdade,  ou  não  nos 
lembra  neste  momento  se  conheceremos,  espé- 
cie alguma  de  providencia  antiga,  intentada  em 
Lisboa  para  extermínio  de  seus  cães.  Occorre- 
nos,  porém,  que  raro  vinha  aqui  viajante  es- 
tranjeiro  que  escrevesse  impressões  de  piagem, 
que   não  inserisse  na  obra  um  capitulo  de  quei- 


do  ijulpito,  desapparecida.  aiuda  que  momentaneamente, 
a  eontagiâo.  em  fins  de  1599,   a  seguinte  curiosa  estallstica  : 

Enfermos  feridos  de  peste,  entrados  na  Casa  da 
Saúde  desde  2.5  de  outubro  de  1598  até  8  de 

setembro  de  1599 20:227 

Sâhiram  cnirados,  até  esta  ultima  data 13:861 

Pactuaram 6.366 

Custou  este  beneficio  68:100  cruzados,  ou  sejam  réis 
27:240$000. 

Mas  recomeçando  pelo  termo  de  Lisboa  a  ameudaçâo 
de  novos  casjs,  reaccêso  o  flageUo,  e  aberta  de  novo  a 
Casa  da  Saúde,  entraram  nella,  neste  segundo  periodo. 
até  fevereiro  de  1602,  em  que  se  extinguiu  definitivamente- 
a  peste,  2:326  atacados,  dos  quaes  pactuaram  1:361.  Vê-se, 
pois,  que  na  herdade  dos  Prazeres  se  curaram  deste  fla- 
gello,  em  cerca  de  3emeioannos:  14;826  individuos,  fal- 
lecendo  7:727,  isto  é,  mais  de  50  %  dos  atacados. 

Suppoudo  que  nos  fins  do  século  xvi,  a  populavão  de 
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xumes  contra  a  canioada^  que  infestava  a  capi- 
tal.  («) 

Caso,  porem,  para  notar  :  —  Lisboa,  que  se 
familiarisára  com  a  peste,  e  que  tolerava  os 
cães  com  mais  que  philantropica  complacência, 
Lisboa  —  justiça  é  confessa-lo;  —  Lisboa  nunca 
se  fartou  de  trabalhar  por  se  ver  livre  de  va- 
dios. Do  mesmo  modo  que  se  adoptaram  con- 
tra a  peste  as  providencias  compativeis  com  as 
luzes  escassas  de  mal  allumiadas  eras,  decre- 
taram-se  outr'ora  penas  rigorosas  contra  a  va- 
diagem. 

Rende- se,  porém,  a  administração  da  Cidade 
á  urgência  de  exterminar  os  cães,  começa-se  o 


Lisboa  a  pouco  mais  se  avantajaria  do  numero  de  120:000 
almas,  teremos  qne,  se  o  numero  total  de  22:5õ'3  individues 
que  entraram  na  Cai^a  fJn  Saúde  representasse  a  totalidade 
dos  atacados,  mais  da  G.**  parte  da  população  teria  sido  vi- 
sitada pelo  terrível  flagello. 

(')  Dumouriez,  por  exemplo,  que  em  sua  muito  ciiriosa 
oljra,  intitulada  Estado  Presente  do  Reino  de  Portugal, 
deixou  referido  calcular-se  em  80:000  o  numero  de  cães  va- 
di  )s,  noctívagos  imsseiautes  das  ruas  de  Lisboa.  O  auctor 
escrevia  em  176(i. 

Na  CoLL.  DE  Providencias  Muxicipaes  da  Camará  de 
LisnoA,  de  1833  ív  1852  se  podem  ler  as  que  se  referem  a  este 
objecto,  até  áquelle  anno.  Posteriormente,  muitas  outras 
se  têem  promulgado,  tendentes  a  regularisar  o  servií^o  da 
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serviço  da  extincçiÃu  pelo  modo  repellente  e  bár- 
baro de  que  todos  nós  nos  lembramos  ainda; 
—  abarrotando  de  strichnina  o  buxo  dos  pobres 
molossos,  e  deixando-os  depois  rebolcarem-se 
agonisantes,  a  toda  a  hora  do  dia,  por  essas 
ruas  e  praças  da  capital; — eis  que  principia  a 
vadiagem  a  medrar  diante  de  nós  todos  com 
desoladora  persistência ! 

Decide- se  o  extermínio  dos  cães,  esfria  o 
zelo  pela  extincção  dos  vadios,  corrigimos  um 
desmazelo  animando  uma  vergonha,  aperfei- 
çoamos um  serviço  despresando  outro,  cura- se 
uma  ferida  remediavel,  descobre-se  uma  chaga 
incurável !  —  Decididamente,  Lisboa  não  quer  vi- 
ver sem  as  impurezas  do  passado.  Note,  porem, 
a  Cidade  que  esta  gala  na  miséria  pode-lhe  cus- 
tar deveras  cara;  mais  cara  mil  vezes  do  que 
lhe  custa  a  extincção  dos  cães !  Se  Lisboa  não 
pôde  absolutamente  passar  sem  um  desses  dois 
flagellos,  convém-lhe  examinar,  que  não  é  sem 
tempo,  qual  delles  é  mais  tolerável  e  menos 
perigoso. 


No  século  xvir,  um  dos  empregos  da  Cidade 
era  o  de  «//w  pay  de  velhacos,  pêra  que  não 
Consinta  andarem  mossos  perdidos  e   lhes  de 
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amo»,  diz-nos  o  curioso  trinitario  Fr.  Nicolau 
de  Oliveira.  (•) 

Era  também  frequente,  ao  que  parece,  nesse 
tempo  extraviarem-se  creanças  das  casas  de 
seus  pães  e  divagarem,  perdidas,  pelas  ruas  de 
Lisboa.  As  que  eram  encontradas,  iam  em  de- 
posito para  a  ermida  do  Espirito  Santo,  ao  Cha- 
fariz de  dentro,  e  na  da  Ascensão,  á  calçada 
do  Cou'j;ro  (-),  as  assignalavam  os  religiosos  no 
púlpito,  para  que  seus  pães  as  fossem  buscar 
ao  deposito. 

Se  essas  creanças,  porém,  tinham  o  infortú- 
nio de  não  encontrarem  mais  os  seus  progeni- 


(')  Já  a  Gamara,  em  1551,  resolvera  escolher  um  homem 
«jiara  de  noite  correr  e  andar  e  vigiar  todas  as  pessoas  que 
fazem  o  que  não  devem  e  vão  contra  as  posturas  da  cidade.» 

(*")  «Congro»,  entenda-se  pela  eterna  tendência  que  tem 
o  vulg-o  para  adulterar  os  ^'ocabulos  que  lhe  são  menos  fa- 
miliares. A  calçada  do  Combro,  que  em  1551,  ainda  erma  de 
propriedades  do  lado  do  sul,  se  chamava,  e  justificada- 
mente, calçada  da  liei  la  Visla,  deveu  o  seu  segundo  nome 
á  própria  configuração ;  —  um  cômoro  ou  comhro,  uma  ele- 
vação de  terreno.  O  curioso,  porém,  é  que  dentro  da  pró- 
pria Gamara  foi  acceito  o  popular  barbarismo,  e  sanccio- 
nado  em  documentos  que  de  lá  procederam,  como  se  pôde 
ver  nos  Elementos  para  Historia  do  Município  de  Lisboa. 
tanta  vez  citados  nestas  notas. 

No  emtanto,  o  auctor  do  vernáculo  e  bem  informado 
Diário  que  se  intitiila  Monstrvosidades  do  Tkmpo  e  da 
FouTvxA.  divn];^-a,do  em  1888  por  Graça  Barreto,  e  que  se- 
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tores,  e  desmandando-se,  e  correndo  Lisboa  em 
bandos,  travavam  as  tradicionaes  batalhas,  em 
que  as  armas  de  Santo  Estevão  voavam  pelos 
ares,  arremaçadas  pelas  fundas  dos  combatentes, 
a  detenção  no  Tronco,  e  a  deportação  para  o 
Brasil,  antecedida  de  uma  boa  sova  de  açoutes, 
dados  em  virtude  de  decreto,  preniiavam  o  ardor 
bellico  da  vadiagem  contendora.  E  cada  seis 
meses,  a  correição  aos  ^patifcS'^  e  vadios,  lan- 
çados na  estrada  do  crime,  pelos  primeiros 
passos  dessa  estrada,  o  jogo  e  o  roubo  seu  con- 
sectario,  pejava  a  nau  de  viagem  com  este  gé- 
nero de  escorias  levantadas  das  ruas  e  praças 
da  capital.  (*) 


^•iiramente  fui  escripto  por  pessoa  qxie  assistiu  aos  primór- 
dios do  reinado  do  infeliz  Afibnso  VI,  contando  o  assassinio 
de  Pedro  Furtado  de  Meudtmça,  ^lerpretado  em  IV^O,  es- 
creve:  «porém  a  8  de  março  lhe  atirarão  de  uma  casa  da 
calçada  do  Comhro  dous  soldados,  e  o  matarão.  . . » 

Nos  documentos  que  fazem  pai'te  do  processo  de  nulli- 
dade  do  matrimonio  de  D.  AíFonso  VI,  contemijoraneos  do 
livro  cit.,  lêem-se  egualmeute  referencias  á  «calçada  do 
Vomhro». 

(')  E'  o  resumo  do  que  preceitua  iim  dos  dois  AA.  de  1 
de  fevereiro  de  1545,  obtemperando  ao  pedido  que  a  Camará 
fizera  a  el-rei,  pelos  procuradores  de  Lisboa,  nas  cortes  de 
Almeirim,  de  1544,  e  cujo  teor  faz  a  epigraplie  do  presente 
artig-o.  Leia-se  também  Resol.  Reg.  de  29  de  outubro  de  1GÕ9 
aggravando  as  penas  estabelecidas  pelo  A.  de  31  de  janeirç 
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Não  faltaram,  em  compensação,  os  meios  de 
bem  encaminhar  a  mocidade  pobre  e  desprote- 
jida.  O  claustro  era  um  asylo.  Havia,  além 
disso,  coUegios  e  orphelinatos,  que  abriam  phi- 
lantropica  e  previdentemente  as  suas  portas  á 
puericia  desamparada.  Hm  desses  collegios  foi 
popularissimo :  o  Seminário  dos  Meninos  Or- 
phãos,  do  Padre  Anlonio  Lui\.  De  egual 
Índole  era  o  Collegio  de  Santa  Quitéria,  na  tra- 
vessa desta  denominação.  A  Gasa-Pia,  do  Ma- 
nique, deveu  a  sua  erecção  ao  mesmo  útil  e 
moralissimo  pensamento  ;  —  alliviar  a  cidade  dos 
vadios  menores  que  a  infestavam.  Ainda  em 
nossos  dias  se  extinguiu  o  chamado  no  vulgo 
Batalhão  da  batata,  pensionato  do  Estado,  esta- 
belecido em  Santa  Apolónia,  para  educaçã*^  e 
aprendizado  de  menores,  e  de  que  Lisboa  via 
os  alumnos  passeiarem-lhe  as  ruas  uniformisados 


de  1604,  iii  Elem.  para  a  Hist.  no  Min.  de  Listíoa,  Tom.  VI, 
pag.  81,  notai.  Nesta  mesma  obra,  poréiíi,  é  oiuiosissima  a 
carta  régia  de  30  de  março  de  154()  (Tom.  I,  pag.  545),  man- 
dando á  Gamara  que  commettesse  a  uma  ])essoa  o  cuidado 
pelos  moços  qne  tivessem  mais  de  12  annos,  e  que  viessem 
mettei'-3e  em  Lisboa,  arranjando-lhes  em  que  trabalhar 
até  serem  emancipados,  e  castigando  os  mal  acostumados, 
para  se  não  perderem,  fazendo-s<'  ladrões  e  tafues,  como 
S,  A.  estava  informado. 
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de  brixe,  com  vivos  encarnados,  e  a  barretina  de 
penacho  espherico,  de  onde  provinha  a  alcunha 
ao  juvenil  batalhão. 

Eram  estas  ainda  as  tradiç(5es  de  um  passado 
previdente,  accommodadas  ás  circumstancias  e 
á  feição  de  tempos  relativamente  recentes,  pro- 
vas irrecusáveis  de  que  de  todas  as  épocas  se- 
fizera  o  que  se  sabia  e  o  que  se  podia  fazer, 
para  obstar  o  mais  energicamente  possível  aos 
progressos  dessa  chaga  de  que  Lisboa  reconhe- 
cia haver  sempre  padecido. 

Ainda  em  iG58,  por  exemplo,  a  vereação  da 
Cidade  lembrava  á  Coroa  que  em  vez  de  arre- 
batar os  rapazes  aos  officios,  para  povoar  com 
elles  as  fileiras  dos  Terços,  nas  campanhas  que 
se  succederam  á  Restauração,  mandasse  fazer 
rusga  aos  «ociosos  e  vadios;  de  que  ha  grande 
numero  nesta  corte  e  seus  contornos,  havendo 
na  cidade  muitos  de  que  bem  se  podia  lançar 
mão,  em  vez  daquelles.»  (') 


(')  Consulta  da  camará  a  El-Eei,  em  80  de  abril  de  1658, 
in  Elem.  para  a  Hist.  do  Mun.  de  Lisboa,  Tom,  VI,  pag.  79 
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Seja-nos  licito  agora  fazer  uma  pergunta  í 

—  Já  os  velhacos  não  teem  pae  ?  Perdem-se 
creanças  em  Lisboa  nas  primeiras  veredas  do 
crime,  e  não  ha  já,  nem  philantropia  que  lhes 
valha,  nem  policia  que,  salvando-as  da  triste 
sorte  que  as  espera,  nos  livre  a  todos  do  espec- 
táculo contristador  que  nos  está  offerecendo  a 
cidade,  com  os  bandos  de  garotada  maltrapida 
e  deshonesta,  que  infestam  os  logares  mais  pú- 
blicos \  as  ruas  e  as  praças,  os  cães,  as  estações 
de  caminhos  de  ferro,  os  cafés,  as  igrejas,  os 
passeios,  os  theatros  ? 

Mas  se  este  sudário  de  miséria  é  desolador, 
mais  contrista  ainda  um  outro  facto,  que  vae 
passando  despercebido,  ao  que  parece,  de  quem 
tem  por  dever  zelar  a  moral  pública,  e  pôr  co- 
bro ás  indecencias  e  vergonhas  de  que  a  cidade 
está  sendo,  infelizmente,  tristíssimo  theatro. 

Não  são  só  vadios  do  sexo  masculino  os  que 
tão  insolitamente  infestam  a  cidade.  Agora,  — 
facto  sem  precedentes,  —  são  bandos  também 
de  descaradas  raparigas,  que  por  ahi  se  encon- 
tram, escandalisando  a  decência  e  a  moral,  de 
sociedade  com  os  moços  de  esquina,  ou  jogando 
as  cinco  pedrinhas  pelo  reborde  dos  passeios, 
rodeiadas  de  uma  corte  de  ociosos  e  maltrapi- 
lhos, que  sustentam  com  ellas  um  tiroteio  de 


Í34 


vaias  e  de  chascos  proprius  da  ultima  relc,  sem 
se  importarem  se  tal  proceder  oílende  ou  não 
quem  passa. 

Ainda  lia  dias  vimos  um  destes  vergonhosos 
grupos  mesmo  em  frente  das  jancllas  dos  Paços 
do  Concelho,  na  volta  do  passeio  lateral  á  igreja 
de  S.  Julião*,  isto  é,  em  um  dos  sitios  mais  con- 
corridos e  mais  frequentados  da  cidade,  e  tam- 
bém dos  nienos  bem  policiados  delia,  do  cjue 
somos  ocular  testemunha. 

E,  a  propósito;  —  porque  é  que  a  vereação 
lisbonense  não  tem  a  guardar-lhe  os  Paços  um 
posto  de  guarda  municipal  ?  Pois  não  c  este 
corpo  de  policia  essencialmente  destinado  á 
guarda  da  cidade  ?  Não  concorre  a  Cidade  para 
a  sua  sustentação  ?  A  guarda  natural  de  Lisboa 
não  é,  emíim,  a  guarda  municipal?  Porque  tem 
o  Banco  de  Portugal  um  posto  de  municipaes  ? 
Porque  lhes  paga.  Não  militará  a  mesma  razão 
para  a  Camará  ? 

Porquê,  pois,  não  ha-de  haver  ás  portas  dos 
Paços  do  Concelho  um  posto  de  guarda  que, 
pela  sua  permanência,  afaste  das  suas  imme- 
diaçÕes  a  gaiatada  que  vem  fazer  íoivinhas  á 
sombra  do  edifício  da  Camará,  e  os  ociosos  e 
desprezíveis  vadios  que,  a  pretexto  de  cartazes 
volantes,  vêem  fazer,  escandaloso,  soalheiro  junto 


135 


ás  paredes  da  frontaria  principal  daquelle  edi- 
fício ?  (*) 

Attente-se,  que  é  tempo;  attente-se,  se  é 
possivel,  no  remédio  que  convém  dar  ao  des- 
concerto público  de  que  nos  temos  occupado ; 
estudem-se  as  causas  dos  tristes  factos  que  to- 
dos estamos  presenciando,  e  veja-se  se  é  ou  não 
possivel  minorar-lhes,  ao  menos,  os  immoraes 
resultados. 

Vae  na  diligencia  o  brio  dos  dirigentes,  a 
honra  das  instituições,  e  a  causa  da  moral  pú- 
blica. Livre-nos  quem  deve  e  pôde  do  espectá- 
culo, e  da  vergonha  delle. 


Ao  texto  deste  artigo  importa  fazer  as  se- 
guintes acciarações: 

A  Casa  Pia  foi  creada  em  1778,  e  installada 
no  Gastello  de  S.  Jorge,  onde  permaneceu  ate 
melados  de  1780. 

Havia  nella  casas  de  correcção  para  um  e 
outro  sexo,  casas  para  onde  passavam  aquelles 
que  estavam  currijidus,  e  casas  onde  eram  re- 


(')  Obviou,  emfiui,  a  esta  falta  a  actual  Administração 
da  Cidade,  estabelecendo  um  posto  de  guardas  de  policia 
civil  no  réz  do  chão,  esquerdo,  dos  Paços  do  Concelho.  — 
Dezembro,  de  rJ03. 
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colhidos  os  orphãos  de  ambos  os  sexos,  que, 
tendo  sido  postos  a  servir  pelo  respectivo  juizo, 
se  desacommodavam,  conservando-se  ali  até 
serem  novamente  assoldados.  Havia  também 
outra  casa,  com  o  titulo  de  Santa  Izabel,  onde 
estavam  as  orphãs  de  tenra  edade,  e  as  filhas 
ainda  innocentes  de  mulheres  desgraçadas. 

O    GOLLEGIO    DOS    APRENDIZES   DO   ArSENAL  DO 

Exercito  foi  creado  por  decreto  de  lo  de  de- 
zembro de  i85i,  e  compunha-se  de  6o  apren- 
dizes collegiaes,  mantidos  e  educados  por  conta 
do  Estado.  Cumpre,  porém,  explicar  que .  esta 
instituição,  que  foi  de  algum  modo  a  precursora 
do  Asylo  dos  Jilhos  dos  soldados,  também  já 
extincto,  aproveitava  só  aos  filhos  das  praças 
de  p}\'t  do  exercito  de  terra,  ou  dos  batalhões 
nacionaes,  quando  estas  tivessem  servido  em 
campanha,  e  aos  filhos  dos  operários  do  Arse- 
nal do  Exercito. 

Dezembro,  de  1903. 
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A  vadiagem  feminina  (') 

Dos  primeiros  fomos  a  chamar  em  nossas 
columnas  a  attençao  das  auctoridades,  a  quem 
o  remédio  do  caso  incumba,  para  a  crescente 
immoralidade  que  se  está  observando  de  ha 
tempos  a  esta  parte  nas  ruas  e  praças  de  Lis- 
boa, invadidas  por  uma  nuvem  de  radias,  es- 
cândalo da  moral  púbHca  e  vergonha  do  seu 
sexo,  exicio  da  policia  dos  costumes  em  uma 
capital  civilisada,  onde  não  faltam,  aliás,  nem 
os  recursos,  nem  os  sollicitos  expedientes  para 
atalhar  misérias,  minorar  infortúnios  e  remediar 
desgraças. 

Occorre-nos,  até,  que,  para  precisar  factos, 
citámos  o  de  terem  sido  vistas;  jogando  as  cinco 
pedrinhas,  três  ou  quatro  radias  defronte  das 
janellas  dos  Paços  do  Concelho  que  olham  so- 
bre a  rua  dos  Capellistas. 

Pois  como  se  propositadamente  quizessem 
affrontar  as  providencias  que  a  nossa  narrativa 
pediria,  lá  continuam  a  ser  vistas  as  mesmas 
ou  similhantes  maltrapidas,  espectaculando  in- 


(')  CoMMERcio  DE  PoRTUGAL,  de  20  d'agosto  de  18ÍJ3.  Inse- 
re-se  este  artiguinho  na  presente  collecção,  como  comple- 
mento ao  artigo  antecedente. 
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decorosamente  a  sua  impudência,  nos  degraus 
da  porta  travessa  da  parochial  de  S.  Julião, 
Com  grande  gáudio  dos  moços  de  esquina  e 
dos  transeuntes  capazes  de  se  divertir  com  tal 
espectáculo ! 

Visto,  pois,  que  a  policia  não  quere  absolu- 
tamente importar-se  com  similhante  indecencia, 
para  lhe  pôr  termo,  como  deve,  pedimos  hoje 
á  Mesa  da  benemérita  Irmandade  do  Santissimo 
daquella  freguezia,  que  não  consinta  tão  inde- 
coroso proceder  em  seus  domínios,  e  que  de 
as  mais  terminantes  ordens  aos  seus  emprega- 
dos menores,  para  que  enxotem  dalli  o  repu- 
gnante espectáculo. 

Em  nome  da  moral  pública  esperámos  ser 
attendidos. 


LISBOA,  E  5UA  POPULAÇÃO 


?  Redacção  do  Commercio  de  Portugal  foi  por 
uós  dirigida,  em  18  de  setembro  de  1895,  a  se- 
^'^^Ê      guiute  carta,  que  appareceu  neste  jorual,  no 
dia  imnicdiato. 


((Estimado  aniií^o. — Cumu  v.,  dando  em 
seu  numero  de  hoje  uma  lista  das  cidades  mais 
populosas  do  mundo,  tiradas  de  uma  «esta- 
tística official  recentemente  publicada»,  declara 
não  lhe  parecer  exacta  a  lista  transcripta,  tomo 
a  liberdade  de  lhe  olVerecer  a  que  abaixo  segue, 
extrahida  do  conhecido  Annuario  de  Economia 
Poi JTICA,  de  Maurício  Block^  para  i8(j4. 

«Seguirei  a  mesma  ordem  por  v.  adoptada, 
exceptuando  as  cidades  chinezas,  que  darei  em 
aparte,  não  estando  os  nomes  da  sua  lista  exac- 
tamente de  accordo  com  os  que  se  leêm  no 
Annuario  predito.  Os  annos  apontados  dos  der- 
radeiros apuramentos  vão  em  parenthesis. 
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Cidades  Habitantes 

Londres  (1891) 4.211:056 

Paris  (1803) 2.447:057 

New-York  (1891) 1.515:301 

Berlin  (1890) 1.579:244 

»        1894  cerca  de 1.7(X):000 

Vieuna  (') 1.2m:0()0 

Philadelphia  (1891) 1.040:9(34 

S.  P#t,ersburgo  (?) 929:000 

Tokio  (Japão)  (18S7) 1.161:800 

Moscow  (?) 753:469 

Calcuttá  e  arrabaldes  (1891)  810:786 

Bombaim  (1891) 821:764 

Glasgow  (1891) 6.58:198 

Liverpool  (1891) 517:981 

Buenos- Ayres  (1888) 544:000 


(')  «Por  «lualquer  (■irciniistaucia  que  não  atíiujo,  o  An- 
NCARio,  exarando  a  população,  em  1890,  dos  lialntautes  do 
imjDerio  austro-huugaro,  não  dá,  como  nos  mais  paizes,  a 
das  suas  larincipaes  cidades.  Assento,  imis,  a  cifra  que 
vejo  na  sua  lista. 

«Em  1866,  a  jJoiíulavào  de  Vieuna  d"Austria  era  de 
578:000  habitantes.  Não  é  improvável  que  ella  quasi  tenha 
dobrado  em  cerca  de  30  annos.  De  resto,  qualquer  Annoario 
dos  annos  pi'oximamente  anteriores  ao  anno  passado,  X'e- 
solverá,  decerto,  este  jjonto.» 
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«Portos  chinezes  abertos  aos  estranjeiros,  segundo  o 

Annuario  cit.  (1894) 

Pekin  (por  avaliação) ]  .650:000 

Cantão,  idem 1 .600:000 

Tien  Tsin,  idem 930:000 

Han  Kêou,  idem 750:000 

Fou-Tchéou,  idem 630:000 

Shang-hai,  idem 325:000 

«Seguem-se  a  estas  as  cidades  de  3oo:ooo 
habitantes  para  baixo. 

«Nankim  não  figura  na  lista  do  Annuario^ 
talvez  porque  não  seja  porto  franco  aos  estran- 
jeiros, o  que,  de  momento,  não  posso  verificar. 

«Voltando  á  Europa,  não  vejo  na  lista  a  que 
me  estou  referindo  mencionada  Nápoles,  que 
V.  lembrou,  e  possue  532:õoo  hab.,  segundo  o 
Censo  do  i."  de  janeiro  de  i8()3. 

«Ha  também  Manchester,  com  So5:3_i3  hab., 
em  1891,  Constantinopla,  com  hab.  8y4:ooo,  e 
Hamburgo,  que  por  si  só  possuia,  em  1890, 
323:923  hab  ,  mas  que,  addicionados  os  arra- 
baldes e  a  cidade  de  Altona,  deve  contar  hoje 
para  cima  de  5oo:ooo  almas,  como  agglomeração 
propriamente  hamburgueza. 

«Nos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte, 
além  das  duas  cidades  já  mencionadas,  ha  ainda 
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Chicago,  possuindo,  em  1891, 1.099:830,  e  Brook- 
lyn,  8oG:343  hab.  S.  Luiz,  Boston  e  Baltimore, 
cidades  de  434  a  46 1:000  hab.,  bem  depressa 
entrarão  na  casa  immediatamente  superior. 

«Na  índia  inglesa,  apenas  Madrasta,  attinjirá 
breve  a  cifra  de  Soo  mil  habit.,  e  será  assim 
a  terceira  das  grandes  cidades  do  Indostão ; 
Melbourne,  na  Austrália,  entrará  já  hoje  na  ca- 
tegoria daquelle  limite,  pois  que  em  iXi)i  con- 
tava hab.  4()o:8e)(3. 

«Darei  agora  a  nota  da  população  das  cida- 
des por  V.  lembradas,  extrahida  da  mesma  fonte 
onde  fui  buscar  os  apontados  números,  e  que 
é,  como  V.  não  ignora,  alimentada  por  docu- 
mentos de  caracter  quanto  possível  otficial,  o 
que  não  obsta  a  que  os  originaes  e  as  copias 
nem  sempre  estejam  de  accordo  entre  si.  Excluo 
Nápoles,  que  já  mencionei  acima. 

«Diz-nos  pois  o  curioso  e  sempre  fidedigno 
Annuario,  relativo  a  1894,  que: 

Habitantes 

Barcelona  tem 272:481 

Bnixellas  (1891) - 182:305 

Incluindo  os  concelhos  adja- 
centes, espécie  de  zona  an- 
nexada 471:789 
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Florença  (ISOo) 197:500 

Lião  de  França  (J8í»2) 41G:02!» 

Rio  de  Janeiro  (1891  V) 422:750 

Roma,  em  todo  o  concelho,  no 

1.°  de  janeiro  de  1893 540:500 


«O  methodo  de  calcular,  cm  Itália,  é  o  in- 
glês, isto  é :  SLippõe-se  que  os  centros  de  popula- 
ção continuam  a  augmentar,  annualmente,  em 
proporção  egual  á  differença  entre  os  dois  últi- 
mos recenseamentos.  Em  i88i,  Roma,  intra- 
muros, continha  273:268  habitantes. 

«Feitas  as  precedentes  rectificações  e  modi- 
ficações, tanto  cm  relação  d  lista  que  v.  tran- 
screveu, como  no  tocante  ás  cidades  com  que 
por  V.  foi  ampliada,  o  pensamento  que  motivou 
estas  linhas  está  satisfeito.  Se  v.  porém,  para 
fecharmos  esta  estupenda  agglomeração  de  al- 
mas e  de  cifras,  me  concede  mais  algum  espaço 
visto  ir  se  tratar  agora  da  nossa  querida  Lisboa, 
accrescentarei  ainda  : 

«Segundo  o  Rccenseamenlo  geral  da  popula- 
ção em  I  de  deiembro  de  i8go,  publicado  no 
appendice  ao  Diário  do  Governo,  de  i  de  abril 
do  Corrente  anno,  Lisboa  possuia  3oi:2iG  hab, 
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de  facto,  (*)  sendo  a  diflerença  entre  estes  e  a  po- 
pulação absoluta  apenas  de  437  indivíduos  de 
ambos  os  sexos,  que  o  Censo  suppõe  ausentes 
da  capital,  de  3o  de  novembro  ao  dia  seguinte. 

«Em  1878,  a  dilíerença  entre  os  dois  termos 
fora  de  5ò:ooo  indivíduos.  (?!) 

«A  população  recenseada  em  i8()o  cumpre- 
hende  as  44  freguezias  da  actual  área  lisbonense, 
isto  é,  as  3-2  da  antiga  circumvallação  e  as  12  da 
:{ona  amiexada. 

«Do  Recenseamento  citado,  conclue-se  mais: 

«i."  que  sendo  o  numero  de  fogos,  em  i8yo, 
de  67:623,  o  computo  dos  habitantes  p.  f.  subiu 
de  4  a  4,5o  cm  100  annos,  visto  como  não  pas- 
sava Lisboa  de  ter  em  1780,  i36:ooo  habitantes, 
cifr.  red.,  em  33:700  fogos.  (*) 

«2.''  que  sendo,  por  conseguinte,  de  1:640  ha- 
bitantes, o  augmento  annual  durante  os  100 
annos  referidos,  se  a  mesma  proporção  se  con- 


(')  «Maiiricio  Block,  não  parecendo  ter  conhecido  este 
Becenseamento,  adopta  os  nnmeros  do  de  1878:  «Lisboa  e 
Termo,  265:032  hab.» 

(')  i^Plano  da  divisão  e  translação  das  Parorhias  de  Lishoa, 
assignado  pelo  Patriarclta  D.  fernando  de  Sonsa  e  Silva,  em 
19  de  ahril  de  17S0.  Está  transcri])to  no  Tom.  III  das  líeso- 
liições  do  Conselho  de  Estado,  do  consellieiro  José  Silvestre 
Ribeiro,  Lisboa,  Imp.  Nac.  1855.» 

Este  plano,  qiie  a  Administração  civil  ado[)t()n.  além 
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Sèrvasse,  e  fosse  permittido  imajinar  semelhante 
immobilidade  em  tão  largo  lapso  de  tempo,  só 
lá  para  o  anno  2012  poderia  Lisboa  contar  os 
5oo:ooo  habitantes  que  a  sua  local  lhe  suppoz, 
se  não  houve  lapso  de  revisão. 

«3.°  mas  :  tendo  Lisboa,  em  1878,  uma  popu- 
lação legal  de  232:566  hab.,  o  augmento  nos  12 
annos  decorridos  de  recenso  a  recenso,  é  de 
68:640  habitantes,  ao  que  corresponde  a  percen- 
tagem de  2,  9.  Haveria,  pois,  um  augmento  real 
de  3:720  habitantes  por  anno,  se  a  differença 
favorável  a  i8go  não  fosse  obtida  d  custa  da 
lona  amiexada,  a  qual  prestou  ao  total  da  po- 
pulação lisbonense  alguma  cousa  como  o  equi- 
valente á  sua  sexta  parte,  dados  os  números  da 
população  de  facto^  accusados  pelo  censo  de 
1878,  intra  e  cxra-muros  de  Lisboa. 

«Neste  segundo  caso,  e  se  tal  augmento  es- 
tivesse dentro  da  craveira  do  possivel,  attentos 
os  diminutos  recursos  de  que  o  paiz  dispõe  para 
melhorar  as  cifras   populativas  do  seu  solo,  e 


de  carecido  de  completa  reforma,  uo  que  respeita  á  pró- 
pria divisão  parochial,  como  primeiro  grão  da  administra- 
tiva, e  ecclesiastica  também,  acha-se  hoje  assas  deficiente, 
em  razão  da  extensa  área  que  adquiriram  algumas  paro- 
chias,  por  eífeito  do  engrandecimento  da  capital. 

(Xota  da  ^reaenta  ellção) 
10 
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por  Conseguinte  as  da  sua  capital  também,  ou 
mellior,  para  se  refazer  da  desproporcionada 
perda  de  almas  que  vae  sollVendo,  e  o  futuro 
Censo  o  demonstrará,  se  esse  augmento  fosse 
possivel,  trinla  e  cinco  annos,  apenas,  basta- 
riam para  dar  a  Lisboa  o  logar  que  a  Manches- 
ter actual  lhe  teria  cedido,  sob  o  ponto  de  vista 
da  estatistica  de  população. 

«Contentemo-nos,  pois,  meu  amigo,  com  os 
nossos  3oo:ooo  hab.,  accommodados  nos  seus 
67:000  fogos,  e  distribuídos  pelos  16:000  prédios 
urbanos  que  habitam. 

«A  par  dos  3  restantes  paizes  europeus  de  li- 
mitada extensão,  Bélgica,  Dinamarca,  Hollanda, 
Portugal,  três  fartas  vezes  maior  do  que  a  Bél- 
gica, não  faz  de  todo  má  figura,  com  a  sua  ca- 
pital presidindo  a  4.348:000  almas,  comparada 
com  Bruxellas  que  é  o  palládio  politico  de 
6.i36:ooo  individuos. 

«E  se  olhamos  para  a  Hollanda,  só  algumas 
centenas  mais  superior  a  nós  em  população, 
ainda  não  é  para  desconsolar  o  achar-se  Lisboa 
inferior  a  Amsterdam  em  quaesquer  137  mil 
habitantes. 

«Lá  está  Copenhague  egual  a  Lisboa,  com 
os  seus  3 12  mil  habitantes.  Somente,  a  Dina- 
marca não  abriga  mais  do  que  2.172:000  almas. 
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«O  progredir  lisbonense  é  lento.  Ha  cerca  de 
35o  annos,  a  cidade  não  comportava  mais  de  loo 
mil  indivíduos  de  communhSo.  Com  os  escra- 
vos e  outros  hab.  de  diverso  rito,  não  iria  além 
de  iio  a  I20  mil  hab.  Tendo  conseguido  ele- 
var-se  a  custo  até  i35:ooo  almas,  ás  vésperas 
do  terramoto  de  lySS,  isto  é,  6,25  por  hab.  em 
cada  século,  gastou  25  annos  para  se  nivelar 
apenas  com  aquelle  mesmo  numero,  e  se  refa- 
zer assim  do  tremendo  desastre. 

«De  i7<So  a  1834,  o  augmento  é  de  i  por  8(5 
hab.,  mas,  como  se  se  arrependesse  da  dema- 
sia, baixa  logo  no  periodo  quasi  egual,  de  1834 
a  i8go,  a  i  por  55. 

«Sem  me  alongar  em  mais  explanações,  pe- 
ço-lhe  só,  meu  amigo,  queira  rejistar  um  facto, 
que  o  Censo  de  1890  nos  vem  revelar,  e  que 
mais  convida  a  attenção  daquelles  a  quem  cum- 
pre medita-lo,  do  que  a  relativamente  modesta 
cifra  de  habitantes  em  Lisboa  pôde  sensibilisar 
o  nosso  amor  próprio.  Esse  é  que  me  parece 
um  facto  grave.  Ha  cidades  de  200  mil  almas, 
e  menos,  bem  mais  florescentes,  ricas,  indus- 
triosas e  sadias  do  que  Lisboa. 

«Sabe  o  que  o  Censo  de  i8()0  nos  diz  a  res- 
peito da  composição  da  população  da  capital, 
sob  o  ponto  de  vista  da  origem  e procedência? 


148 


«Diz-nos  que  sobre  3o  1:206  habitantes,  e  não 
contados  18:217  estranjeiros,  ha  apenas  i5 1:389 
hab.  nascidos  na  capital.  Tudo  o  mais  é  nas- 
cido fora  de  Lisboa  ! 

«Quere  dizer;  são  i?* \:6oo proinncianos  met- 
tidos  dentro  de  uma  cidade  em  que  ha  só 
i5o:ooo  nascidos  ao  abrigo  de  seus  muros.  Isto 
é  que  me  parece  digno  de  attençao,  dadas  as 
especiaes  condições  económicas  e  financeiras, 
não  só  da  capital,  mas  do  paiz  inteiro.  Não  va- 
leria, porventura,  a  pena  pensar  antes  um  pouco 
no  modo  como  se  poderia,  acaso,  pôr  algum 
estorvo  racional,  previdente  e  productivo  á  ten- 
tação, que  a  provincia  tem  de  vir  habitar  Lisboa, 
do  que  amofinarmo-nos,  porque  3oo  mil  habi- 
tantes ainda  pareçam  poucos  á  grandeza  lisbo- 
nense ? 

«Almada,  ly-q-gS. 

«G.  DE  B.» 


LISBOA,  ESTAÇÃO  DINVERNO 


AVIA  tempos  que  náo  viamos  o  nosso 
amigo  Gonçalo  de  Bulhões,  um  quasi 
'^^1^^,  octogenário  lisbonense,  que  posGue  o 
segredo  de  aquecer  os  rejclos  da  velhice  com 
as  scinlillaçoes  de  um  espirito  vivaz,  em  que 
transparece  a  lucidez  da  mocidade. 

Enthusiasta  ainda,  em  annos  tão  provectos, 
pelas  florescencias  da  sua  cidade  natal,  o  nosso 
bondoso  amigo,  a  exemplo  dos  que  muito  pere- 
grinaram já  através  da  vida,  participa  do  senão 
que  os  malsina  a  todos :  —  anda  sempre,  na  ver- 
dade, mal  disposto  com  o  presente,  e  não  raro 
suspira  pelo  passado.  Mas  esta  espécie  de  con- 
tradicção  vem-lhe  Justamente  do  muito  que  elle 
desejava  ver  Lisboa  caminhar  vertijinosamente 
pela  estrada  de  um  progresso,  que  não  corre 
com  a  pressa  que  o  bom  Gonçalo  tem  de  o  vêr 
chegar,  repleto  de  todas  as  condições  necessa- 


(')  O  Dia,  de  7  de  novembro  de  l'J07r 


150 


rias  para  tornar  a  nossa  capital  perfeito  oásis, 
neste  «jardim  da  Europa,  á  beira  mar  plantado». 

Tal  é  a  preoccupação  constante  do  amável 
velhinho;  o  seu  verdadeiro  caiichemav,  uma 
mania,  que,  por  vezes,  lhe  vela  o  bom  humor 
de  que  é  dotado,  e  lhe  suggere  a  crítica  repas- 
sada de  cáusticas  ferroadas,  com  que,  de  vez 
em  quando,  verbera  o  que  elle  chama  anegli- 
gencias  da  publica  administração»,  ou,  a  sentir 
nosso,  os  imperdoáveis.  . .  esquecimentos  delia. 

No  mais,  asseguramo-lo,  não  ha  ahi  pessoa 
mais  ilhana  e  amável  do  que  o  nosso  prezado 
amigo;  caracter  mais  bondoso  e  singelo,  difficil- 
mcnte  se  encontrará. 

Lobrigámo-lo  hontem,  ao  sahirmos  da  esta- 
ção central  dos  correios,  no  Terreiro  do  Paço, 
pondo  a  mão  em  pala,  piscando  os  olhos,  já 
cansados,  a  um  raio  de  sol  que  penetrava  a 
custo  as  acastelladas  nuvens  deste  precoce  in- 
verno, rebrilhando  fulgurações  de  prata  no  in- 
quieto marulhar  do  Tejo. 

Tivemos  para  logo  o  antegosto  de  um  impro- 
visado interview,  e  tratámos  de  lhe  deitar  a 
mão,  antes  que  nos  escapasse.  Lembrou-nos, 
de  repente,  de  ouvir  o  que  pensaria  o  nosso 
enthusiasta  lisbonense  da  influencia  do  inverno 
próximo    nas   condições   de   habitabilidade   da 
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nossa  capital,  não  só  como  centro  que  aspira  a 
rivalisar  com  os  mais  afamados  da  Europa, 
emquanto  ao  clima,  e  a  benigna  temperatura 
de  que  é  dotado,  de  todjs  os  tempos  tão  cele- 
brados, mas  também  como  cidade  que  tenria  o 
direito  a  ser  apreciada,  pela  magnificência  de 
seus  edifícios,  como  se  exprimia,  no  século  xvi. 
Mestre  André  de  Rezende,  e  pelas  distracções 
e  regalos  que  proporcione  aos  que  venham  re- 
sidir nella,  naturaes  e  estranjeiros. 

Acercámo-nos,  pois,  do  bom  velhinho,  em- 
quanto lhe  íamos  dirijindo  um  cumprimento 
amável : 

—  Sempre  bem  disposto,  o  nosso  amigo ! 
Não  imajina  quanto  prazer  nos  dá  vc-lo  affron- 
tar  esta  insupportav^el  nortada,  este  outomno 
inhospito,  peior  do  que  todos  os  invernos ! 

—  O  que  quere  dizer,  atalhou  logo  o  nosso 
bom  Gonçalo,  com  rara  vivacidade,  que  o  meu 
amigo,  novo,  robusto  e  bem  posto,  não  sympa- 
thisa  com  o  inverno.  Louvado  Deus !  Não  ha 
duas  opiniões  iguaes !  Eu,  então,  veja  lál  eu, 
que  estou  de  pés  para  a  cova,  amo  o  inverno,  sem 
me  lembrar  que  tenho  nelle  o  meu  maior  inimigo  ! 
Se  soubesse  com  que  satisfação  o  vejo  chegar; 
se  soubesse  as  esperanças  que  elle  me  segreda! 

—  Deveria   ser   o   contrario,    não   é   assim? 
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aventurámos  para  responder  alguma  cousa,  mas 
na  verdade,  pensando  no  modo  como  encami- 
nharíamos a  conversa  para  o  ponto  desejado. — 
Qiiand  ou  est  jeiíne. . . 

—  Óóóra!  Cantigas  da  vellia  Angôt,  meu 
amigo,  ou  falta  de  piedade  com  a  velhice,  é  o 
que  isso  é.  O  inverno  impelle  a  população  para 
o  conchego  da  cidade.  Nobres  c  plebeus,  tudo 
volta  aos  pátrios  lares.  Perdoe  o  meu  amigo; 
são  as  reminiscências  heróicas,  procurando  um 
desabafo  por  estes  tempos. . . 

—  Está  bem,  está  bem,  atalhámos,  ante- 
vendo que  nos  ia  fugir  o  vento,  justamente 
quando  a  vela  começava  a  enfunar-se.  Não  se 
interrompa,  meu  amigo,  diga  tudo ;  estamos 
em  maré  de  tudo  perdoar. . . 

—  Então  justifique  a  sua  cordura;  perdoe 
ás  nortadas  o  soprarem  rijas  por  Lisboa.  O 
meu  amigo  sabe  o  que  dizia  das  nortadas  da 
nossa  capital  o  fallecido  dr.  Moacho? 

—  Ignoro-o  completamente,  respondemos  um 
tanto  mal  humorado,  parecendo-nos  ver  o  cavaco 
desviar-se  do  caminho  que  lhe  desejávamos. 

—  Declarava  o  dr.  Moacho  que  as  nortadas 
de  Lisboa  eram  o  Conselho  de  Saúde  Pública 
do  Reino,  todo  inteiro,  incluindo  elle,  decla- 
rante, que  era  o  presidente.  O  que  imajina  o 
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meu  amigo  que  seria  Lisboa,  sem  este  meteo- 
rolojico  remédio,  contra  as  péssimas  condições 
do  seu  sub-solo,  contra  a  imperfeição  da  sua 
rede  de  esgotos,  antes  e  depois  de  construido 
o  tal  grande  collector,  que  devia  levar  tudo,  e 
parece  que  só  leva  parte,  segundo  os  senhores 
rejistam  la  nas  suas  gazetas.  O  que  seria  Lis- 
boa, dada  a  péssima  constrncção  e  conserva- 
ção das  suas  calçadas,  se  não  fosse  o  Norte 
providencial,  que  tanto  parece  incommoda  lo  ?! 

—  Mas  quando  o  amigo  apanha  pelos  olhos 
com  a  chapouradas  de  calcina  que  o  norte  le- 
vanta do  mac  adam  ? . . . 

—  Não  me  traga  tacs  argumentos  á  questão ! 
E'  a  mesma  illusão  em  todos!  Porque  Lisboa 
gosa  de  um  eco  oriental,  porque  isto  é  le  pays 
dii  solei l,  com  que  nos  envaidecemos,  tudo  o 
mais  c  nada.  Não  se  trata  de  cousa  alguma, 
não  se  melhora,  nem  aperfeiçoa  nada,  porque 
quem  tem  o  céo  e  o  sol  qmt  nós  temos,  não 
precisa  de  mais  nada,  para  ver  a  F^uropa  inteira 
embasbacada,  perante  maravilhas  taes.  Talvez 
o  senhor  cuide  que  isso  que  por  ahi  alcunham 
de  mac-adam  tem  alguma  parecença  com  o 
mac  adam,  bem  feito  e  bem  conservado,  o  mac- 
adam  que  os  Stephens  introduziram  em  Portu- 
gal, no  tempo  do  Grande  Marquez.., 
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—  Náo  sou  desse  tempt);  nada  posso  dizer. 
O  qtie  sei,  é  que  o  tal  mac  adam,  num  paiz 
vcntuso. . . 

—  E'  porque  o  não  constroem  como  deve 
ser;  é  purquc  deixam  isso  a  uns  alarves  de  uns 
cantoneiros,  que  mal  sabem  onde  teem  a  mão 
direita!  E'  porque  o  não  conservam  cuidadosa- 
mente, e  ahi  tem  porque  o  niac  adam  lisbonense 
é  o  dÍ2no  successor  das  famosas  calcadas  de 
tijollo,  que  já  foram  progresso  manoelino,  e 
deixaram  de  si  memoria  nos  letreiros  das  vias 
públicas  da  capital,  enterradas  as  gerações  que 
viram  tal  bcllcsa,  e  aturaram  as  consequências 
delia. 

—  Tudo  isso  c  do  passado;  vamos  ao  pre- 
sente, meu  amigo,  accentuám.os  com  resolução. 
Chega  o  inverno,  e  volta  tudo  para  a  cidade. 
Quaes  são  as  consequências  do  facto,  com  que 
Lisboa  pôde  aproveitar  ?  Que  diz  o  meu  amigo  ? 

—  E'  boa!  Que  digo  eu!  Digo  o  que  diz 
toda  a  gente  !  As  consequências  que  aproveitam 
a  Lisboa,  mostram  se  patentes.  Toda  a  população 
que  viveu  lá  por  esses  Estoris,  e  veraneou  pelas 
provincias  e  pelo  estranjeiro,  começa  a  mandar 
abrir  as  janellas,  a  fazer  varrer  salas  e  corredores, 
a  lavar  vidraças,  a  limpar  e  espanejar  os  moveis, 
os  espelhos,  os  estofos.  Triumpha  ahygiene,  e  sa- 
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tisfaz-se  a  Sociedade  Propaganda  de  Portugal. 
Já  é  alguma  cousa.  Depois,  bem  vê,  recado  ao 
armador,  para  vir  pôr  outras  cortinas,  aviso  ao 
marceneiro,  para  concertar  o  movei  que  se  par- 
tiu, ao  regressar  do  cxilio  de  Algés;  o  Banazol, 
para  afinar  o  piano;  o  Rocha,  para  forrar  de 
novo  a  saleta  e  o  quarto  de  cama.  Dispõe  se 
tudo,  emfim,  para  a  estação  de  inverno,  e  co- 
meça o  dinheiro  a  girar  com  mais  velocidade 
dentro  da  capital.  Nos  domínios  da  haiitc  gom- 
mc,  surjem  os  fivco  clock  tea^  os  raóuts  ele- 
gantes, as  festas  aristocráticas,  as  dancing paríy, 
após  os  banquetes  opíparos.  E'  o  São  Martinho 
dos  cozinheiros  que  principia;  é  o  seu  visinho 
Marques,  é  o  Izídro  e  o  successor  do  Ferrari, 
que  entram  em  sccna.  Lá  para  janeiro,  os  grandes 
jantares  diplomáticos,  em  que  hão  de  sobresahir 
os  do  ministério  dos  estranjeiros,  já  se  vc. 
A'  ioiit  scigneur . . . 

E  como  nós  lhe  fizéssemos  um  leve  gesto 
de  incredulidade  : 

—  Então  porque  não  ?  O  exemplo  foi  bizarro. 
Não  cuido  que  a  actual  situação  se  deixe  ficar 
abaixo  das  suas  antecessoras,  neste  ponto,  por 
excepção...  Um  jantar  ministerial,  uma  quinta 
feira  por  outra,  se  não  faz  o  elojio  do  governo, 
que  o  não  precisa,  congraça-o  com  os  governos 
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estranjeiros.    Les  petits  cadcaux. . .    o    amigo 
sabe. . . 

—  Enírclicuncnt  ramitié .  . . 

—  Está  visto  I  E  um  jantarinho  catita,  com 
scxtcto  Quilcz,  afinal  de  contas,  vale  um  bonito 
pctit  cadcaii.  Depois,  primavera  fora. ..  deixe-me 
acabar,  depois,  são  os  passeios  ao  Bosque,  o 
nosso  Bosque,  o  amigo  está  a  vèr. .  .  o  lago,  o 
chalèt  das  cannas,  daquellc  eterno  rapaz  de 
gosto,  do  nosso  Cordeiro,  e  ahi  se  seguem  os 
passatempos  spuriivos,  as  corridas  de  toda  a 
casta  de  b/ciclctas,  serpeando  por  entre  uma 
dupla  fila  de  automóveis  de  todos  os  tamanhos 
e  de  todas  as  forças  locomotoras,  de  wail- 
coaclis,  de  four-in  hand,  de  carruagens  á  Dau- 
mont,  de  postas  á  icaliana,  caleches,  detni  for- 
tuncs,  tilburvs  e  americanas.  Eechando  todo  este 
grande  trecho  do  sport  lisbonense,  as  touradas  em- 
polgantes, com  muito  sol  e  muita  algazarra,  as 
duas  condições  imprescindíveis  de  uma  boa  toura- 
da, e  por  fim,  a  volta  da  sobredita.  Avenidas  abai- 
xol  Diga  lá:  E'  feio?!  Ha  de  ou  não  girar  dinheiro? 

—  Por  certo,  mas  ainda  não  é  tudo. 

—  Pois  não  é,  bem  sei.  Temos  as  noites. 
Começam  os  espectáculos  que  ajudam  a  derre- 
ter-lhes  o  longo  gelar.  Vae-se  á  opera,  e  vae-se 
9.0  oirco.  Entre  estes  dois  pontos  extremos,  te- 
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rtios  o  drama  laniuriento,  a  comedia  desopilante, 
a  magica  recheada  de  visualidades  e  de  surpre- 
zas.  Temos  também  a  Rcvisla. . .  se  o  tempo  o 
permittir.  O  Coliseu,  com  a  sua  collecção  de 
feras,  racionaes  e  irracionaes,  é  de  espertar  o 
appetiie,  e,  a  pataco,  os  animatographos,  á  es- 
quina de  cada  rua,  eis  o  quadro  completo  I  Ha 
para  todos  os  paladares,  como  o  amigo  vé,  e 
para  todas  as  bolsas  também.  Gira  o  dinheiro, 
e  triumpha  o  luxo,  as  duas  condições  essenciaes 
para  a  vida  de  Li.sbòa,  ainda  que  a  ultima  del- 
ias á  custa  de  alguma  miséria... 

—  E  essa? 

—  Uma  coisa  é  consectaria  da  outra,  e  não 
ha  mais  que  dizer  na  questão.  E'  matéria  esgo- 
tada; sem  luxo,  não  ha  grandeza,  e  sem  di- 
nheiro, não  ha  luxo.  Tudo  o  mais  é  secundário. 

E  como  nós,  aterrado,  observássemos : 
— O  seu  vertiginoso  enthusiasmo  pelas  grandezas 
lisbonenses,  parece-me,   amigo  sr.  Gonçalo... 

—  De  um  derrancado,  de  um  egoista,  sem  en- 
tranhas, nem  coração  ?  Isto,  porque  incidental- 
mente me  refiro  á  miséria  de  Lisboa,  com  os  olhos 
enxutos,  e  o  desapego  de  quem  não  sabe  o  que  é  ser 
desvalido  ?  Ora,  senhor,  sejamos  práticos.  Diga- 
mos como  os  francezes:  Une  question  bienposée. . . 

—  Est  á  demi  resolue,  sabido,  mas. . , 
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—  Modere  as  impetuosidades  da  sua  impa- 
ciência, para  lalar  á  moda  do  marquez  de  Mas- 
carillo.  Todos  os  centros  populativos  são  como 
qualquer  medalha;,  teem  anverso  e  reverso; 
opulência  e  miséria. 

—  E'  fatal! 

—  Concorda?  Ainda  bem.  Agora  diga-me 
quaes  são  os  remédios  para  a  miséria  das  gran- 
des cidades  ?  As  creches,  os  institutos  asylares, 
as  lestas  de  caridade,  os  bailes  de  subscripção, 
os  bazares  de  prendas,  as  cozinhas  económicas, 
em  summa.  Tem  ou  não  tem  Lisboa  todos  es- 
tes meios  á  disposição  das  classes  menos  favo- 
recidas da  fortuna  ? 

—  Mas  não  bastam,  meu  amigo?  Infelizmente 
não  bastam. 

—  Como  não  bastam  em  Paris  e  Londres, 
meu  philantropo !  A  miséria  para  as  opulências 
de  Lisboa,  convença-se  o  meu  amigo,  não  está 
ahi.  A  miséria  está  em  que  todos  esses  institu- 
tos, em  que  tão  exemplar  se  espelha  a  inegua- 
lavel  caridade  da  alma  portuguesa,  são  obra  da 
iniciativa  compadecida  e  altruísta  de  seus  no- 
bres habitantes;  nenhum  é  devido  á  previdência 
official.  Foram  fundados  com  donativos  da  po- 
pulação e  de  portugueses  saudosos  e  patriotas, 
que    de  longe  acodem,  sempre  generosos,  ao 


grito  angustiado  da  metrópole;  são  sustentados 
com  subscripções,  com  rendimentos  que  lhes 
vêem  de  esmolas  e  mandas  testamentárias.  Os 
próprios  asvlos  da  mendicidade,  a  que  a  tutella 
official  não  dá  novos  parceiros,  sendo,  aliás,  tão 
necessários,  como  se  está  vendo,  esses  mesmos, 
representantes  das  velhas  albergarias  e  das  se- 
culares mercearias,  gíjsam  de  réditos  próprios, 
que  lhes  vieram  da  coroa;  da  munificência  ré- 
gia, não  da  administração  do  Estado.  Esta  é 
que  é  a  verdade !  Por  conseguinte,  se  Lisboa  se 
diverte,  se  perluxa,  não  se  esquece  de  minorar, 
como  pôde  —  e  olhe  que  não  é  das  menos  pe- 
sadas a  contribuição, — o  infortúnio  das  classes 
desvalidas. 

—  Isso  é  pura  verdade  ! 

—  Agora,  o  que  é  miséria,  e  miséria  que  se 
não  minora,  nem  remedeia,  é  que,  ao  passo  que 
em  Paris  e  Londres,  em  toda  a  parte,  em  fim, 
onde  se  olha  com  altenção  para  isto,  se  recatam 
cuidadosamente  do  público,  tanto  de  casa  como 
de  fora,  os  tristes  testemunhos  das  humanas 
imperfeições,  as  cadeias,  as  penitenciarias,  os 
manicomios,  nós,  aqui,  em  Lisboa,  nesta  capi- 
tal que  barafusta  para  aqui  e  para  ali,  a  quei- 
mar as  pestanas,  estudando  o  modo  como  at- 
trahirá  estranjeiros,  e  os  reterá  doce,  gasalhada 


è  recreativamente  em  seu  seio,  prevalecendo-sé 
do  seu  beilo  clima;  nós  aqui  ateimamos  em 
conservar  o  Aljube  e  o  Limoeiro  á  beira  do  ca- 
minho de  um  dos  mais  bellos  panoramas  que 
Lisboa  otierece  a  estranjeiros  —  o  castello  de 
S.  Jorge — ,  rematámos  com  a  Penitenciaria  uma 
das  mais  attrahentes  perspectivas  da  cidade,  e 
temos  gasto  bom  dinheiro,  para  afeiçoar  um 
manicomio,  collocado  numa  das  mais  vistosas 
eminências  Jc  Lisboa,  a  um  formidável  casarão 
fradesco. 

—  Não  é  lisonjeiro,  na  verdade,  o  reverso 
da  medalha.  .  . 

—  Pois  será?  Que  faz  o  público  de  Lisboa? 
Tudo,  Que  faz  a  administração  da  Cidade,  e  a 
do  Estado?  Nada.  As  melhorias  de  Lisboa,  o 
dispêndio  dos  argentarios,  em  bailes,  festas  e 
outras  diversões,  em  que  tanto  dinheiro  se  dá 
a  ganhar,  os  espectáculos,  as  luxuosas  lojas  de 
modas,  e  outras  muitas,  que  já  hoje  aformo- 
seam  as  ruas  da  capital,  ennobrecendo-a,  as 
construcções  que  vão  fazendo  a  diligencia  de 
mostrar  que  também  em  Lisboa  ha  gosto  para 
edificar,  quem  faz  tudo  isso?  Os  interessados, 
os  que  querem  divertir-se,  e  pagam  para  isso,  os 
lojistas,  os  proprietários  ricos,  os  emprezarios 
de  espectáculos.  Fora  destes  elementos,  que  é 
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que  o  amigo  encontra?  ^^ê  acolá  aquellas  lajes 
á  porta  do  Ministério  do  Reino,  todas  escala- 
vradas? Vê  estas,  aqui,  no  mesmo  estado,  á 
porta  da  estação  pública  mais  frequentada  por 
estranjeiros;  —  o  correio?  Pois  isto  é  a  rmajem 
das  nossas  posses  administrativas  e  governati- 
vas :  —  miséria. 

—  E  mais  alguma  cousa  ! 

—  Pois  sim;  miséria,  Estamos  na  praça  mais 
bella  e  mais  nobre  de  Lisboa.  Para  lhe  comple- 
tar a  construcção;  para  a  calçar  com  os  lindos 
desenhos  de  basalto,  tão  sui-geueris,  de  que  nós 
com  tanta  facilidade  dispomos,  e  tão  bem  ex- 
ecutamos, está  orçado,  gastani-se  trinta  contos 
de  réis.  Em  seis  annos,  seria  obra  completa, 
applicando-se-lhe  uns  cinco  contos  annuaes,  e 
acabar  se-ia  de  vez  com  este  prorisorio,  este 
imcompleto,  este  estado  de  obras  que  se  nunca 
acabam,  como  as  de  Santa  Engracia,  que  é  o 
vicio  da  nossa  administração.  Pois  ninguém 
pensa  neste  alvitre,  e  como  nem  uma  miserá- 
vel corbcille  gazonada  circumda  o  monumento, 
abandonado  de  sentinella,  desde  que  acabou  a 
«principal»,  ahi  tem  o  resultado:  —  faltam  al- 
gumas quinze  letras  na  inscripção  que  explica 
aos  evos  a  parte  que  neste  monumento  tomou 
o  commercio  da  capital,  e  ninguém  se  lembra  de 
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as  mandar  substituir.(*)  Os  catraeiros  de  Cacilhas 
continuam  a  ter  na  escalinaía  do  monumento  o 
seu  commodo  sophá,  e  os  gatunos  divertem-se 
a  tentar  roubar  o  bronze  das  lanças  e  mais 
accessorios  que  o  ornamentam. 

—  Até  isso  ! . . . 

—  Não  vê  que  a  obra  do  português  Machado 
de  Castro,  fundida  de  um  só  jacto,  é  uma  ve- 
lharia fora  de  moda,  porque  parece  que  no 
domínio  das  Artes  também  ella  impera... 
Nu  dia  em  que  o  cavallo,  e  mais  o  cavalleiro  se 
despenharem  dali,  apparecem  logo  dúzias  de 
estatuários  franceses,  belgas,  italianos,  —  que 
sei  eu  ?  que  arranjam  cuusa  melhor  na  sua  terra, 
e  para  cá  a  mandarão  encaixotada,  peça  por 
peça. . . 

E  como  nós  manifestamos  a  impressão  de 
um  arripio: 

—  Puis  que  pensa  ?  Numa  capital  que  tem 
um  palácio  de  Justiça  como  a  Boa  Hora,  um 
palácio  de  Bellas  Artes,  como  o  convento  de 
S.  Francisco,  um  cemitério  a  servir  de  marca, 
para  enfiar  a  barra,  uns  paços  réjios  mostrando 
ruinas   ao  Oceano,  uma  marjem  de  rio  sober- 


{')  E'  de  razão  declarar  que  foi  já  reconstitiiida  toda  a 
epigra^liik,  a  que  o  bom  Gonçalo  se  referiu. 
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bissima,  atulhada  de  casebres  miseráveis  e  de 
verdadeiras  espeluncas;  numa  capital  que  apro- 
veita os  destroços  de  uma  igreja,  para  impro- 
visar com  elles  uma  espécie  de  havgar  de 
estação  ferroviária  ao  Arsenal  do  Exercito; 
numa  capital  que  apresenta  tão  nobres  amos- 
tras do  seu  senso  esthetico,  e  tão  vehemente 
vontade  que  estranjeiros  a  vejam,  e  se  com- 
prasam  dentro  delia,  quem  pôde  pensar,  sequer, 
em  obrigar  os  cocheiros  de  praça  a  tardarem-se, 
abandonando  de  vez  a  quinzena  e  o  chapéo  á 
Mazantini,  e  os  conductores  das  carroças  a  tra- 
jar mais  decente  e  mais  limpamente? 

—  Calle-se,  calle-se,  não  o  ouçam  os  que 
tencionavam  cá  vir. . . 

—  E  não  vêem,  com  medo  de  serem  esfolla- 
dos  pelos  cocheiros,  para  quem  continuam  a 
não  valer  tabeliãs  da  policia,  ou  roubados  pelos 
malandrins  das  carteiras,  em  plena  praça  pií- 
blica  ? 

—  De  modo  que  não  ha  esperança  de  que 
isto  melhore,  e  vejamos  a  população  aiigmen- 
tada  com  forasteiros  que  lhe  insuHem  sangue 
novo  e  alguma  alegria  ? 

—  Isso  sim,  meu  caro  amigol  O  mais  que 
ha,  são  alguns   africanistas,  mas  faltam-nos. . , 

—  Quaes  outros  ? 
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—  Os  deputados.  Teremos  um  inverno  des- 
consolado. Nem  os  discursos  parlamentares,  que 
tanto  me  divertem,  nem  dinheiro,  tão  preciso 
para  as  obras  de  que  muito  carece  Lisboa. 

—  Mas  a  cidade  tem  um  orçamento,  ao  que 
oiço,  porque  o  não  conheço;  não  vae  lá  á  re- 
dacção. Dizem  me  que  é  de  cinco  mil  contos  a 
receita,  já  é  dinheiro.  . . 

—  Gomo  é  de  cinco  mil  contos  a  despeza. 
Bem  vê;  muito  ha,  muito  se  gasta. 

—  E  não  fica  saldo  algum? 

—  Fica.  Nove  contos  de  réis. 

—  Em  que  se  hão  de  empregar,  de  maior 
urjencia  ? 

—  Em  pagar  as  despezas  dos  processos  que 
os  credores  movem  á  Cidade ! 

—  Que  horror ! 

E  abalámos,  com  o  intermew  feito. 


LISBOA  MV5TICA 


(!) 


«Sed  omnes  in  ea  eives  immorta- 
les  eruut,  adipiscientibus  et  homi- 
nibus,  quod  numqiiani  sancti  angeli 
perdiderunt.» 

De  Civitatk  Dei,  Lib.  XXII,  §  1." 


Á  VOS  dissemos,  leitor  benigno,  que  á  vés- 
pera do  terremoto  de  Lisboa  havia  den- 
tro de  seus  muros  passante  de  oitenta 
conventos.  Se  quizerdes  averiguar  da  exacção 
desta  nota,  consultai  Carvalho  da  Costa,  ou, 
melhor  ainda,  lêdc  João  Baptista  de  Castro, 
que  em  seu  Mappa  de  Portugal  nos  dá  a  lista 
de  tudo  isso,  e  de  muito  mais. 

Foi  esta  a  feição  que  mais  enthusiasmou 
sempre  os  devotados  panegyristas  da  nossa  ve- 
lha capital.  Aqui  tendes  o  douto  Luis  Mendes 
de  Vasconcellos,  todo  elle  ensopado  em  Aris- 


(')  Sequencia  do  folhetim  Lisboa  Magnifica,  primeiro 
da  presente  colleccionação,  mas  que  não  chegou  a  ser  pu- 
blicado. 
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toteles,  todo  elle  repassado  de  Plinio  e  de  Plu- 
tarcho,  todo  lardeado  de  Diógenes  Laércio,  de 
Sallustio,  e  de  intinidade  de  outros  auctores 
antigos  da  melhor  nota;  aqui  o  tendes  vós  a 
opinar  que  uma  de  três  cousas  que  tornam  um 
sitio  «perfeitamente  deleitoso —  deleitoso,  notae! 
—  CO  possuir  elle  sumptuosos  e  grandes  con- 
ventos, illustres  por  fabrica,  alegres  por  natu- 
reza (!)  e  perfeitos  na  vida  para  recreação  dos 
ânimos  pios  e  devotos».  (') 

O  conspicuo  Luis  Mendes  escrevia  estas  no- 
vidades em  1608.  Doze  annos  depois,  já  Fr.  Ni- 
colau de  Oliveira  lhe  fartava  a  vontade.  A  lista 
dos  conventos  de  Lisboa  e  arrabaldes  que  este 
auctor  nos  deixou  em  sua  obra,  accusa  para  os 
dois  sexos  o  total  de  42  conventos,  povoados 
por  uma  população  respeitável  de  frades  e  de 
freiras.  Dada  tal  companhia  —  percebe-se  — nada 
podia  haver  de  mais  deleitoso. . . 

—  Duvidais?  —  Mas  olhai  o  que  nos  conta  o 
citado  Luis  Mendes,  a  respeito  do  mosteiro  de 
Odivellas,  onde  havia  mais  de  quatrocentas  mu- 
lheres, entre  freiras  e  servidoras,  numero  que  o 
seu  coetâneo,  Fr.  Nicolau,  elevou  a  seis  centas! 

Vede  como  não  havia  nenhuma  capella  de 


(')  Do  SiTxo  PE  Li.sBoA  —  pag.  158,  da  ed.  de  1786. 
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nenhum  grande  príncipe  que  pudesse  igualar  o 
coro  de  Odivellas,  onde  «setenta  relijiosas  can- 
tavam mui  destramente  i  onde  tanjiam  na  es- 
tante três  baixões,  e  muitas  freirinhas  tocavam 
harpa,  tecla,  violas  de  arco  e  a  violinha  mui 
particularmente.»  Tudo  isto  com  o  mais  que 
nos  deixou  notado  em  sua  excellente  monogra- 
phia  do  convento  dionisio  o  sollicito  colleccio- 
nador  das  suas  memorias,  o  nosso  amigo,  sr. 
Borges.de  Figueiredo.  (') 

E  eis  aqui  está  como  «quem  quizéssè  ver 
um  retrato  da  gloria»,  segundo  o  enthusiasmado 
^uctor  do  Sitio  de  Lisboa,  «quem  quizéssè  re- 
crear-se  com  deleite  nesta  contemplação»,  não 
tinha  mais  que  ir  um  dia  de  festa  a  Odivellas. 
«Na  musica  do  seu  coro  teria  a  maior  commodi- 
dade  para  isso,  que  poderia  haver  em  nenhuma 
outra  parte  do  mundo.» 

E  eis  também  porque  tendo  ficado  para  todo 
sempre  famosos  os  jardins  de  Babylonia,  não 
menos  celebres,  em  Thebas,  as  suas  formidá- 
veis muralhas,  e  na  policiada  Athenas  os  seus 
elegantes  pórticos  \  não  sendo  Tyro  menos 
digna  de  memoria,  pela  magnificência  de  seus 


(')    O   MoSTKIKO    DE    Ol>l\KLLAS.    CaS08    DE   ReIS    E    MeMO- 

RiAS  DE  Fkeiras.  por  A.  C.  Borges  do  Figueiredo  — Lisboa, 
Livraria  Eerreira,  18S'J.  ..    *r^  Ul  ,^^i^ 
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edifícios,  nem  Carthago  menos  respeitável,  pela 
sua  fortaleza,  ou  menos  prestigiosa  Roma,  por 
suas  grandiosas  ruinas,  a  todas  essas  celeberri- 
mas  cidades,  e  á  fama  que  as  eternisou  na  His- 
toria excedeu  Lisboa.  Foi  por  isto;  foi  por  ser 
bem  provida  de  grandes  e  sumptuosos  conven- 
tos, e  haver  em  Odivellas  freiras  que  tocavam 
a  violinha  mui  destramente ... 


Bem  o  vedes,  pois,  leitor  conspicuo,  esta 
Lisboa  conventual  podia  a  prazer  ufanar-se  de 
passar  pela  prefiguração  exactissima  da  mystica 
Jerusalém  celeste  ou,  se  o  preferirdes,  pelo  rea- 
lisar  glorioso  da  aspiração  agostiniana ;  verda- 
deira «Cidade  de  Deus»,  na  terra,  preparando, 
como  recompensa  por  seus  innumeros  cenóbios, 
não  menos  do  que  pelas  magnificências  do  culto 
que  nelles  se  celebrava,  a  antecipada  immorta- 
lidade  na  Eterna  Pátria  aos  illustres  e  devotos 
feitos,  de  seus  filhos,  tal  qual  «os  próprios  anjos 
a  não  deixaram  jamais  de  ter!» 

Qual  cidade  do  Universo  fora  ahi,  no  decor- 
rer dos  séculos,  mais  bem  gratificada,  com 
effeito,  pela  providencial  selecção  ?  Lisboa  era, 
por  sem  dúvida,  a  dilecta  do  Deus  de  Ourique, 
e  a  cidade  capital  deste  reino  que  Affonso  Hen- 
riques fundara  após  o  tão  estupendo  e  tão  bem 
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estabelecido  e  incontestado  milagre  que  sabe- 
mos, não  podia  deixar  de  ser  uma  cidade  de 
frades  e  de  freiras  sem  conto.  Dentro  de  seus 
muros,  grandes,  magnificos,  portentosos  edifí- 
cios, só  os  conventos,  e  as  ruas  e  vielas  de  Lis- 
boa não  podiam,  por  egual,  representar  á  mente 
devotíssima  de  seus  habitantes,  senão  uma  con- 
tínua Via  saa^a,  intra  muros,  onde  os  felizes 
transeuntes  começassem  a  ensaiar  os  devotos 
passos  com  que,  mais  dia  menos  dia,  houves- 
sem de  entrar,  em  espirito  na  eterna  bemavcn- 
turança. 

Ai  de  nós !  De  tão  devota  santidade  foi  tudo 
que  ticou !  Os  conventos  foram  transformados 
em  quartéis,  e  onde  o  sino  tangeu  a  matinas, 
tocam  hoje  as  cornetas,  e  rufam  os  tambores 
alvoradas.  A'  pacifica  milícia  de  Christo  substi- 
tuiu-se  a  milícia  guerreira  de  Marte  ^  no  logar 
da  A^erdade  estabeleceu-se  a  Fabula,  onde,  man- 
suétos,  governaram  os  guardiães,  commandam 
agora,  com  arreganho,  os  coronéis  ! 

Frades  e  freiras,  quasí  sabemos  que  os  houve 
em  Lisboa  só  porque  no  lo  affirmam  os  car- 
tapacios  encomiastas  da  nossa  querida  terra 
natal,  e  se  nos  não  restassem  os  santos  letreiros 
das  ruas  que  a  laboram,  relíquias  venerandas. 
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escapas  ao  negregado  furor  de  tudo  moderni- 
sar,  como  nos  consolaríamos  de  vermos  para 
todo  o  sempre  perdida  a  beatifica  fortuna  de 
que  se  gosou  o  bom  Luis  Mendes  de  Vascon- 
cellos?!  Como  nos  indemnisariamos  de  não 
poder  ouvir  já  as  setenta  freiras  de  Odivellas 
a  tocar  tecla  mui  destramente  ?I. .  . 

A  esses  santos  letreiros  prestaremos,  pois, 
nosso  preito,  fazendo-lhes  aqui  o  piedoso  inven- 
tario, como  protesto  único  possível  contra  o 
ímpio  propósito  que  se  apossou  da  época,  de 
dar  cabo  de  tudo  que  possa  attestar  a  porvin- 
douros  quanto  valeu,  em  tempos  idos,  a  santi- 
dade lisbonense. 

E  porque  o  assumpto  o  pede,  usando  de 
concionatoria  linguajem  diremos  também :  — 
« Eu  principio. » 

Tem  o  Nazareno  a  precedência.  Assentemos 
pois  :  —  Largo  e  calçada  do  Menino  Deus,  largo 
e  rua  do  Salvador,  largo  de  Jesus,  rua  das  Cha- 
gas, que  não  podem  ser  senão  as  de  Chrísto, 
e  mais  o  supplemento  da  travessa  das  Chagas 
velhas.  (')  Temos  ainda  a  calçada  nova  do  con- 


(')  o  Edital  de  8  de  juuho  de  18S9  acabou  com  a  ber- 
nardice, 
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vento  novo  do  Coração  de  Jesus  (*),  e  uma  edi- 
ção mais  barata  desta  mesma  denominação  :  — 
Travessa  do  Convento  de  Jesus. 

Christo  e  o.  Calvário  são  inseparáveis.  Assim; 
largo  do  Calvário,  em  Alcântara,  e  como  á  in- 
vocação daqueila  montanha  onde  o  Redemptor 
penou  pelas  nossas  fragilidades  e  expiou  os 
nossos  peccados  anda  associada  a  commemora- 
ção  «da  Cruz»,  temos  cruzes  que  fartem  em 
Lisboa.  Prova  o  a  seguinte  nota  : 

Rua  do  Crucifixo 
Rua  da  Cruz,  em  Alcântara 
Rua  da  Cruz,  a  S.'»  Apolónia 
Rua  da  Cruz  do  Mao 
Rua  da  Cruz  de  Pao  (-) 
Rua  da  Cruz  dos  Poiaes 
Travessa  da  Cruz,  aos  Anjos 
Travessa  da  Cruz  do  Desterro 
Travessa  da  Cruz  de  Soure 
Travessa  da  Cruz  do  Thorel 
Largo  da  Cruz  da  Rocha 
Calçada  da  Cruz  da  Pedra  (■') 


(')  Eua  «João  de  Deus».  Edital  de  24  de  fevereiro  de  1897. 

(-)  Substifcuida  a  deuomina<;âo  pela  de  «Marechal  Sal- 
danha», por  Edital  de  31  de  dezembro  de  1885. 

(')  Devera  dizer-se  e  escrever-se  «Cruz  de  Pedra;»  isto 
é,  cruzeiros  com  que  durante  os  séculos  xvi  e  xvii  se  pre- 
servou Lisboa  de  peccados,  ou  das  consequências  delles.  e 
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Beco  da  Cruz,  aos  Poiaes 

Pateo  da  Cruz,  em  Alfama 

Rua  de  Santa  Cruz,  ao  Castello 

Largo  da  Igreja  de  Santa  Cruz,  ao  Castello 

Estrada,  travessa  e  largo  da  Cruz  do  Taboado 

Beco  das  Cruzes 

Cruzes  da  Sé. 

Exclamemos  agora  também; —  Cruzes! 

Desçamos  depressa  deste  immenso  calvário, 
enfiemos  aqui  pela  rua  da  Verónica,  subamos  o 
campo  de  Santa  Clara  e  atravessemos  o  largo 
de  S.  Vicente.  Avançamos?  E'  a  rua  deste  santo. 
Para  baixo?  E'  a  rua  e  o  largo  do  Salvador. 
Para  cima  ?  E'  a  calçada  e  o  largo  do  Menino 
Deus.  Para  aqui  ?  E'  a  rua  de  Santa  Marinha. 
Para  ali?  E'  o  arco  de  Santo  André.  Desce-se  ? 
E'  a  calçada  desta  denominação. 

Pois  desçamos,  por  uma  vez,  que  lá  está 
de  novo  S.  Vicente  á  nossa  espera;  —  rua  de 
S.  Vicente,  á  Guia  ! . . . 


Jesus,  porém,  teve  uma  familia;  —  pae,  mãe 
avós   maternos,  que  saibamos.   Logo:    travessa 


de  que  esta  e  as  mais  denominações  constituem  a  derra- 
deira reminiscência.  Nem  todos  os  cruzeiros  eram  de  pe- 
dra, e  assim  o  attestava  a  cruz  de  pao,  que  serAciu  de  deno- 
minação á  rua. 
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de  Jesus,  Maria,  José  (por  signal,  sem  virgulas 
nos  letreiros),  rua  cia  Madre  de  Deus,  rua  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  e  mais  nove  dif- 
ferentes  Conceições  por  vários  sitios;  isto  é, 
mais  seis,  do  que  as  que,  segundo  adverte  o 
Abbade  Fleury,  em  sua  monumental  Historia 
EccLESiASriCA,  consente  em  comportar  o  rito 
arménio,  visto  admittir  três  só . . . 

A  seguir,  temos  rua  e  travessa  de  S.  José, 
duas  ruas  de  S.  Joaquim,  e  bôa  dúzia  de  ruas 
de  Sant'Anna,  ou  vias  públicas  onde  a  avó  ma- 
terna de  Christo  é  mais  ou  menos  directamente 
lembrada. 

Vem  depois  o  m3'sterio  da  Santíssima  Trin- 
dade, com  a  rua  desta  denominação;  a  rua  e  o 
beco  do  ((Espirito  Santo»,  as  diversas  ruas  do 
«Sacramento»,  sem  esquecer  a  calçada  e  a  tra- 
vessa desta  mesma  soberana  invocação.  Com- 
pleta-se  tudo  com  o  paleo  «do  Santíssimo»,  na 
freguesia  de  Santa  Cruz  do  Castello. 

Onde  está  Christo,  bem  é  que  estejam  os 
Apóstolos*,  por   isso:  beco  dos  «Apóstolos»  (•) 


(')  Este  beco  é  o  segundo  á  esquerda  iia  rua  das  Flores, 
indo  de  S.  Paiilo.  Os  Apóstolos  (jue  llie  sã(j  denominação 
podem  ter  sido  os  Jesuítas,  assim  cognominados  log-o  ao 
come(,'ar  a  sua  permanência  em  LisVjôa,  no  século  xvi.  De- 
verá ahl  ter  havido  c|nakj.uer  hospieio  (.|ue  lhes  haja  sido 
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e  ruas  de  S.  Pedro,  de  S.  Paulo  e  de  S.  Thiago. 
A  Magdalena  também  é  agora  occasião  de  a 
lembrar,  pois  que  em  Lisboa,  e  na  sua  rua  não 
figura  como  santa,  senão  como  a  Magdalena 
que  foi-  —  reverenciadora  íiel  de  Christo. 

Encerra-se  aqui  este  primeiro  grupo.  Nelle 
estão  representados  três  dos  mais  sacros  dogmas 
da  religião  catholica  apostólica  romana;  —  a  Re- 
dempção,  a  Trindade  e  a  Conceição;  toda  a 
Familia  sagrada  e  o  mysterio  da  Paixão. 


Para  encetarmos  a  revista  de  um  segundo 
grupo,  precisamos  que  se  realise  um  milagre. . . 
nada  menos  ! . . .  Precisamos  poder  entrar  no 
Paraiso.  Gomo,  porém,  não  ousamos  esperar 
que  o  milagre  se  faça,  e  que,  assim,  corre  risco 
o  nosso  devoto  Itinerário  de  ficar  truncado,  com 
grave  transtorno  para  a  perfeição  desta  devota 
estatística,  imitemos  o  exemplo  da  travessa  Mar- 
got,  segundo  testemunha  o  malicioso  Béranger; 


pert^Mioa.  Pflo  menos,  o  tombo  mandado  levantar  em  1756 
pelo  Mai'qiiez  de  Pombal  dá  noticia  de  casas  pelas  imme- 
diações  de  S.  Paulo,  que  pertenceram  á  celebre  Compa- 
nhia. Pombal,  conservador  e  tradicionalista,  permittiu  a 
antiga  denominação  no  beco  sem  sabida  de  que  se  trata, 
Comciuanto  tudo  por  ali  mudasse  de  aspecto. 


«Saint  Pierre  perdit  Tautre  jour 
*Les  clefs  du  celeste  séjour. 
«Cest  Margot  qui,  passant  par  là, 
«Dans  son  gousaet  les  lui  vola.» 

Roubaremos  as  chaves  ao  celeste  Porteiro, 
e  ainda  que  subrepticiamente  —  que  importa  ? 
—  penetraremos  na  celeste  mansão  pelo  seu 
mais  apropriado  ingresso; — pela  rua  «do  Pa- 
raiso». 

Cá  está  a  travessa  das  Almas,  e  a  dos  Fieis 
de  Deus  egualmente,  justa  recompensa  a  quem 
tão  bem  a  mereceu.  Entrámos  em  plena  corte 
do  Céo  pela  rua  «dos  Anjos».  Os  archanjos 
S.  Miguel  e  S.  Raphael  aqui  se  destacam  da 
celeste  milicia,  para  nos  acompanharem  na  de- 
vota visita.  Pagar-lhes  hemos  a  cortezia  uma 
occasião  que  visitemos  Alfama.  Ambos  ahi  teem 
seus  dominios.  Não  esqueçamos,  entretanto,  que 
naquella  mesma  Alfama,  onde  tantos  santus  são 
nomeados,  tem  o  chefe  dos  Apóstolos  a  sua  rua 
também.  A  S.  Roque  está  a  rua  de  S.  Pedro 
de  Alcântara,  e  para  as  bandas  do  Poço  do 
Borratem,  a  rua  de  S.  Pedro  Martyr. 

Mas  começa  desfilando  agora  o  celestial  cor- 
tejo. Eis-nos  em  plena  rua  «de  Santos»  I  Não  os 
designaremos  todos,  porque,  emlim,  um  folhe- 
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tim  não  é  folhinha.  Notaremos,  resumindo,  64 
santos  e  santas,  espalhados,  além  dos  que  já 
vão  referidos,  por  uma  infinidade  de  vias  públi- 
cas; largos,  ruas,  travessas,  escadinhas,  pateos, 
becos,  terreirinhos,  calçadinhas,  dispersas  por 
toda  essa  devotissima  cidade.  Houve  jd  um 
curioso  que  teve  a  pachorra  de  contar  tudo  isto, 
na  previsão  de  que  viesse  a  Camará  a  aprovei- 
tar-lhe  a  estatistica.  Se  esta  algum  dia  chegar  a 
convertcr-se  em  lacto,  o  curioso  agiologio  munici- 
pal revelerá  os  seguintes  significativos  números: 
Santo  António  é  invocado  cm  16  siiios  diversos 
de  Lisboa,  Sant^Anna  em  14,  S.  Vicente  em  8, 
Santa  Catharina  em  (),  S.  Domingos  e  o  seu 
grande  amigo  S.  Francisco,  em  5.  O  resto  re- 
pete-se  em  grupos  de  3  e  de  2  vias  públicas. 
Não  deixa,  no  emtanto,  de  haver  uma  rua  para 
S.  Francisco  de  Borja,  outra  para  S.  Francisco 
de  Salles,  duas  para  S.  Francisco  de  Paula 
e  uma  travessa  para  o  Apostolo  das  índias, 
S.  Francisco  de  Xavier.  (')  Os  difterentes  São 
Joões  tomaram  para  seus  dominios  déz  vias 
públicas.  Emfim,  ha  no  alphabeto  ó  letras,  ape- 


(')  Parece  que  desappareceu.  envolvida  nas  trausfor- 
maçães  jjorque  passou  o  sitio.  Ficava  enti'e  S,  Sebastião  e 
Campolide, 
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nas,  que  os  santos  das  ruas  de  Lisboa  não  uti- 
lisani. 


Passaremos  agora  ao  assumpto  importante 
da  doutrina.  Vamos  ao  caihecismo,  e  aos  que 
teem  missão  de  no  lo  ensinar. 

"  Una  fides,  una  spesy>,  diz-nos  a  Igreja.  Pois 
bem;  aqui  temos  uma  rua  «da  Fé»,  e  para  que 
ella  em  nós  não  falleça,  duas  «Esperanças»,  em 
vez  de  uma;  —  rua  da  Esperança,  a  S.  José, 
rua  da  Esperança,  ao  Marquez  de  Abrantes. 
Cá  está  egualmente  honrada  a  terceira  das  vir- 
tudes theologaes,  na  rua  do  seu  nome;  rua  «da 
Caridade.» 

^^arias  invocações  mysticas  ampliam  o  qua- 
dro da  doutrina,  fazendo-lhe  condigno  commen- 
tario.  Muitas  «Boas  Horas «,  alguns  «Bons  Sue- 
cessos»  e  diversas  «Boas  Mortes»,  imagens 
consoladoras  para  todo  o  fiel  christão  ter  pre- 
sente, ao  transtitar  de  Betíwlem  para  a  Madre  de 
Deus,  cujo  «Patrociniu»  Lisboa  honra  egalmente. 

O  pessoal  ecciesiastico  é  que  anda  em  Lisboa 
diminuta  e  insufificientemente  representado. 

De  tanto  frade  que  tivemos,  nem  um  só  mere- 
ceu commemoração!  Triste  exemplo  da  ingrata 
condição  humana !  Ainda  houve  quem  phanta- 
siasse  na  velha  Lisboa  uma  rua  para  o  douto 
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Fr.  Xinal.  Queriam  dizer  que  era  um  frade  que 
lia  grammatica  no  Paço  das  Escolas,  em  tempos 
do  rei  D.  Manoel,  aos  jovens  escudeiros  de  Sua 
Alteza,  e  de  quem  teria  ficado  perdurável  me- 
moria na  velha  freguezia  de  S.  Thomé.  Afinal, 
eram  tudo  devotas  patranhas.  Espíritos  incré- 
dulos, mas  investigadores,  acabaram  por  averi- 
guar que  semelhante  Fr.  Xinal  nunca  existira. 
Ha  um  Cura,  ás  Trinas,  um  Vigário  em  Al- 
fa^na,  na  Lapa  ha  um  Prior,  e  tempos  foram 
em  que  eram  dois ! . . .  Para  continuar  a  haver 
dois  parochos  em  Lisboa,  foi  preciso  que.  a  Ca- 
mará Municipal  recentemente  se  lembrasse  do 
Prior  Coutinho,  o  venerando  P.^  José  Ignacio, 
de  excellente  memoria  como  ecclesiastico,  e  de 
não  menos  churumenta  recordação,  como  pro- 
prietário abastado  (').  Emfim,  para  toda  a  guar- 
nição da  capital  ha  apenas  um  Capellão,  á  Mou- 
raria. E'  pouco  este  pessoal;  a  doutrina  a  ensi- 


O  A  fiia  do  «Prioi-  Coutinho»  é  a  antiga  travessa  do 
Açovigue  Velho,  onde  aqiielle  parocho  morava,  e  era  casas 
de  que  era  proprietário.  A  denominação  que  lhe  cedeu  o 
logar  lembrava  um  dos  primeiros  açougues  que  houve  em 
Lisboa,  fora  do  Açougiie  Geral,  e  que  deveu  a  existência 
á  concessão  especial,  feita  por  D.  Pedro  II  a  sua  irmã  a 
Rainha  de  Inglaterra  D.  Catharina,  por  então  residente 
no  palaciaque  fundara  junto  a  Santa  Martha.  e  foi  depois 
dos  marquezes  de  Borba, 
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nar  é  muita,  e  o  zelo  pela  grandeza  do  Agiolo- 
gio  vae  esfriando  sensivelmente.  E'  verdade 
que,  para  acudir  ás  faltas,  temos  o  beco  dos  Clé- 
rigos, a  Santa  Marinha,  mas  quantos  serão  elles  ? 
—  Como  quer  que  seja,  a  todos  estes  ecclesias- 
ticos,  preside  um  Cardeal,  em  uma  calçada  ao 
campo  de  Santa  Clara;  —  a  calçada  do  Cardeal. 

Emtanto,   vamos  espairecer  um  bocadinho. 

Tanta  santidade  também  fatiga.  Vamos  ao 
Jardim  Zoológico  rir  um  bocado  com  as  mo- 
mices  do  clumpati~é,  e  observar  as  singulares 
parecenças  que  ellas  teem  com  as  nossas.  Ao 
retirarmo-nos,  como  a  tarde  está  agradável  e  o 
vento  não  nos  açouta  o  rosto,  com  as  lufadas 
da  poeira,  iremos  a  pé  por  ahi  abaixo. 

Que  devoto  regalo  I  Atravessar  o  largo  de 
S.  Sebastião,  descer-lhe  a  ladeirenta  calçada, 
passar  por  Santa  Rita,  por  Santa  Joanna  e  por 
Santa  Martha,  fazer  genuflexão  ao  Coração  de 
Jesus,  enfiar  pela  rua  de  S.  José,  seguir  pela 
rua  de  Santo  Antão,  tendo  respirado  um  in- 
stante no  largo  da  Annunciada,  e  no  fim  achar-se 
uma  pessoa  no  largo  de  S.  Domingos.  Oh ! 
santa  companhia  I  Oh  !  bemdita  via  sacra !  Disto 
não  apanhou  Fr.  Nicolau  d'01iveira,  o  poeta  da 
Outra  Banda,  disfructada  da  Boa  \'ista  !.  . . 
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Duas  palavras  mais,  mas  desta  vez  duas  pa- 
lavras a  sério. 

E'  frequente,  mais,  até,  du  que  cunviria  ao 
nosso  ainda  não  de  todo  perdido  bom  senso,  o 
irmos  buscar  á  França,  a  Paris,  o  modelo  por 
onde  talhar  melhorias  em  Lisboa. 

Pois  bem :  Paris  cobriu-se  de  ruas  e  de  ave- 
nidas, a  que  deu  os  nomes  das  cidades  mais 
notáveis  do  mundo,  e  das  batalhas  mais  glorio- 
sas da  Republica  e  do  Primeiro  Império. 

Lisboa  também  lá  tem  a  sua  rua.  Não  é 
cousa  nenhuma  que  nos  desvaneça.  —  E'  um 
trophéo  do  invasor  de  Portugal,  não  é  homena- 
gem á  bellesa  da  situação,  nem  á  importância  po- 
litica desta  cidade.  Mas  a  França  invasora,  con- 
quistadora, triumphante,  dominadora;  a  França 
do  Grande  Exercito  que  viu  o  Monte  Thabor, 
as  Pyramides,  o  Egvpto,  emfim,  associou  os 
titulos  das  suas  victorias,  e  os  nomes  dos  seus 
heroes  á  designação  das  ruas  da  sua  grande 
capital.  —  Paris  é  um  mappa  mundi,  cujas  linhas 
reflectem  a  luz  fulgurante  de  mil  gloriosas  ba- 
talhas I 

Lisboa,  de  cujo  porto  se  abalaram  aquellas 
naus  que  primeiro  dobraram  o  Cabo  das  Tor- 
mentas, e  aquellas  armadas  que  primeiro  con- 
quistaram a  índia,  I^isbôa,  sede  de  uma  epopéa 
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mil  vezes  mais  proveitosa  ao  mundo,  do  que  a 
que  se  gerou  da  ambição  de  um  corso,  tendo 
ao  seu  dispor  a  recordação  de  milhares  de  ho- 
mens e  de  terras,  cujos  nomes  são  outras  tantas 
glorias,  outras  tantas  apothéoses  para  a  nação 
que  taes  heroes  procreou,  e  que  tacs  feitos  levou 
a  cabo;  Lisboa,  se  quiz  ter  uma  rua  para  o 
Infante  D.  Henrique,  teve  que  desapossar  delia 
S.  Thomé,  se  quiz  ter  uma  rua  para  Vasco  da 
Gama,  teve  de  conquista-la  ás  lamas  da  Praia 
de  Santos,  se  quiz  glorificar  Luiz  de  Camões 
nesse  ridiculo  quadrinho,  que  asphixia  a  gloria 
do  poeta  e  o  talento  do  esculptor  que  lhe  fun- 
diu a  estatua  triumphante,  teve  que  aproveitar 
o  sitio  onde  uns  miseráveis  casebres  pediam  a 
brados  o  cámartello  municipal. 

Ao  conquistador  de  Goa,  emfim,  ao  vence- 
dor de  Ormuz,  ao  génio  extraordinário  que  so- 
nhou com  um  império,  para  o  dar  a  Portugal, 
a  Aftbnso  d'Albuquerque,  Lisboa,  apóz  lhe 
haver  lançado  as  cinzas  ao  vento,  deu-lhe  por 
homenagem  a  ruasinha  estreita  e  escura,  onde 
o  filho  do  heroe  edificou  umas  casas,  e  a  índia, 
a  própria  índia,  aquella  índia,  nossa  gloria  e 
nossa  perdição,  Lisboa  entendeu  que  a  maior 
commemoração  que  lhe  poderia  offerecer,  seria 
o   confiar-lhe  a  designação  de  um  beco  sem  sa- 
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hida;  —  o  beco  «da  índia»,  no  largo  da  Encar- 
nação! A  índia  reputada  em  Lisboa  beco  sem 
sahida! 

Grande  lição  de  historia  philosophica,  en- 
volta na  mais  pungente  das  ironias!  A  veia 
sarcástica  do  vereador  de  gosto,  quem  quer 
que  elle  foi,  que  em  hora  de  bom  humor  se 
comprouve  com  a  lembrança,  só  teve  uma  imi- 
tação, e  essa,  ainda  assim,  não  lhe  eguala  o 
merecimento.  —  Foi  a  que  intitulou  rua  da  Im- 
prensa aquelle  troço  de  via  pública  da  calçada 
da  Estrella,  que  ao  cabo  de  alguns  metros  es- 
barra num  tapume,  como  que  a  dizer-lhe  :  —  Em 
vão  aspiras;  não  medrarás! 

Oh!  Lisboa,  Lisboa!  Como  tu  és  deveras 
grande,  e  como  tu  pagas  bem  a  quem  te  ama, 
a  quem  te  serve;  a  quem  te  desejaria  ver,  emfim, 
mais  supportavel  e  menos  bioca,  mais  digna 
capital  de  um  pais  illustre,  embora  limitado,  e 
menos  santarrona,  e  menos  hypocrita,  menos 
falsa  também  ! . . . 
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